NO LXX—N 


FUNDADORES 


RR o 
- End. tolege, 
A 


VIR 


Es 


efesa d 


4 


er-se 0 


e rêparação leal. |, 
jão succede, infelizmente, as. 


O poder executivo 

eincidir nos antigos AEE e 
o que isso, procura fugir ás 
ablidades” rastltantos” dos 


neem A 

evidente do que affirma- 
a a ser sbt a recente 
ento para a instrucção e 
ento e pes do «conten. 
o administrativo nos tribunaes 
ommuns. em vista da suppressão 
das jurisdição especial administra- 

. A í 


; mento, se não foi fei. 
dd tar o recurso contra 
as deci: jo poder executivo. pa- 
for tido esse ruim proposito. 
“Bem lamentavel é que assim 
eda! 


te regula 
aten 


"O pa eculivo vê-se, a todo 
Pons Agi assentado de reclama- 
ões contra decretos e portarias 
* violam leis, que. nffendem di. 
reitos legitimos, que desacreditam 


o paiz. 24 
ne LEE lembrar-se! 


De q à 
Lembrou-se de tapar a boca aos 
eclamantes contra as suas arbi- 
rariedades. as suas prepoteências, 
Is snes ilegalidades. 
póde ser! 
Ibsen 
to 


em. 
decreto qui 
nros 


que f y É , 

“Publicou um regulamento dita. 
“enliando o recurso aos tribunaes! 
pop otrandgdane sobre arbitrarie. 
Fa É 


duvidou, o governo ante. 

stanto JA moribundo, promul.. 

se regulamento que seria um 

de abuso, se não, devesse ser 

Pons prado “Antes, um repugnante 
o. Ê 


Ena ea 
para, decóro do po. 
« deve ser ba o. o mais de. 
ER possivel, da legislação por- 


ira Os recursos dos actos e dê. 


“dó governo, ovo Ttegula- 
estabeleceu um regimen ver- 
te draconeano. 
elo 
entica 
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êministroção, composição e | 
n de OCemercio da Facto, 108 


impressão 


0 arbitrio 


an como de tantos dupli. 
quantas as pessoas bu enti. 
lades interessadas » mais um, des. 
tinado ao ministro recorrido. 
- - Tratando-se - de um decreto, ou 
portaria, publicados no «Diario do 
Governo», resta perguntar o que 
sejam documentos authenticos com- 
provativos da decisão do ministro. 
Então , 
não é documento suficientemente 
authentico d'essa decisão? 


ue" se pretei 
isposição, foi 
5 leixar cam. 
iplomas jllegaes e, sobre. 
Os dos mais sagrados di. 


pear os di 

tudo, lesivi 

reitos, 
Não se 


n jurídicos 
a enunciação da deci. 
T a, - a conclusão clara e 
Precisa do pedido e a declaração de, 
que o recorrente quer minutar e 
pasta o Re ERO E estação tute. 
T, ou perante o Supremo Tribu. 
nal Administrálivo.» E 
- Isto é bem differente, na essen. 
cia e na fórma, do que se legisla 
agora. 
“No regulamento de 1886. man- 
Mava-se que, interposto o recurso, 
a. 


seria a interposição d'elle intim | 
es recorridos, no praso de tres 
ias. 


Era uma garantia de que não fi. 
taria o recurso a dormir e de que os 
recorridos não poderiam vir a alle. 
gar ignorancia. 

“Agora não se diz dentro de que 
|praso deve o relator ordenar que se 
temetta o recurso ao ministro re-. 
corrida, a fim de responder o que ! 
tiver por conveniente. Apenas se 
diz que o nedido de resposta e à re. 
quisição deverão ser salisfeilos no 


Tissão aos fores 


—— Visita 


a constituem aa dia oriental. 
milhas para oésfe fica 6 grupo 
ntral conslifuido pelas ilhas Ter- 
ira, S. Jorge. Graciosa, Pico e. 
area noroês- 


nido, 


à noite, a missão 
ja, na bahia d'Angra do He- 
capital da ilha Tercei 
pital dos Acóves, rica de 
podério politico e 
ommercial. À geguena bahia d'ân. 
Eca, Hoje quási deserta de navega- 
4 contrasta» com o movimento 


vêem as antigas 
rmadas. que «alli 
naus da India, da 
Malagueta, Mina e do Brazil. 
“Tão pouco eem. os navios de 
“commeércio de lempos mais recen. 
tes. que. em avuliado numero, ali 
“iam carregar cl, a laranja e 


e poderosas 
aguardavam as 


é antes depsram apenas 
om a cidade garrida. mantendo os 
seus foros fidalgos de salão nobre 


& hobio. o fismoso 
, consliluindo peque- 
ligada à terra pelo 
a em ane assenta o velusto 
Castollo de João Baptista, no 
qual sc desenvolaram algumas das 


| 
à | siaslic; 


ás has Ocidentaes 


scenes capitses da historia patria 
— O assedio aos hespanhoes em 
1640 e o prologo das loctas liberais. 
que havia de trazer ao Continente 
a victoria de D. Pedro. Ali se mos. 
tram cosyives formosos | qufeirosn 
Gaquelia Tha dos Amóres, que al. 
guns prelendein ser a que ins- 
pirou as formosas estancias de Ca. 
mões. Dominando a cidade, vê-se, 
no antigo Castello de S. Christovão 
a «Memorias « D.' Pedro IV, que 
alise foi acolher com tantos emi. 
grados do Continente, para prepa- 
rar'a Expedição do Mindelo e com 
esta a vict sa liberal, 

A vecenção em Angra, é entu- 
a e fesliva como era de espe. 
rar da sua população alegre e ex. 
pansiva, contrastando | com o mi- 
clinelense mais activo.e, por'vezes, 
veservado. 

Não ha aqui qualquer nota dis- 


cordante: auctoridades,  corpora- 
ções, lodã a população, se asso. 
ciam ua recepção festiva à missão. 


Pena é que esta 2.º parte da vi. 
sita nos Açóres se tenha de fazer 
muito sumariamente, aproveitando. 
apenas a demora do vapor nos dif. 
ferentes portos de escala. N'algi 
mas ilhas. sómente um dia: n'ou- 
tras não mais que umas horas. 

Não ha, por isso, tempo a per- 
der. Para a ilha Terceira. está re. 
servado apenas um dia à ida, e ou- 
tro à volta, das ilhas de Oeste. 

A missão é cumprimeniada a 
| hordo pela commissão de recepção, 
de que fazem parte os presidentes 
da Camara e da Junta Geral, A au. 
ctoridade superior do districlo envia 
| seu delegado a apresentar as 
suas saudações. A! frente da com. 

issão vom a veneranda figura do 


mi 
sur. Theotonio, Pereira, descendente 
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do grauíto que 
tenta, U ção hati 


nos incommo- 


nos não vejim 


estava di 
to tambem. 


O!ga, cerulta pelo matto, sentára. 
ss n'uma pedra e ergoera o veo. O 
pendor suave que precisaria da trans- 
vôr para chegar a essp sitio, havla-a 
fatigado, pirque recupereva a custo 
a regulwidade da respiração. e uma 


o «Diario do Governo |f 


“A gimnastica nas 


Os pedagogos, em regra, defi- 
nem a educação como sendo a arte 
ide desenvolver harmonicamente as 
aculdades physicas, intellectuaes e 
moraes, Ha, tambem, em pedago- 
Bia, um principio, que já passou 
como um axioma: — 5 que na es. 
cola primaria é que a creança deve 
adquirir os primeiros elementos de 
uma ed; 


E 
cordo. Onde h e 
maneira de realisar. E assim se ex. 
plica o facto de, ainda hoje, uma 
grande maioria de professores pri- 
mavios se limitar à cultura intelle- 
etual do alúmmno, descurando, que- 
si por completo, o seu. desenvolvi- 
mento phisiologico e psychico. E, 
todavia, como partes integrantes da 
educação “geral, estes ultimos 'pon- 
tos são, exactamente, aquelles que 
mais prendem a aitenção dos socio- 
| logos modernos, augmentando o in- 
teresse por esta questão, 4 medida 
que o nivel moral das sociedades 
desce, e mais se acentua o depau- 


"| peramento das raças. E' que está 


demonstrado que a educação phy- 
sica e a formação do caracter si 
ns verdadeiros factores eficientes 
rogresso. ic k 

ão ha, portanto, aspiração mais 
natural, mais justa e mais propria 
das almas boas do que o desejo de 
que os novos de âmanhã se encont 
trem nas mais lisonjeiras condições 
Physicas, moraes e intellectuaes, 
visto estas estarem. intimamente 
relacionadas e unias sobre outras 
se repercutirem indefettivelmente. 

Dizia Juvenal: «O homem ver- 


mit 
seguiu, devido ao alto crife.. 
ia do "grande * cidadão José Elias 
Garcia e do professor medico dr. 
: dim 


— Nºessas escolas era obrigatorio, 
além do ensino de outras discipli 
nas, a geymnastica e os exerci 
militares, res ' 


= era 


CREANÇAS. 


escolas primarias 


Todos, “diosse empo, se 
dam, com certez t 
com que a populacão de Lisboa aco- 


lhia*os célebres balalhões escolares, | 


que, com as respechitas cliarangas 
e lemos. de corneteiros, marcha. 
- altivo de 
A nosso vêr 


então que as escolas prim: 
rias aftingiram o seu. maximo d 
envolvimento e os respectivos pro. 
igio devido Es ute 
tonfissima miss! que desempr- 
Edo Decorreu o tempo. Em 1892 
o poler central resolve arrancar 
aos municipios uma das regal as, 
ique mais brilhantemente os etey 
vam aos olhos de todos. Foram li. 
cenciados: diversos — professores. 
acabando o ensino. de gymnashic; 
Apenas duas escolas: as n.º 1.€ 
a continuaram a ensinar aos seus 
alumnos. Como nota interessante 


e a proposito 'diremos que, inda” 


hoje é regente da.escola-n.º 10 mes- 


mo ilustre professor Eugenio de 
[Castro Rodrigues, que foi nomeado 
r occasião da fundação da: esco. 
a; logar que obteve, não por fav: 
de quem quer que fosse, mas ape- 
nas como premio: das brilhanlissi- 
mas provas publicas feitas n'aquel.. 
la época, na camera. municipal. Jn- 
telligentissimo, de uma modesf 
invulgar tem, — auxiliado 'por um 
corpo. docente escolhido — diligen-. 
ciado imprimir áquella casa de es. 
tudo, durante os cincoenta annos da 
sua reegncia, uma feição acentua- 
damente progressiva. je 
— As provas finaes da classe de 
Eymnastica, de que é professor Jo. 
sé Luiz Ribeiro — um novo que es- 
e se sente cheio de boa von. 
tade. um dos poucos professores 
primarios qu diploma 
de educação 
ultimamente, revelam, 
bem nitida, a proficiencia do ensins 
e o desvêlo com que se trabalha na 
escola n.º 1, apesar, mesmo, da 
proverbial falta de protecção ás es. 
colas primarias. Este faclo merece 
um registo muito especial, tanto 
mais que, entre nós, a educação 


physica, “está muito Jc de aftin- 
À Ea a expansão que os tempos mo- 


rnos exigem. “| a 

Oxalá» aquele nobilissimo exem- 
plo fosse seguido - por todas'as ca. 
sas. de ensino congeneres, bem que, 
para isso, seria indispensavel, tam. 
bem, construir edificios escolares: 


da das suas proprias cinzas e apta t 


para Gesernpenhar, no futuro, uma 
funeção tão preponderanie 'e profi. 
cus como aquella que já exerceu em 
tempos idos, e que tão indissolu. 
velmente nos ligou à historia da ci 
vilisação mundial. 


S : ! 


do conde da: Praia. o grande caudi. 
lho da causa liberal. Para um dos 
'da missão, o dr. Luiz de Magalhães, 
tem “aquella terra motivos de gran. 
de emoção. Foi ali que o grande Jo. ! 
sé Estevam. com tantos outros, deu 
os enthnsjasmos da sua mocidade à 
causa constitucional. Em Angra pô 
de o dr Luiz - de Magalhães vêr 
ainda-a casa onde residiu seu pai. 

O desembarque é feito no estylo 
das grandes ceremonias officiaes— 
bergantim da Alfandega, marinhei- 
ros de remos levantados quando a 
missão sobe para o caes, atulhado 
de gente em calorosa ovacão. Pelas 
ruas da cidade chovem fidres, os. 
tentam-se as melhores colgaduras 
nas janellas e ss senhoras a: 
ciam-se à manifestação coin os seus 
melhores enthusiasmos e encantos. 
A missão descansa mo Tennis. 
onde durante.o dia lhe foi servido 
um primoroso almoço e jantar, por 
genhlissimas senhoras da terra. 

“Antes do almoço tem de fazer-. 
ma rapida visita go historico ras. 
fello, cujo governador e officialidade 
'são de captivante gentileza. Depois 
visilos ainda mais summarias aos | 
grandiosos templos da Sé.e antigo, 
Coltegio dos Jesuitas. Tudo tem que 
ser visto, porém. a vol d'oiseau 
pois que entre o almoço e o jantar 
está marcada a exenrsão à historica 
Villa-da Praia da, Vicloria, em cuja 
bahia-se travou o combate entre as 
forças navaes de D. Miguel e as 
forcas: de terra que defendiam 'D. 
Pedro, A vieloria d'estas foi o 
triumpho da causa liberal nos Açô- 
res e d'aqui a do continente, .com a 
exnedicão dos 00 bravos do Min- 
delo. 

Nestas condições, foi bem para 
agradecer pelos da missão a feliz 


[ 


Fiorina rêeuou cam terror. olhou-a 
e, da rapente, foi tomada de uma sin- 
cera compaixão. 

Essa mulher estava doente, A 
consumpção, eese mal da sua raça, 
tinha-lho mareado das suas côras 


tosse sêcca sacudia-lhe o ps Fio» 
yin* p-rou interdieta. 

Quantas vezes tinha ella pensado 
n'essa hora! Quantas vezes, sonhan- 
do que se lançaria nos ços da 


|mãe, chorára de ternura é estreme- 


cera do emoção! 

Esse momnnto chegára. Olga es- 
tava na sua frente ainda bella, com- 
garanto em:grecida é enrugada, és 
iendo-lh: aa mãose tentando sor« 
rir lhe... E ella sem duvida por um 
aecreta preversidade do sem coraçã 
que se censutava como um crime, 
permanecia fria, immovel, indecisa, 
insensive! para essa mãe tão lamen- 

o desçjada! 
ando-se a si mesma pela ena 
incomprehensivel, aproximon - 
endeu a Olga o rosto 


Que aiegria tornar a vêl.s, mamã! 
—diss9 ellz com timidez, 
Mas a.guma colsz protestava n'el- 
la; «To mi-nteso. dizia essa algama 
coisa; «tu estás atterrada, mas não 
or a tornares a vêr n'am 


Oh! minha filha, que dôr a mi- 
nha de tor vivido tão Jonge, e de ta 
w.c encontrar só para te dizer um 
étermo adeus 


lo brilho d'esses olhos era febril, a 


o, | mal, mas comtudo estou melhor do 


sua inquietação, a compai 
fez se-lh2, por as: 
se de novo desditosa e gelada, 


profundamente anti 
disse e! 


quaes são os motivos e as magoas 


brilhantes e fataes ns facas magras; 


voz tinha acesntuações veladas, e 
ató para uma pessoa tão inexperien- 
te como Florina, a sentença fatal es» 
tava escripta n'esse rosto: ella pare- 
cia quasi moribanda. 

—A mamã está Goente! Seria sen- 
sato emprehender essa visgam? Não 
trata de si? 

—0h! eu não fallava da minha 
saude, Florina... Eu paeso un pouco 


oms na primavera, positivamenta,,. 
Não so trata da separação que a 
morte arrasta, querida louquinha, 
mas d'aquelia qua um oceano pôsen- 
tre duas existencias... A sorte que 
me tem implacavelmante pers?guido, 
constrange-me a fugir ainda, a afas 
tar-me da minha tilha querida... 

O tom dramatico, a accentuação 
deciamatoria com qu> as palavras 
eram pronanciadas rasíriou de novo 
Fiorina. Prompta a crêr 


queera vãa| 
ão des-| 
dizer, e S 


entiu- | 
—0s enigmas e segredos são-me| 
8 pathicos, mamã — 
—Não poderá” diz2r-me 


imm «Esboço Hislorio. da Ilha Ter. 


olhiva-a com auga 
a verdade? E qual 


se cla cam o coração aperi 


lembrança do» distincto escriplor e 
poeta. terceirense, Gervasio Lima, 


organisado, em primorosa edição, 


ceira» que gentilmente fez distribuir 
pelos visitantes. S6 assim, “com o 
Precioso guia na mão Se pode, na 


rapida visita, ligar o encanto do, 
passeio com as grandezas do pas- 
sado. 

Ao visitar todos aquelles sitios 


| 
históricos. G estudo interesante - de | 
Gervasio Lima fez perpassar peran. 
fe a curiosidade dos de fóra as fi 
guras de tantos heroes, descobrido- 
res, navegadores, homens de guerra 
e obreiros da civilisação que se evi. 
denciaram na ilha heroica e famosa. 

-«Desde Gaspar Gonçalo Macha- 
do, o primeiro nascido na ilha e-que 
foi o melhor cavalleiro de Africa os 
terceirenses se envolveram logo na 
lucta das conquistas e se-embrilha- 
rom na aventura das Descobertss. 
Os Corte-Reaes—emulos dos Gamas 
£ Cabraes — Fernandes Lavrador. 
Pedro Velasco, Pedro Barcellos, ir- 
mãos. Pachecos, João, Gonçalves e 
outros escudeiros, de que fallam as 
cartas .e porfnlanos mais célebres, 
precederam Colombo e Magalhães, 
apontando-lhes o caminho.» 

«Desde | João. Vaz. Gbrte-Real, 
mareante e guerreiro, tão esforçado 
e temido que nunca deu batalha no 
mar nem na terra que não vences- 
se e Vasco Annes, seu irmão, que 
em ea venceu. o lemivel Ah 
Barraxo. e Gomes Pacheco de Li- 
ma e Ayres Fernandes» até muitos 
que foram armados cavalleiros nas 
duras pelejas do Al-Gharb de Além 
Mar, É uma série de denodados ba- 
talhadoves e navegantes, 

«Antonio. D'Ultra, Figueirpdo foi 
o almirante das esquadras do alto 


cor- | 
,* dp enthusiasmo | 


dolrórtu O 


RE 


“EM BÁIXO 


Os aviadores 
or Lo 


“ EMCIMADOs aviadores | 7 
— À chegada ao serodromo Le Bourget 

s americanos. ma. 
well Smith e tênentes Leigh 


ade e Erick Nelson, que se pro. 


pazeram realisar a viagem d 
cumnavegação, chegaram ha 
a Pariz, aterran 


so escala,. desde Vienna de 
Ei 


e cir- 


as 
no campo Le 
tin | Bourget, depois de um bello vôo, 


Aus, 


Em. Pariz, onde chegaram de au- 


tomovel, tiveram uma enthusiastica 
recepção, tendo-lhes sido dedicada 


serviu com o 
biquerque e' 
to acompanhou o valoroso D. 
de Castro. 

“A Terceira, que agifou o 
de tantos heroes, guerreiros, 


gadores e arfifices, tambem emba- 


uma festa das que se realisaram 
m'aquella cidade, nos Jogos Olym- 
picos. : X 


bordo na India; Pero d'Ornelas: 
ande Affonso de Al. 
tonio Moniz Barre- 


João 
berço 


nave. 


lou o berço de um santo — João Ba. 
ptista Machado — martyr no Japão 
e guarda religiosamente o tumulo 


do grande Paulo da Gama, qu 
a o Vasco e Nicolau Coelho 
en! 
aa jornada 
mospdeu en. 
(de der uh 
igues, o primeiro a dar a 
descoberta a El-Rei, no. Pa: 
2a. ge Piadas 499). 


tullha dos Amores»), propõe. 
a Terceira era, realmente, a 
phantasinda por Camões. 


que o consiga. 
; * 


Depois do almoço no 
Clhib, no fim do qual a missã: 
cebeu-os cumprimentos pessoal 
governador civil. realisou-se a 
fa á historica Villa da Prai; 
pela estrada do centro da ilha 


ta pela estrada de beira-mar, 
sando pelos' silios  historicos, 
se travaram importantes pe 


inter: 
Lima. 

«A. primeira acção militar qj 
feriu na ilha, além' das frequ 
escaramuças com os navios ci 
rios quê infestavam o mar. foi 
Salga, (1581), no. logar do, Port 
deu, em que a esquadra de D. 


ante opusculo de Ger 


partidarios do. Prior do Crato. 
ram derrotados os hespanhoes, 
tre Os quaes vinham, figuras 
tres como as de Cervantes e 
de Vega. ú 

Em 1582 entra na ilha o Pri 


o a 
ta esquadr 


ceza, com 
no continente. 


E 


ctoría, Santa Cr 


dominar (1583). 

Em 1640, s 
Independencia. 
dou á voz. do 
Francisco d'Ornelas 


giu a vevoluçã 
que 
esforçado. ca) 
da 


nhoes, 
1642. 1 


nda 


| Pedro T 
Fria 


me dirigiu um longo assedi 
Castello, onde resistiram os hespa-| 
rendendo-se pela fome eme o se 


(e, seu 
ami 


aram após a fatigante, mas, o 
da India, o que | outros, entram no Castello e faz 
sejo e conferiu a honra |a acelamação. A' frente do 
terceirense, Arthur .Ro- 


nova 
co de 


uma obra em preparação 


-se 0 


snr. Gervasio Lima demonstrar que 


ilha 


Tennis 


O Tê 
es do 
visi. 


-& ida, 


para 


desfructar o bello panorama: à vol. 


pas. 
onde 
lejas, 


D'estas lhes deu conta ainda o 


vasio 


ue se 
entes 
Orsa. 
a da 
O-JU-. 
. Pe. 


dro Valdez pretendem subjugar os 


. Fo- 
ER 
illus- 
Lopo 


or do 


Crato desembarcando go Porto das 
Mós: proximo da Villa da Praia. 
Vinha com poderosa esquadra fran 

i desembarcar 


eio a 


ser destrocada pela esquadra hes- 
panhola. commandada: pelo mar- 
nta Cruz, aguas da 
Migil. Depois d'esta vi- 


dirigiu-se sobre 
«t Terceira. que conseguin, emfim, 


o da 


a Nha secun- 


pifão, 


Camara 


o do 


orlo 


PREÇO DA ASSIGNATURA. 

» ontinanteo illas « 2 2. | 
Aírica Occidental o Orienta 

sempanha . + 

Ynião Postal 7 2 à 


PAGAME! T Y ADEANTADO - 
Prego avulso, 2uD réis (20 contav; 
i bordas 


PRN ERE: 


As grandes viagens 
areas 


o] 
Os aviadores americanos 
“o em Pariz 


-M. Gaston Doumergue condeco- 
Tou-08 com a cruz da Legião de 
Honra, que: elles receberão em 
Wasltington, pois que, segundo as 
leis do seu paiz, não pódem aceitar 
condecorações sem prévia licença 
da secretaria da guerra. z 
- De Pariz partiram já os aviado. 
res para Londres, até onde foram 
«acompanhados por uma esquadri. 
lha de vinte aviões francezes. j 


Dentro de. poucos dias os ameri. 
canos ' farão a dificilima prova da 
travessia do Atlantico Norte, 


de exilin de prisioneiros politicos, 
até aos nossos dias. 

“Em 1669 entra D. Affonso VI, 
pa de seu irmão, no Castel. 
o de S. João Baptista até 1674. 

'A invasão franceza. de Junot, 
desterra para a Terceira presos po- 
líticos, entre os quaes o sabio Wan. 
zeler, D. Francisco da Soledade, os 
drs. Lopes e Simas e.o pintor Do- 

os Pellegrini, x Y 

Em 1820 rebenta a Revolução no: 
Porto, que se repercute nos Açôres. 
Na Terceira, o general Araujo, com 


mento liberal 'se põe, Theoto) 
Ornelas, 1.º conde da Praia. | 


“da guerra »eivil, Lá - 
V. e muitos outros emigra- 
Ê Lo 


-. do Mindelo, que viria proseguir no 


oa 


Vêr ámanhã na edição datarde 


; dia; j 


Chá das 5; Dia a 
Desporto; efe, | 


) ] ] 
idos. como Palmela, Villa Flor, So- 
riano, Herculano, José Estevam e 
Gapreit. ara 
im 28 de agôsto de 1829, dú-se a | 
memoravel batalha da Villa da 
“Praia, que decidiv'o triompho da 
causa liberal, TH 1 

Organisa-se depois a expedição 


“continente, as. vietorias páipancadas! 
VA. É 5 


Em todas as aldeias por 

“onde possui sus detuLosos po 
multidão 'bidos com iloves, 

Muito captivante a recepção nm 
Bahia da Victoria, onde as auetori. 
dades lhes proporcionam. ums ses- 
são solemne na Camara e visila é 
Matriz. - “Alguns numeros da rece. 
“cão. - E" rapido o regresso a An- 
“ra, onde um magnifico banquete 
lhes; é oferecido, seguindo-se o em- 
barque para bordo, para proseguir 
m'essa mesma noite viagem pa. 
ra as ilhas de Oeste. “4º volta ha- 
veria ainda um dia de demora n: 
Terceira para assistir a uma das 
sus festas caracteristicas — a lou- 
rada à corda. , 

) : “EB: 


— TEMPERATUI 
as 

235. 
147 


, 


é 
“Cambio sf Londres 
“ulbra, chegue ses. 


O Gommercio do Porto. Farde 
ESTO SECT 


j 


tos americanos, resi- 
dentes em S, Paulo, 


Ao Sr. D. Rs 

“As “abreviaturas, ma sua! 
maior parte, quando designam! 
unidades, não têem plural. | 
- Assim, diz-se L 50, 385," 
ou 1:452k e não Ls, ms, ks: 
A abreviatura não pode es- 


7 


— tu 
Reunin a direcção d'estad 

vidade artistica sob a presider 

sor. dr, Marques Gomes, filho, 
Depois de se ter tomado conh 


' Às sec 
ptura, archi 5 Tt 
ra, etc, e arts applicada. : 


Oxalã | 


| 
|otmoinas de O Commercio 40 Porto 


Operarios pintores ostão renova 
da famosa Torre Biffel. 
A pintora. começada em março, 


m custo será de 500.000 francaa. 
Um jornalista parisi 


Pintando a torre 2 3 


Durante 48000 horas de trabalho grstar-se hão 30,009 kilos de tinta 


nse quiz acompanhar os pintores na sua ascen- 
“Tem sido a ilha tambem logar:lção, nas pranches, mas à vertigem ifnpeciu-o de continuar. 


“Foi mais resolvido imprimir à 
distribuir as bases do regulamento já | 


estudadas, : <g 
pou-se ainda da organisação 
TEve- 


Dec 
fmmediata d'uma. ição pe! 
nênte nes salas da SoBiaddio, br 
mente a inaugurar. - a k 

Depois de ter approvado m: 
novos socios, foi encerrada a sesaí 


= se 6 
Remodelação dos impost: 
municipaes 


= Conforme 'resolação tomada na. 
paciacas effectuada ultimamente no | 
gabinete da presidencia “da camara |. 
| manicipal do Porto, entre os repre. 
sentantes das associações commer- 
ciaes o induetrises d'esta ' cidads e q 
snr, presidente da commissão execn- 
tiva est/-so estndando a melhor fór- 
ma de substituir o imposto indirecta 
cobrado pela carsara, no intnito de 
evitar frequentos vexames para cs. 
contribuintes e não permittir que se: 
continuem o praticas abnsos pelos 
respectivos fiscaes. movidos pela mal- 
dita ganancia dos 50 0/0 que tecebsm. 
das muitas applicadas, como veferim 
n'essa reunião o snr. Ramiro Guima- 
rães, citando o que se passa nes bar. 
ireirtas e na estação de Campanhã, | 
como por exemplo, nas importantes. 
mercadorias que véem para «A Com- 
petidora», estabelecimento ds vidros, 
[ louças, crystaes, espelhos e moldu- 
ras, da rua Sá da Bandeira o não pa- 
ra «A Vidraliav, como parecia, da 
mesma fórma que foi o sor. Domin- 
gos Ferreira enão o enr. presidente. 
da commissão executiva que mais 
detalhadamento referiu a maneira 
como por vezes se tem alli procedido. 
com as mercadorias de «A Competi- 
dora». 

Nessa reunilo em nada se recri- 
minou o snr. Manos! José Videira, 
chefs dos impostos directos raunioi- 
paes do posto do Campanhã, cargo. 
que ha muitos annos vem exercendo 
cora manifesta competencia e hono- 
rabilidads, sendo considerado palz. 
camara como um dos seus mais sa- 
bedores e honestos funccionarios & 
contra o qual jâmais algnem se quei- 
Xou. 


p 


Oo u etros de altura 
nº0, à 300 metros de altura, a pintura 


só deve terminar em agosto, 


que a tésm afastado da mim, e qual 
a razão qua a obriga a exnatriar se? 

9lga Tançãa Ilha” um olhar agado. 
Fiorina—respon- 
zendamente—de que o odio 
que 71º tem tua avó te haja preve- 
nião » men respeito, minha filha. 

—0Oh! eu não estou prevenida con 
tra si e a avó é incapaz de odiar al- 
guem! 


o meu coração está seguioso... 
E a pobre Florina, de nov e! 
necida, pôz s>2 à chorar, e baijou 
fervor as faces magras da mãe, 
—Que quer de mim, querida 
mã? 


zas á enr.* de Trélaz. 


—Somtudo o seu orguiho nunca 
me perdoda de eu tar entrado na sua 
família. ,. Ella abusou da minha po- 
breza para te tirar da minha familia 
e foi peló amor quo ta tinha o para 
ts dar uma existencia menos desven- 
turada do que a minha, que accaitei 
as duras condições que ellr impunha 
para to ter a sen carzo.,. Oh! eu es- 
parava isto... Sabia que eu, sendo 
mãe, seria constrangida a justificar- 
mo bsrants minha filha! 

Coma alma despedaçada, Floriaa 


Qua devia acradi 


—Não tem qua se iflcar—: 


do, — 


Apenas achei terrivel estar perto de 
Inoys annos sem a vêr! 


ga. continuando a mentir com amais 
artificiosa apparencia de s 
—Mas ti 
setava muit 


À rijade. 
am-me dito que tna avó 


ria desvia 


o doents... Em não que- 
la a tus E 


urgente... 4 ir 
Os olhos de Florina exprimir: 
terror. 


—Ob! isso é impossivel! Ha dois 
dias sobretudo, a avó está tão fraca. 
osa. que toda a commoção, 


tão nez a 
até a impressão mais leve, lhs 
ser evitada. 

Olza olhou a klhs com um 
resse sabito, 

— Que molestia tem ella? 

—O medico assegura que cila 
o coração doent: nas sabe qu 
vive muito tsmpo com 
do coração—zespondea 
a intonção evidente de se tranga 
asi mesma —Eu estou certa r 
qua e'la sente é puramente n 
Já não tem -bafamentos; apenas 
queza e ma tossesinha ha dois 

—E estás ósinha com ela? 


—Não é por muito t mpo... 
minha Claudia, que viz commnigo em | ments capiz, à ajuizar driu 
Paris, aproveitou as melhoras que | pressão, de te: 


sentiu a avó para ir asistir a 


Ná parent moribundz, e o meu noivo 
ição, tal. | voltar: 


dentro de alguns dias. 


—Primeiramente qua me condu- 
Tenho ne- 
cessidade de a vêr, uma necassidade 


vez muito parcial... Tens-lho amor, 
mas dá-me tambem a ternura de que 


nter-: 
com 


ma- 


am o 


deve 


inte- 


tom 
13 se 


Hi 


280. 
fra- 
dias. 


| 


Os olhos de Olga animaram-sa de 
um fogo sombrio, e voltou um ins 
tanto a cabºça, 

—Assim, mesmo nara me salva 
res de um grande perizo, de... pou-| 
co importa o que é... não queres 
fallar de mim a tan avó? 

Florina ajoelhouss na herva, & 
fixou a mão com um olhar sappli- 
cante, 


so seria talvez fatal! 

s não pódes espreitar o mo- 
mento em que uma palavra, deslisa-= 
da muito docemente, assegnraria a 
minha salvação sem apressar O sem 
fim? 

— Farei todo o possiva! por lhe 
ser util, sem tofavia fazer mal à 
minha pobre avó 

—Então ficarei na regiio.., não 
agni, comtudo... Eu não posso dis- 
simnlar muita tempo a, minha nacio- 
nalidade, e algamas r.ferencias po 
onherer a minha pre 
az... Além d'is 
-mB, 


deriam fazar 
sença à snr.* d 
so eu devo escondi 


A 


| 


uma 


Florinz olhou-o com uma ova 
impces: de to N'e J 
to, à e que, parecia 
presença da ilha para 
a alg 


o olhar duro, » 


sta 
po resolvida e de: 


—Pesa sobre 


mim uma bor-ivel 
accusação; uma borrival e odiosa ac- 


oxtremos, e qu” exhaiava nm secreto 
perfame de violeta, essa ideia, de 
que uma tão bella mulher tivesse 
podido commetter uma falta degra- 
dante, um crite, pareceu lhe impos- 
sivel e inverosimil, 

—Ob! mamã-—exclamon ella ins 
dignada—corno sa pôle. como ousa 
iram suspeitar isso de si? 

E as lagrimas jorraram-lhe dos 
olhos, 

—Estava collocada como dama 
de companhia para enbreneionar as 
minhas despezas—disse Olga n'a! 
jtom doloroso. —hMnitas vezas era Srn- 
carregada do fsz:r compras e de Bal- 
dar as contas da senhdra que ms 
empregava... Um dia desappareceu 
um masso de notas de Banco... Pois 
tiveram a ideia do me accusar. Se- 
gaiu-se uma sério de fatelidades tão 
rriveis. que eu (úgi meio louca, 
sem me lambrar então de que essa 
ga dava armas contra mim Mivu= 
i as pesquisas; julgam-mo na Bel- 
gica; mus se ms pudores proporcio- 
nar dinheico, minha filhas, tomaret 
hogar nam dos vaporas qus em Ros- 
[coff? ou em aix fszom carreira 
Ipara Ingiaterra, e ds là segairei pars, 
a America, ondo poderei reunit os 
mens meios de dofosa, 

—0 Gaido aj idal-a: 
vivamente Fiorita, 


cusação de ronbo—disss ella—e co- 
mo não tenho n'esta raomento.o meio 
ds me jnstiticar, preciso de embarcer 
para a Americ: U meu plano está. 
feito, e lá poderei dafender-mo... 
Mas para embarcar e tambem para 
me entender com homens da justiça 
que venham em men auxilio. preciso 
de dinheiro... Oh! quorida Florina, 
ão augmentes os meus males com 
“0: de ser desconhecida por minha. 
ha! —exclamou ella n'um impulso 
qas fez cstremecar Florina. 

Esta tinhr-a escatado com um 
horror indizivel. Uma terrivel suspi 
ta havia!) imeiraments atraves- 

va pois ahi a 
sa d'assa frieza qua sentia pela 
são fôra fa- 


' 
Não sômento era muito nova, 
meto p muito geserosa para 
crer facilmente n3 mal, mas tinha 
do vicio uma concepção viga e infan- 
til qua. no seu espirito, associava 
horrorosa palavrs couba a um m'x- 
de farrapos, de feillade mons 
forçr atlletica o de ma- 
seitas. 

ne essa bonita mulher 
cabelios do oiro, tez delicada, 
s brancas e finas, cujo vestido 


mmsttido um c: 
Retomou quasi. log» posss des 

meema, e lendo o tsrcor nos olhos 

da filha, decidiw-so subito a falar. 


—ah! sim, o tou noivo.» Mas, 
minha lilha, o tompo uLZê..= 


o  AContinuôka 


de seda preta era tão elecantemente, 
feito, e o chale guarnecidó de rosas. 
vermelhas, tio tinas, quo tallavam 
com uma distincção e um requinte 


Trindade 
A's 4 BE j | 

rm um | Magnífico concerto pela Banda de In-| 

fantaria 6 == Cinema ao ar llvre == 


Iuminações, eto, 


| 


1 


go3 — 


terrível 
421— 0 Diamante 
wordo t 
à, b.' 08º epis. | 
E Espuaiato — 
Jem phoniu 
44 a 18 — O LEÃO DE 
VENEZA 
“jornadas, & partes 
As O 
phoniy 
— Sandaido, homem 


| 


1 
1 


aQ José» 
«Sonho d 
«Cantos 


poi 
Tgre, 


a iniarualtos, 
B-Symphonia |. 
9 216 0 LBÃO DE 
VENEZA 
2jornadas—8 partes 


sVals; 


«Aguelle 


Popul; 
«Festa de Nupéias», 


aTraviata», Opera | RP INR 
Blono . « 
«Chateau Margaux», 


No Salão da Trindade |Batalha 


PROGRAMMA 
PRIMEISA PARTE 


P. D. 
le Valsa: 


Opereta. à = 
do Fado» + pad 
Fantasia em 3 tem- 
Alegria do Povo; 2.º, Na 
, Festa em Familia. 


SEGUNDA PARTE 


1, 
53 


G. 


6. 
A. 


“Zaprusar 
Olhar, P. Do. =. 


E. 


C. Braz 
O. Straus 
S. Moraes 


Caballero 


A's 4,7610 34 
1—Symphonia 
lae3 — Sandahio, homem 
terrível 
42 9-0 Diamante 
Yerde 
4,,5.º06: episodios 


As 5 Ipe Sá 
1—Symphonia 


2 )D LEAD 
5) DE VENEZA 


Sjornadas, 8 partes 


Manente 


Verdi 
Margis 


Antunes 


WATER=-POLO 


Campeonato do Norte—Os de: 
“safios d'hoje 


- Na ultima reunião de Direcção 
“foi resolvido que: 

. + Em RACER reclamação apresen- 
(tada pela, maioria dos Clubs concor- 
rentes aos campsonatos de water-po- 
“lo contra o mau estado da aguas da 
piscina do Carvalhido, os desafios à 
“realisar logo e mais os subsequentes 
teem logar no rio Douro, proximo 
ida margem esquerda e nas proximi 
idades do Sport Clab do Porto. 

* Em conformidade com o calenda- 
“rio geral já publicado a inscripção do 
“Football Clab do Porto, mo proximo 
'domingo so façam 08 seguintes en- 
«contras; da 

Primeiras categorias=0. E. Nautica- 
(. Porto—Arbitro, buiz do Canto 


Diz, 
ADA Coimbrões-Comercial F. C— 
" Arbitro, Manoe! David Gomes. 

F. G, Porto C. S. Nun'Alvares— 
à FC Porto. S. Non'Alvaros— 
“Axoitro, Avelino Barrots Jonior. 


Segundas cates E. O. Porto- 
le. 8, Nnn'Alvares—Arbitro, Alexan- 


areia Fonseca * 


Porcsiras categonias—Não. so Fen 


— Nisam Gesafios d'estacategoria. 
b) 


Os desafios: começam às 4 horas, 
NATAÇÃO 
Campeonatos regionaes 


O calendario [ia a Ter 
jonaes soja O seguinte: po 
ni 47 de Agosto—i00 metros livres, 
— masculinos; 100 meti , costas, mas- 
- culinos; 400 metros — Ss, mMaso! 
vos; 100 metros livres, fomininos; 
— 200 metros, bruços nos. 
“21 de Agosto—1.500 metros livres, 
| masculinos; 200 metros braços, mas 
“eulinos; 800 pao livres estaf, 
— (45200) masculinos. . 
— CS saltos—400 metros: livres entaf 
(1x100) femininos, 
GE dean 1 


BOX 


uario Ponss 


o fará uma demons- 

alotm 0506 ve á mais um outro 
“alomnos e haver: ' E 
“combate, seguindo-se o Campeonato 


nm nos 


Ley 


inior, o pri! 
ampeão por 


o Ve 


» Cu. 


ssim teremos os excellentes atira: 


os. 
Votre eszes novos alguns ha qu 
“fusão boa, excellento figura ao lad 

— dos consagrados. 
A prova inicia-se. 
fixas, 


3 


PELOS CLUBS 


guelros 
lados 08 


ordinaria, no proximo di 


1 Pos 


orpos gerentes, 


Os desfalques 
i o est 
grilo, 


varias pessoas. 


arcoatam error 


u dldõz, muma pra 
| asisdêsonto. nes 


ali. | lecer e a desenvolver o 


dos. seus melhoros| suas na in 


cha. Ao contrario das anteriores, 
cota prova foi facultada a todos os 
“associados do Club Gayense, que se) 
"dedicam ao tito, sem restricções, 


ares que são os irmãos Martins, 
rank: Gordon e outros «mestres» em 
Incta com 03 enovatos» para quem, 
tá agora. os torneios eram destina- 


Sport Sommorcio e Sal 


associados 
reunirem em assem-! 


s no sola da Assem- 
zense à raa de 
scmasão do relatorio 
va Direcção o eleição dos! 


à certipto do Club, encontra-se | 
ssocindos. na séde 
das 21 63 95 


paunto de SosaNn- 


 Gatvsiho já cnvin.o 


ia, como 39 diesa. ap- 


= 
ardim passos Aganel 
HOJE HOJE HOJE 
4 Grondiosas sessões 4 
A 9, 6, 8 Ne 10 Sh 
Todas as estreias da semana 
de maior successo 
Atiça-os. .. Browniel 
Comedia burlesca em 2 actos 
pelo cão Piloto 
DUPLA AVENTURA 
Grands romance cinematogranica 
A estrada do destino 
1: episodio — 3 partes 
A Armadilha 
6 actos 
JORNAL 222-- ACTUA LIDADES 
E e, 
NO JARDIM : — Feira franca 
dos Bombeiros Voluntarios Por- 
tuenses—Numorosos attracti- 
vos — Cinema ao ar livro — 
- Banda dos Voluntarios — Con- 
corto de sexteto no hall— 
Jlluminação electrica —Bnífets. 


Aduciros de Portugal 


Solicilam-nos a publicação da 
seguinte nota : 

«Tendo-se dado ultimamente, 
na publicação de noticias referen. 
tes ao «Scouting», uma lamentavel 
confusão entre Adueiros, Escotei- 
ros e Scouts Catholicos, vem à 
Junta Directora da «União dos 
'Adueiros de Portugal» esclarecer : 
— Que, como conste, dos seus Es- 
tatutos e Boletins de inscripção de 
sócios, é uma instituição nacional, 
reconhecida, legalisada .e oficiali. 
seda pelo Estado, de caracter civil, 
neutra em materia religiosa e sem 
feição política, destinada a estabe. 
=Aduaris. 
mon (adaptação portuguesa do 
Sconting de Baden Powel). 

O «Aduarismo» tem por fim dar 
& mocidade saude e desenvolvi. 
mento fisico e mental, crear ener- 
gia e confiança nos proprios recur- 
sos, desenvolver as aptidões ma- 
nuais, incutir no espirito a discipli- 
patriotismo e 


ideias decada um, 
timidade precisa para 
que o sen estadeamento não vá pa- 
rovocação. 
mento integral 
necessaria se 
ea boa vonta. 


E 


Nos salõss da Trindade 
g High-Life 


Hontem, nos salões da T 

acontecimento cinematographico 
o 
o 


| brilho excepcional. 


Não houve uma opinião discor 


Leão de Veneza», Duranta a «soirés 
esplendido concerto pela banda di 


cinema ao ar livre, escola de tiro 
mais attractivos. 


Livros novos 


| nor Eduardo de Noronha 


Portugal « Brazil. 


ão! deumi guerra sem treguas e poe- 5.º classo. 2.º jury— Idem, idem. — 
osimas do coração Na austeridad» | Eff. os n.º! 35, 37 é supl, os n; 
não entra o mais insienifi- |39, 40 e 41. 
ia de phantasia. No estudo A's 13,30: 


s paixões o anctor timbrou e 
s /exteriorisal-os com exemplo o abs! 
iluta veracidade. 
Ê Um volume brachado 175000, 
Livraria Civilização Editora 
PORTO 


: Doenças c'olhos 


mun. 
ando o 


Vetificon-se o calenlado suecesso. 
rindado é 


High-Lite, constituiu um verdadeiro 

a 
grimeira exibição do celebra film his- 
torico, em 2jornadas. 8 partes, «O 
Leão de Veneza», a que a primorosa 
interpretação de um notabilissimo 
ás 14 horas pre-| grupo de artistss allemães dá um 


dante cerca do valor de «O Leão de 


tar. 

Hoje, no Trindade e no High-Life, 
de tarde e à noite, bem como âma- 
nhã, novamente será projectado «O 
do Trindade, no Jardim, haverá um 


intantaris 6, illuminações profusas, 


Com os olhos na Pafria 


| E um romance rigorosamente his- 
itorica abrangendo um dos periodos 
nsponas 6 men. | mais intoressantos da Historia de 


São quinhentas paginas tragicas 


Dr. Sorrela de Barros, di. 


CAS Tee 

À Grando Hotel—CURIA 

Tem no parque a PASTELARIA 
DA MODA 


Que serve á menina. 
O bolinho sem demora! 


ENSINO 
Universidade do Porto 


Faculdade de Seiencias 
Fizeram acto e ficaram aprovados 
os seguintes alumnos: 

Algebra superior— Antonio do Car 
mo Dantas, Armando Candido Bar- 
bosa Fernandes e Antonio da Ascon- 
ção Barbosa. 

Mechanica racional Alcino Vieira 
d'Araujo Carneiro, dist., 18 val, Al- 
fredo M. Macedo dos Santos Junior, 
dist, 17 val. Arnaldo Alfredo Fontes 
e Cornelio Fogaça Guimarães 

Fisicá dos solidos e dos fluidos — 
Joaquim Villar Menzo d'Abrem. 
Analyse chimica qualitativa—Ans= 
thero Filipa Velloso Ramos e Manoel 
Pedro Pereira Dias Magalhães. 
Chimica (curso geral) —Duarte Jo 
eG Martins da (Josta Pereira, dist., 18 
val,, Carlos Martins d'Oliveira e Mariz 
Violante de Jesus Franco. 

- Houve uma reprovação, uma de- 
sistencia e uma falta, 

Fisica (curso geral)—Antonio Jo- 
só Carvslho e José Ferreira Mar 
ques. 

Acustica. optica e calor— Adelino 
Alves Verissimo. dist,, 16 val. 
Chimica F. Q. N.—José Ignacio | 
Coelho dos Santos Barreiros, 

Houve u0a reprovação. 

Fisica F. Q. N.—Josó Josquim 
Pereira de Lima e José Lonrdes À- 
o Renato Fernandes, dist., 10 
val. 

Botanica F. Q. N.—José Cons- 
tantino Lopes Rodrigues, José Fran 
cisco Pinheiro de Castro, Guilherme 
Macedo, João Antonio da Costa Li- 
ma, Antonio Joaquim Fachads, Er- 
vestina do Ceu Arantes Teixeira, Jo 
sé Vaz Barreiros, João do Freitas 
Sampaio e Castro, dist,, 16 val, Jor 
ge Raymundo da Graça, Joaquim Pas. 
choal das Dores Rogue da Silva, João 
Baptista Alves Lima Leite, Joaquim 
Cosme Damião Pareira, Joaquim do 
Silva Cunha e José Bessa Teixcira 
Ribeiro, 
Houve duas reprovações, 2 desis 
tencias e uma falta. 

Faculdade de Medicina 
Approvados: 

&- anno—hHygiene e medicina 1º 
gal—Francisco Augusto Gomes Ar:o 
sa, Bernardo Augusto Soares de Mon 
ra Pereira Leito, Manoel Augusto 
Dias de Azevedo e Miguel Antonis 
Cerveira da Silveira Costa Santos, 
Todos distinctos com 16 valores e 
terminaram o curso geral de medi- 
cina. 
4,+ anno—Especialidades medicas 
— Julião Valente dos Anjos. Jalio An- 
tonio Teixeira o Mario Cardoso de 
Andrade (M. B., 18 v.). 
3.º anno— Anatomia pathologica— 
Evaristo Marques Ferraz Franco, An- 
tonio Ferreira Pinto e Antonio Perei- 
ra da Conceição e Silva, 

Houve uma exclusão. 
“2.º anno— Pbysiologia — Antonio 
Martins da Costa Maia, Jayme Pinto 
me Barros (M. B., 18 v.), Armando 
Caldas e Luiz Antonio do Si Macias 
Teixeira. 

Faculdade de Fharmacia 
Fizeram exame e ficaram sppro- 
vador: 
Grupo G (Hydrologia, analyses Bro: 
motologicas e anslysbs toxicologicas) 
-—hAnna Rosalia Abrantes de Sonza 
Dias ça B.,18v), Antonio de Atou- 
ae achado Pimenta e Arthur Ro- 

rignes Marques de Carvalho, 
Lyceu Centrál Feminino 
Sampoio Bruno 
- Resultado dos exames offectuados 
bontem: ) 
2* claeso 3.º jury, distincta. 16 
val, Maria Irene Iite da Costa; ap 
Ra Maria: Margarida Godinho 

lerreira da Silva; approvada, Maria 


valores, Maria Regina Leite da Cunha 
Yalonte da Costa, 


Marla Fausta Pereira de Magalhães, 


Maris Isoina Casals da Silva e Maria 
do Nascimento Beptista. 


Lidia dos Sanços Borges e Moraes. 


Maria Helena Augusta da Silva. 
) 7.º classe de lettras—Approvadas. 
Prazeres Teixeira e Maria da Concei 
ção Gomes. 


Serviço. 


de exames para o dia 21 
A's 9.30: 


Eff: as das provas anteriores. 


D A's 11 horas: 


e 
—Efl. os n.º 49 a 52; supl. os n.º 
58,326 33. 

A's 12: 
9.º classa, 3.- jurg—Provas escri 


e 


Ef. psn.ºº 61 e 66, 
A's 14 horas: 
2, classo, 4.º jury—Provas oras: 

do inglez, mathematica e geographi; 

Ef; as das provas anteriores, 
Ns L 
54 classe, 1.º jury — Pr. 


orae: 


os n.º 16, 17 6 18; supl. 19, 20 e 21, 
À's 10 horas; 


m 
o- 


Provas oro 


* | dente silluminações a 


Manuela Silva Mechado; distincta 10 


22 classe, 2,* jury—Approvada, 


Maria Guilhermina Rica Gonçalves, 


z classo. 1º juty—Approvada, 


5.º classe, 2.º jurv — Avprovala, 


Aina Del Negro Cogue, Celeste dos 


2 classe, 1.º jnry—Pr. oraes do 
inglez, sciencias o mathematica, — 


2, classe, 2.º jury—Provas oraes 
de sciencias, nortugu:z o geographia 


ptas de portagusz e mathamatica, — 


de portuçu=z francez e inglez —Eff. 


7.º classe, Soiencias—L.* jury— 
s de mathematica e go- 
giaphia--Eíf. as das provas anterio 


res, 
A's 12 horas: 
7*classa, 2.º jury—Ilem, idem. — 
A's 15 hora | 
7.º class Lottras — Provas 
orgas de lati ographia e philoso- 


HOJE—A's 9 3/4 


ses 
= 
O 
ps 
> 


10 Numeros bisa 


RIRI 


EXITO! 


Theatro Aguia d'Ouro 


ESPECTACULOS 
a preços populares 


A encantadora e hilariante revista 
em 2 actos e 9 quadros 


Ovações delirantes! 


RIRI, 


da noite — HOJE 


>) 
= 
ES 


dos! 


RIR! 


ENTUSIASMO! 


MOLA 


A'manhã, segunda-feira 


OOCOISOCOGHOGSOS 
ALEGRIA! 


REAL 


| 


Em S. João da Madeira 


FESTAS SEBASTIANINAS 


S. JOAO DA MADEIRA, 16 
S. João da Madeira vai realisar 
nos proximos dias 26, 27 e 28 as 
suas grandes festas, que são as Se. 
bastianinas. 

O enthusiasmo é grande, e já 
tudo se prepara para receber ga- 


) 


| 


= 4) VOMMercio do de 


2 


mo as suas vistosas or 
ções, que serão a ci 


e venezianas e bonito fogo do ar a, 
remio. 


da tar | 
for brilhan- 


a magestosa pr 
le de 27, assuma o ma! 
tismo possivel. 


di 
idor sagrado rev. abbade resignata- 


Tambem tudo se ne para | Azemeis, às 
ocissão 


O: sermão da missa solemne do 
ia 27, está confiado ao grande ora. 


rio d'Anta, 
Deve ser agradabilissima a tara 


de do dia 28 no soberbo Carvalhal 
do Morgado, onde terminarão as | 


Capella de Santo Antonio 


grandiosas festas, tocando alli a 
banda do Asylo do Terço. 


da Madeira, às 
Azemeis. às 22 horas. á 

De S. João da Madeira para Es. 
pinho, és 3.90 e 18 horas, e para 


Dia 28, de S, João da Madeira 
para Espinho, fs 3-30 e para Are. 
meis à mesma hora, — M, € 


Comer 


HA 70 ANNOS 
| JULHO DE 1854 


21 — Mercado de k 
800 a 850 réis, milho 630, farinha 
7.60, feijão branco 590, vermelho 
800, rajado 680, fradinho 600, ama- 
rello 750, batatas 220, 
— Na rua de Bellomonte 109 
vende-se pão portuguez e hespa- 
nhol a 40 réis o arratel e pão par- 
ticular a 180 réis a duzia. 

24 — A Camara Municipal do 
Porto manda coser pão, por sua 
conta, sendo vendido na feira a 18 
réis o arratel. Ê 

— E" sepultado na igreja de S. 
Francisco o cadaver de José Pedro 
Cardoso e Silva, brigadeiro refor- 
mado do exercito. Uma brigada da 
guarnição presta-lhe as honras de. 
vidas à sua patente, 

— Do estaleiro de Gaya é lança. 


propriedade do snr, João Anderson 
8 pesa pelo snr. Carlos Va- 
reta, 


HA 60 ANNOS 
JULHO DE 1864 


20 — E" nomeado musico da real 
camara de S. M. el-rei D. Luiz T o 
enr. Hypolito Medina Ribas, con- 
siderado nosso primeiro flautista e 
distincto professor de musica, 

23— O governo da Suissa dirige 


das as relações telegraphicas, 


que se fará ouvir em um concerto. 


cio do Porto 


cereges : Trigo! 


do ao rio o brigue «Edgardina», | 


uma circular ás potencias, convi. 
dando-as a um congresso interna. 
cional em Pariz para serem regula. 


24 — Chega ao Porto o distincto 
violinista italiano Camillo Guayta, 


2 — DE LAMEGO — Um navo- 
roso incendio está devorando as 


rasas do commerciante snr. Fran. 
eisco Paes de Figueiredo, estando 
| em risco todo o quarteirão, onde fl. 
[cam os paços do concelho, 

26— À muito custo foi atalhado 
dincendio em Lamego, conseguin- 
do-se obstar a que elle communi- 
Epis a todo o quarteirão. Ha feri. 

os. 
1 — No theatrô S. João d distincto 
pianista Arthur Napoleão dá um. 
. esplendido concerto, offerecendo o 
producto em favor do fundo desti. 
nado & construcção do monumento, 
, que no Palacio de Crystal deve sei 
| levantado á memoria de el-rei D. 
Pedro V. 


HA 50 2NNOS 


saram na eleição para deputados. 
São ambos muito acclamados. 


rio da Irmandade da Lapa. 


finos, pertencente ao snr. Domin. 
logar do Torrão, proximo ao Se. 
inhor d'Além, 
| Gaya, 


| vez, 


9 opera-burlesca 
Borgia», sendo muito applaudido: 


actriz Josepha de Oliveira. Tam. 
bem, é ovacionado o maestro. Jos! 
Candido. 


ioss3909NS 


Praça de 


O insigns e 


O classico e já notavel amado) 


(FRONTEIPA) 


PERA 


artists 


Touros d 


Empreza Proprietaria 


A'S 5 HORAS DA TARDE 


EXTRAGRDINARIA E GRANDIOSA GORRIDA DE TOUROS 


dedicada aos distinctos aficionados do Porto 


8 CAVALLEIROS 3 


laureado 
a 
r 


Antonio Luiz Lo 


D. Alexandre de Mascarenhas 


7-DISTINCTOS BANDARILHEIROS—7 


Lidar-sc-hão 


& -BRAVOS TOUROS-& 


do abastado e oonosituado lavrador d Durão, da Goiogã 


'2-Campinos a Cavalo=-2 


a Areosa 


H0JE-Domingo, 20 de Julho de 1924-H0JE 


pes 
O popular e valente 
Silvestre Pires 
(DE EXTREMOZ) 


“Bilhetes 4 venda nas bilhetsiras da Praça 
Antes e depois da corrida haverá serviço extraordinario de carros efectricos 


Jardim Passos 
Manoel 


Attrahente festival promovido 
pelos 


Bombeiros Voluntarios 
Portuenses 


Numeros ce variedades. 
Profusa illuminação. 


Novos divertimentos na FEIRA 
FRANCA 


Cancerto por uma apreciada 

E banda de musica, k 
E 
' | 

1 

, 


Faculiaio da Madicina 


O obssrvatorio meteo-, 
rologico 


Achando-se reconstruido o pa 
lhão onde fancciona o observator! 
meteorologico da Faculdade de Me- 
dicina, vse proceder-so á sua ins | 
tallzção. . 

A propesito convém recordar que 
esta observatorio foi o primeiro or- 
ganisedo em Portugal. 

Em 3 da nnvembro de 1849, ha, 
perto de 75 annos, resolveu o Con- 
selho da Escola encarregar o lente 
demonatrador de medicina de fazsr 
observações meteorologicas diarias, 
e estas observações foram registadas 
e colhidas com toda a regularilade 


| 
] 
| 
] 
) 


tule, que faz vestidos de verão 
graciosissimos, que brilham nas re. 
uniões ele; 
mo da noi! 


co ou crême; guarnições finamente 
es ornamentam-os, inédi- 
na fórma e nos adornos, 


Officinas de U commereio do Porto 


'Apparece agora, immensô, o 
« 
u 


pentes, tanto da tarde co- 
Alguns em tulle d'Alençon, bran- 


isentas de toda a banalidade 


hombros, são sempre 


cantador, Uma tira de tulle a remas 
tsr a aba ou sombreando delicad: 
mente os olhos dá ao rosto. 


está conhecida no seu 


A 


em) dos 
om successo, Para os chapéus qd 
mprego do tulle não é menos en, 


aça invulgar, Vê-se immenso 


êcharpe presa no chapéu, 


A moda, do verão, já ha mui! 
05 


Pequenos folhos em renda ru- 
ches no mesmo tulle dobrado em 
duplicado, bordados delicadissimos 
que não alteram absolutamente na- 
da a leveza do conjunto e incrus- 
tações de-renda em que o filet tem 


ra um: bord 


entretemo.nos dia à dia a ENS 
mil detalhes com que ella nos si 
prehende. E a nossa curiosid 
encontra sempre novidades. E" 


em pérolas nºu 


saia preguea a, que se repete 


ai 


JULHO DE 1874 


20— No fheatro do Principe 
Real realisa-se uma reunião para, 
os snrs. Adriano Machado e Rodri- 
gues de Freitas agradecerem aos 
eleitores os votos que lhes dispen-. 


24 — Procede-se à benção de um 
novo cruzeiro levantado no cemite- 
26 — Pela uma hora da madru- 
gada um violento incendio reduz a 
escombros um armazem de vinhos 
gos de Almeida Soares, situado no 
em Villa Nova de 
= No Theatro da Trindade, do 
Porto, representa-se, pela primeira 
uLucrecia 


os netores Menezes e Samuel e a 


grande Jogar. 


O obssrvatorio da Escola Polyte- 
chnica, depois chamado fo. Infante 
D. Luiz, foi creado em 1853, só co- 
meçando, no entanto, à fancoionar 
no apno segainte e mais tarde todos 
os outros. x 

Afóra installações particulares e 
muito incompletas, é pois o observa- 
torio da Escola, cuja situação magai- 
fica ainda ha p ncos annos merecem 
loyyores do "ng »nheiro sor. Ferru- 
gento Gonçalves, do observatorio 
D. Luiz. o primeiro estabelecimento 

o paiz, dedicado à meteorologia e 
um documento comprovativo de que 
og estudos meteorologicos e climato 
logicos mereceram, desde sempre, á 
nossa veiha Escola especiaes cnida- 
à a 


inda, durante o tempo 
em que se encontrom encerrado o 
observatorio da Serra do Pilar. este 
estabelecimento da Faculdade de 
Medicina fornecen á imprensa do 
Porto os seus boletins diarios, 
prehenchendo uma lacuna, cuja im- 
portancia é bem manifesta, 

e Spa ei em, 


Partido Hacionalista 


os. 
Ha pouco al 


Banquete — No Theatro 


| Nacional 


No Grande Hotel do Fortô reali- 
sou-se hontem o banquete de ho- 
menagem, promovido o Partido 
Nacionalista, aos membros do Di- 
rectorio do mesmo partido, snrs. 
drs, Ginestal Machado e Pedro 
Pitta. 

O snr. Cunha Leal, a quem 0 
banquete tambem era dedicado, 
não pôde vir por motivo de “doença, 
eo snr. dr. Augusto de Vasconcel. 
los só chegou & noite, apparecendo 
já no final da homenagem, sendo 
saudado. 

Os snrs, drs. Ginestal Machado 
e Pedro Pita. que vieram no rapi- 
do da tarde, tiveram uma recepção 
concorrida e carinhosa, por parte 
dos seus porreligionarios. 

O banquete decorreu animado, 
trocando-se, sos brindes. saude- 
cões affectuosas, tendo sido feitas 
affirmações interessantes de ordem 
politica. 

Fallaram os snrs. 

Machado. ior de 

drs. Adriano Augusto Pimenta, 
Abilio Mourão. Aarão de Lacerda, 
Americo de Queiroz, Pedro Pita, 
Ginestal Machado e por ultimo o 


s 


é 


Festas 8 romarias 


sido bem recebida por todos os habi 


a | tantes dos diferentes logaresde Gaya 


2! de que os festejos são superiores ao! 


s É 
ca para os tres dias, esperando 


ão contratar ainda outra, 
Hoje, de tarde, continús no camp: 
a Serra a akermesso» para ausili 
das desp zas da feata, 


o 


Ao Senhor dos SHi 
ctos em Coimbrõs 


jos trabaihos para a realissção 
festas nos proximos dias 25. 24 
di no pittoresco lrcar 
Vila Nova de G ya 


pEia—Eff. on, 


recior do Jasítuto Oftalmologico 
Porto, Rua Sãs da Bandeira, 26º, di 


t 
| 
Via ás 18 


te- 


do Nºs 15 horas: 
as 


gular—Fir, de 1 a 6, 


sinhos, 


E O fogo do ar e de bonecos está 
Provas oraes de de portuguea in-| confiado -sos pyrotechnicos viava 


Moita e Antonio Duarte, 


Senhora do Pilar 


A cormmissão promotora da tradi= 
cional festa á Padroeira do histoico 
templo dn Serra do Pilar, nos.dias 
14, 15 e 17 de agosto proximo, tendo 


a quem se tem dirigido, está cr nte 


dos ultimos annos, estando já conta: 
tada uma excellente banda de musi- 


Continuam com grande astivilade 


A commissão das festas espe” 


res ornamentistas do Porto. 
Além destas ornamentações 
commissão instituiu dois premios di 


mente melhor apresente a eua roa. 


s 


2a apreciada Capella Santos. 

Foram convidados dois dos mai 
distinctos oradores sagrados, 

À commissão que sr não tem pou 
pado a esforços. coadjuvada por to 
dos os moradoies de Coimbrões e ar 
redores. fará distribuir, como de cos- 


o 
C] 


s 

aos pobres do logar. 
EEE re 
Theatro Nacional 

A técita actriã Bertha 


Amaral realisa-se dolinitivamen- 
tê neste theatro, na proxima 


m breve fechar o contrato para aS. 
wrnamentações das rons e ilumina 
ções das mesmas com um dos melho- 


para serem en- 
ão que particular. 


Para a festa religiosa está confia- 
da a ornamentação do templo ao con: 
ceituado armador portuense snr. Al- 
berto Pereira e da musica religiosa 
e-tão encarregados para o dia2t9 
Grupo Santa Barbara e para o dia 25 


snr. dr. Augusto de Vasconcellos. 
Nos saudacies não foi esquecido 
o chefe do Estado nem o snr. dr. 
Antonio José de Almeida. 


a 


Hoje realisa-se,-no theatro Na- 
cional, pelas 3 horas da tarde, uma 
sessão de propaganda nacionalis 
ta, em que fallarão os referidos 
membros do Directorio. 

-——— seca — 


Exposição de Ceramica 
na Corunha 


a 
e 


o meio dia, inangutar-se-ha official 
is Ei 
Palacio Munieipal da Coranha a Ex 


de toilette vaporosos e elegantes. 
Emprega-se, 


nos claro, faz bonitas toilettes para 
a tarde ou reuniões intimas. 


No dia 19 de agosta proximo, pe« 


mente, no salio de exnosições do 


“Com o tulle de séda faz vestidos. 


em geral, o tulle 
d'Alençon. Em córes sombrias, 
preto, azul marinho e em ontros 
tons como castanho, mais ou me- 


Pro. 
cura-se n'estes vestidos leves os 
effeitos de tunicas, de folhos de 
panneauz plissados ou preguesdos, 
de Comprimentos desiguaes e que 
se sobrepõem, sem perder nada da 
sua graciosidade. Quando se deseja 
obter effeitos de tons, é ainda o 
tulle que dá as mais lindas trans. 
parencias. Une-se muitas vezes 0 
tulle a renda finissima, por meio de 
fitas; é quasi um dos unicos enfei.. 
tes que convém-a este; tecido. Por 
vezes um fio de sêda atravessa as 
malhas do fulle desenhando encan-, 
tadores arabéscos. Mas é sobretudo 
para a noite que o tulle reina. Que 
lindos vestidos para raparigas no. 
vas com elle se fazem. E haverá 
ornamento mais artistico, mais de- 
licadamente seductor que uma mu. 
vem de tulle envolvendo um busto 
jovem e esbelto? [Um apanhado de, 
tulle ao lado, e cahindo até abaixo 
uma écharpe vaporosa cobrindo os 


Descarrilamento — Prestes 
a afogar-se 


Matosinhos Leça. 19 — Hoje, cerca j 


das 6 horas da tarde, quando 3 loco- 
motiva «Rio d'Estes, , do Cami 
nho de Ferro da Pov: comboiav: 
ecis vagões de mate: de Matosi | 
nhos para Leça de Palmeira, a0 cho-, 
gar ao «terminus» da ponte de ferro, 

eslocou-se uma travessa de ligação 
da linha, que originom o descar 
mento da machinr, que felizmente, 
marchava a meio vapor. 
Tanto o material como 'o peesoal 
do comboio nada sofreram. 

Foi reguisitado pelo telegrapho 

da estação de Matosinhoos para a da 


Boavista um troço do pessoal. que, 


dentro de duas horas. conseguiu re- 
por a locomotiva sobre a linha, 

Por este motivo paralisou parte 

dos serviços ferroviarios do porto 
comercial, tendo-se juntado no local 
numerosas pessoza. 
—As praia de Matosinhos e Leça 
começaram já a encher-se de genta 
ea ser o ponto de reunião obrigato- 
rio dos inumeros banhistas que aqui 
se encontrar. 

—Um subdiio inglez, que toma: 
banho n'esta praia, tenio se dista 
ciado bastante em exercicio de nata: 
ção, foi acometido da fadiga; corren- 
do o risco de afogar. 

Foi salvo por alguns pescadores, 


TAUROMACHIA 


Na Areosa 


tribuição: 
1.: tonro, Antonio Luiz Lopes; 2 
D. Carlos de Mascarenhas o D. Pe. 
dro de Bragança; 3 
4.º, A Ribeirinho e J. Durãe 
Alexandre de Mascarenhas 


mangas. E 
rapazes, nD vosso ves 
em linho ow tecido aos quadra 
indispensavel para a vossa v 

tura. Co) 
fita de si 


campo, 
binado com fazenda lisa? Do p 


e do branco. que tanta voga 
pódem-se 


ja. Orchestra «Radio-Parizo, 8 


Promette decorter animada a core 
tida de hoje, que tem a seguinte dis-| 


*, Silvestre Pires; 


- An-| 


uma gola como a dos 


como 


mpleta-s uma 
Ea matisada. 
Não gostarieis, 

"um vestido escossez 


gravata, 


tirar lindos effeitos. 
Vêem.se alguns vestidos d'es! 
com lindos bordados. d 
Um lindo modêélo: O corpo e: 
prio: O escapulario e mangas em 
Tanco, Assim como na mesma côr | 
um duplo folho, dando o efeito 
cinto, que vem rematar ao lado. 
anindo no meio do primeiro folho. 
Tres botões de strass comple! 
elegantemente esta toileite d 
chic encantador. Um casaco prel 
em cima d'om vestido branço 
mente plissado é tambem de 
de novidade. Se se guamecer en! 
este manteau com renda da Irlan 
da, podeis estar certas de dar : 
nota elegante, pois está agora 
usar-se immenso, ella que ha tan 
tempo estava banida, E' um de 
caprichos da moda, e as eleganl 
como sempre, a elles se corvam. 


T.s.F. 


Conce-tos radiophonico 
- Programma do dia 20 
RADIO-PARIZ —1.780 m,— 
Ultimos resultados das corridas d 
cavallos, noticias, eta. L 
dedicado 


21h. — Concerto — 
h, — Musica de dani 


antigos combatentes, 


recção de Mario Cazes. 

TO RE EIFEL—F. E. 2.600 

21 h. — Transmissão simul 

da estação dr Escola Superior do: 

Correios e Telegraphos de um Con 

certo de orgão. £ 
RADIO-BRUXELLAS.—265 m. | 

20.30 — Conc=rto com o conenl 

de pio Plato, da opera de An' 


+ — Noticias de imprensa. 
——————— reto —— 
“Classes trabalhadoras | 


Assocração de Classe União Aum 
jor Distribuidores de Jornaes do Porta 
m 2º convocação, renne esta . 
Iectividade em assembleia 
nha, segunda-feira, ás 10 horas. pará 
prostação das contas do 2.º trimess 
tre e resolver nm assumpto di 
xima importancia para a (; 
a, annexa a esta ass 


Ens 
j 
Professores de Gaya 
. Reuniu a assembleia gera! do ( 
mio dos Professores Oficiaes do Gs 
|! - Depois de resolver varios asso! 
ptos, elegem os corpos gerentes pi 
o futuro anno associativo, 
assim constituídos: a 
Dir:cção— Francisco da Graz Mi 
Antonio de Almeita Braz, Alfredi 
Pinto de Miranda, D. Nidia Abra! 
ia O. o Sonsa e D. Maria dos P; 
Coelho. 
Conselho fiscal— Joaquim 08 
» da FP. é Castro, D. Virginia À: 


o | 
[9] 


tume, no dia 2> de agosto, um bddo 


gu za 


Ê quinta-feira, 24 do corrente. 
(ISSO Orr eee 


forro, 


posição da Ceramica Artietica Porta- 


Para assistir 20 acto inancuval do 
grande certamen, foram convidadas 


istro plenip 
togal em 
cretario de imstrucção publica. 


fomento da Corunha, a quem 
igualmente mandar o respe 
ctivo talão e guiz do caminho de 


tonio E Loprs; 7. Carlos de Mas- 
carenhas eJ. Dorão; é 8.º, Silvestre 
Pires e A. Rib irinho (a dao). 

rss 


O S. João na rua de Vilar 
Uma commissão de moradores da Mello, 


rua de Vilar r veu promover gran: | 
ilosos festejos. no pr ximo anno, ao! 


sus Moreira. 


gresso d 


soas de desta 
José Pei 


im como o 
jo de Por 


otenc) 
spanha e o 


», que conti 
nuará todos os domingos, have: 
varias diversões, que ssrão abrilhan- 
tadas por uma orchestras 


da 4º secçã 
do Bomtm o 


| 
y 


gusto Martins e José Moreira 


ss aeee—— 
Regedoria do Bomfim 


dás 22 
Por alvará do enr, administrado 
o bairro oriental, t à 


o Pp 
SDF. 


Silva, morador na rua do Bomio 
Hit, ; 


ria de Magalhães e D. Maria de 


Tumbem elegen delegados 40 
Braga os professores en! 
ra de Aranjo, Antonio À 


“dai 
Nero 


ae Rr 
al da fregaszos 
Mauricio Josô d 


do 


e: 
E O omingos Pontes Vasques, 


Ep * Br a Od-mamente ampliado e re- 
formado- Avenida C; 


i Aguas de S. Vicente 


— Hotel Varzea-—abriu no dia 15 de 
“junho. Quartos e meza de pri 


7! 


tre-os-Rios são dos melhores de Por- 
Luz electrica e gua canali- 

em todos os quartos. — Recom 
endados pela Propaganda de Porta- 
[e administrados pelos snrs. D. An- 

jo Vasquez Henriquez e D. José 
uez Henriquez. dois dos primei- 

| hoteleiros do paiz, que reserva- 

o os quartos quelhes forempedidos. 


guas de S, Vicente 


—Aberto desde 1|te: 


inho, Magníficos apusentos, Si 

ido muito proximo do balneario 

lente tratamento, Pedidosa Mar- 
garida de Oliveira Valas, Aguas de S. 
Vicente (Douro). 
RE o. 


(ENTRE=-OS=RIOS) — Grande 
eira 


rdem, salões de Baile, Bilhar e gara- 
Pedidos ao proprietario e gerente 


“Grando ilotel Ult 
al, 27 à 37. 


* Proprietarios Gomes & Mattos, Suc- 


esa de visitas, jardim. 
ate: 


esesores de Manoel Joaquim Gomes. 


Quartos espaçosos, bem mobilarios: 


iliuminados a electricidade. Banhos 


e amplo salão de Jantar, bella 


telephonio, 


"Bom vJesus-=487295) 


Elevado: 


Hotel da Parque, 


"| Hotel das Thermas, edificado 


Secndos O maximo par dia e por pessoa. 

E' permitido ir tomar re! eições a( 
Palace Hotel da Curia — Corr 
pondencia ao gerente do Palace Ho- 
tel do Bussaco. 

Informações em Lisboa; — Hotel 
Metropolo, Francfort Hotel e Hotel 
LEnrope. À 

Hotel = 
Bussaco — emo” rt: 
tuado no mais pitoresco ponto da so- 
berba mata do Bussaco, junto ás 
Portas da Rainha e Fonte de Sula e 
proximo ao muzeu e mcnumento da 
Guerra Peninsular, d'onde se disfra- 
ctaum panorama esp'endido para o 
mar. Bons quartos. Casas de banho. 
Luz electrica. Serviço de cosinha, es 
merado. E' sem duvida o melhor pata 
o repouso, —Os proprietarios geren- 
—Ferrvira & Irmão. 


Caldas das Taypas- 


segando as leis do turismo, com ap 
provação do governo. Recommenda- 
do pela Sociedade de Propaganda de 
Portugal, 
Abriu em 15 da Junho 
Instalações modernas, conforta- 
veis o luxuosas, reunindo todas as 
condições de hygiene e commodidade 
para os seus hospedss. 
Magnificos salões para jogos & 
reuniões; parque para diversões e 
passeios; iluminação electrica; gara- 
ge; tennis, o 
Excellente tratamento com e sem 
dieta; rezimens alimentares, 


| Estancia do repouso 


Para intormações e reserva de|. 


aposentos dirigir ao novo adminis- 
trador, A, Rais, e no Porto, Casa Ha- 
vancza, 


Caldas da Saude— 


Santo Thyrso. —Aguas eficazes 


Ea 


io: 


Ds —Hoteis de 1.º 0) 

m, Aposentus confortaveis. Modi- 
és bygienicas, Serviço do mesa 
is esmerado e especial para die- 
O Hotel do Elevador foi comple- 
nte transformado, soffrendo im- 


tam 
- iportantes melhoramentos. 


«do; 
— SOCIEDADE DE PROPAGANDA 
'DE PORTUS: 


É 
4 


) 
para descanço recommenda-se pelo 


formosa do paiz, fre 
las m 


O Hotel do Parque, tambem um 
melhores, é recommendado pela 


O Bom Jesus é a estancia mois 
quentad e 

ais distinctas familias Lo» 
privilegiado pelas suas b' llezas e 
cantos naturaes. A sua situação 


mas doanças de pele, rheumatismo 
vias respiratorias, genito-urinarias. 
intestinase, nomeadamente na ente- 
ro-colite muco-membranosa. Trata 
mento por uso interno, banhos de 
imersão, duche=, inalações, pulveri 
sações, irripações, etc,, em estabelo- 


cimento modelar. — Aberto desde 1 de 


junho a 15 d'outubro. 


Caldas da Saude-- 


Hotel Thermal, do Soiloro & Al- 


vares, hotel de primeira ordem, n'a 
ma situação priveliziada, lindas vis- 
tas, bonitos salões de visitas e fes- 
tas, aguas correntes em todos os 
quartos, montado com todo o confor- 
to moderno, luz electrica, garaga e 


“Bom 


te 
* Igestoso templ 


bello panorama e seu bom clima. 


Jesus—[(Braga) —"s55! 
cano, de Manoel Carneiro 


otel, situado ao lado do ma- 
foi completamente 


“itransformado, possuindo agora todas 


“leo 


do b 
atiico 


as. condições hygienicas, asseio e 
forto. Mobiliario luxuoso e mo 
E Béilá sala” de jantar, d 

dos, ill ta 

» 


Palaco Hotel 
do Bussaco=— 


Caldas de Canave- 


estação telegrapho-postal, considera- 
do pesto conselho de Turismo e Pro. 
paganda de Portugal como hotel mo- 
dello, a 3 Kilometros de Santo Thyt- 
so e 7 ds Villa Nova de Famalicão. 


Caldas de Aregos--- 


Grando Hostel do Parque —Uai- 


co anxo ao balnsario e rredico ner 


manents. Mezs abundante e capl:n- 
didos apogentas, Salão de baile, illa 


minação electric, e parque para re- 


creio dos hospedes. 
Proprietario-gorente, Manzel Pinto 
Monteiro, E 
+ 


Granso Botel -Serviço do 
ZES=,+ orem, Agua canalisada 


“Aberto toco o enno INSTALAÇÕES 


em todos os quartos. Illum nação 


“DE LUXU—O methor hotel do Por - 


electrica. Com automovel na esta- 


D 


tugal—De 1 de lulh» a “0 de setem- 
bru—A's quintas feiras e domingos, 
“Chã Tango—Todos os dias almoços é 


' 


t 


— jantares concertos e baile. 


a 


- já, 


“Tennis bilhar e oxcursões. 
* Peneão completa desde 60 a 100 


ção da Livração à chegada de todos 
os comboios, As Aguas de Canavezes 
são de seguro efisito para o trata- 
mento das doenças de pelle, syphilia, 
rheumatismo e bronchite, 
“Abriu em 15 de junho. 


Fê, Esperança e Caridade: vols pudins, sonda 
um para Imporadoras —laria co *ranto, colla- 
horadora nova; um punhado de raceltas—Uma 


menina que sa vas casar 6 naila sada de cosinha 


'As minhas sempre solicitas ami. 
gainhos Fé, Esperanca e Caridade 
continuam a conceder-me à graça 
das suas apraciaveis visitinhas. Na 
ultima carta que me escrevera for- 
mularm-me o desejo de que eu 
asse muito nas festas do S. J 
Nem por isso, queridas amigui. 
nhas : 


San João s'adormeceu 
Nas escadinhas do coro. 
Déram as freiras com elle, 
Depenicaram-no todo. 


i uvi, manhasinha 
Foi o que eu ouvi, manhásinha 
a me galicguita foliona. Fiquei 
arreliada, porque a ordem era a 
penicar e não depenicar. Até onde 
chega a mada do bolchevismo que 


7 Mas adeante! 
anda agora? Mas Ea FERA lindas 


Dizem-me . mais 
irmi has: f 
sDeve estar adinirada com O 


nosso silencio; pois a culpa não | 
nossa, porque deve haver já quina. 
ze dias escrevemos uma carla 
nal mandavamos umas rece E: 

le. bebidas para o verão, & fim do 

as publicar se achnsse 
tes; mas como as 1 
«Cabaz», calcula q 
raceheu. Ignoramos se houve 
); OU Se a pesson 

julgando 
arti. 

ida 


to 


da, a inutilisou. 
Tinhamos encontrado essas re- 
ceitas n'um livro muito antigo, e 
enpiamol.as para o uCabazm, por- 
que realmente deveriam ser boss. 
e mnita gente haveria que gostaria 
de as possuir. Pacieneia... o que 
jo tem remedio. remedindo está. 
segundo a sabedoria das na : 
Enviamos agora du 
que devem ser deliciosas. 
Receba, querida amiguinha, bei 
jinhos das suas tres dedicados — 
FE, Esperança e Caridade. 


Valha-me ao menos essa doce 
demonstração do seu alfecto para 
consolo da decepção causada d po- 

uúldina melo extravio. 


us no principio « 
rede. dos juncciorarios do cor 


E limitar-se-hia sómente a isso o 
meu prejuizo? Unicamente os deu. 
ses me poderiam responder; mas 
positivamente elles deixaram de se 
interessar pela sorte d'este tão im. 
merecidamente desventurado tor. 
rãosinho, que está como o perdigão 
que perdeu a penna. 

O melhor é melter um batoque 
na bica. 

Vamos às receitas: 


Pudim de pão — Leve-se ão lu- 
me, n'uma csaçarola, um quartilho 
de leite e o miolo de meio Kilo de 
pão e deixe-se desfazer este bem. 
Juntam-se-lhe 125 grammas de 
sucar, canela, seis gemas de ovos, 
passas, e uma casca de limão rala. 
da. Bata-se tudo muito bem, deita. 
se n'uma fôrma untada de maniei- 
ga e leve-se no forno. Targbem se 
lhe póde juntar amendoas em peda- 
ços pequenos, 


Pudim imperial — Faz-se em 
primeiro logar o creme seg 


de lei 


cilitros de agua. Passa-se 0 crem 


! 
por uma peneira, põe-sa a arrefe- 


ce 


emquanto se prepara o se. 


Cortam-se em pedaç 
algumas bananas, fres 
compota, um ananaz, al: 
cegos e peras, tudo de 
addicionam-se 125 gramm: 
sas de Alicante e igual po 
passas de € , todas e! 
as sementes. 

e em 
s à la Reine, 
as faces interiores com 
framboezas ou de grose 
se para que fiquem p 
dois, e cort 
se hume: 


pequenos, 


uma duzi 


unte 


uida. 


Tn 


inte: | 


Caldas do Molêdo, 17 


Na nltima noite, dançon-se com 
grande animação. no salão do hotel 
Gomes, até ás 9 horas da madru- 
gada, t 

No proximo domingo, realisa-se 
um pio nio. na outra margem do rio 
Donro, e ontras diversões. —(C.). 


Caldas do Moledo 
(Douro)- Grando Hrtel 


das Tormas * 
Este masnífico hotel, situado na mar- 
gem direita do pitoresco rio Douro 
a pequenissima distancia da estação 
do caminho de ferro, é o unico que 
tem commnnicação directa com a 
Avenida dor banhos, Sendo o maior 
8 o melhor é o preferido pelas pes: 
soas de mais distincçio que frequen 
tam estas milagrosas termas, 

S-rviço de primeira ordem por 
pessoal com larga prática nos prin- 
cipaes hoteis do Lisboa. Cosinha 
dirigida por um dos primeiros cosi- 
nheiros d'aquella cidade—Ilumina- 
ção electrica. 


Caldas do Mollsdo 
(Douro)-“etcl Gomes — 


— êxplorado pelos her- 
aeiros do antigo proprietario Anto- 
nio Angusto Gomes, do qual manteem 
as tradições, - ; 

Prevenimos os frequentadores 
YVestas thermas de que fizemos a 
acquisição do Hotel Vibena, a fim de 
nodermos satisfazer os pediios de 
alojamento, que nos forem dirigidos, 

Tem assistencia medica, 

Dirigir a, 

HOTEL GOMES (HERDEIROS) 
Caldas do Mollsdo (Deuro) 


Doce e honi- 
Caldellas-52s naisznem 
minhota.—Ponoramas tíndis- 
simos Laryos horisontos Es- 
tancia de repcuso. 

Aguas milagrosas 
Caldellas- ines dos 
intestinos> instalações moder. 
nas-Grandas melicrsmsma 
tos. y 

As aguas medicinaos dz 
Galdelias são scomsoihacdas 
nelas maiores celebridades 
mapdicas interas é externamento. 
mas doengas do apgarslho 
digestivo, cap=ciaim-nta ssa om= 
ferocolito muco m -mbrano 
Sa, nas doenças do figado o 
baço, ma fitisfase semal, na 
ob-sidade, no artristiamo, na anemia 
palustre, nas doenças de p-lz, 
especializando eczemas, pitirinsis. 
oritemas empetigos; no pheuma- 
fimo chronico e gotta; ma mow- 
rasthenia, histeria, nas ânfias 
mações residuaes nús doenças 
das senhoras, etc, 

Hygienica e bacteriologica 
mente considerad:s, são purissi. 
mas, 


' 


€. Lonlerra, 
Taes como as captagens se en- 
contram não são possiveis es in 
quinações. 
Freira do Antrado 


" Grand> Hotal 
Caldellas- Gotta Vista—O 
mais proximo da -niscenics— ASCEN- 
SOR DO BALNENIO PARA ESTE 
HOT<L. — SERVIÇO PRIMUROS) E 
BONS APOSENTOS. ASSEIO INEX 
“EDIVEL, —Provrisdade da EMPRE 
ZA DAS AGUAS DE CALDELLAS — 
Administrador, CARLOS BORGES— 
CALDELLAS, 

A agua potavel da Bica Fres 
ca», propriedade da Empreza, é 
O leve, isenta de conta nina- 
ção e por isso purissima, 


O Grmmitcios do 


“= 


Hotol Dias— 
Caldellas —Suaão no mB- 
lhor local de Caldellas, passou para 
oB seus novos proprietarios; grandes 
melhoramentos. E 
Recommenda-se pela sua serisda- 
de, limpeza, modicidade de preços é 
pessoal muito habilitado, 
Propristarios: A, 4. Costa & 


Andrado. 
Hotel Mas 

Caldellas — “ouado — 
Situado no local mais pittoresco d'es- 
ta estancia e o mais proximo dás 
aguas. 

Recommenda-se pelo seu excollen 
te tratamento e muito aceio. 

Propristario. Manoel Machado. 


E 1 Agaas salfatadas caloi- 
Curia— Es de reconhecida 
eficacia nas diversas manifestações 
do arthritismo. Estabelecimento bal- 
neo therapico de primeira ordem- 
Assistencia madica permanente, Lis, 
nlendido parque com mm grandioso 
lago, onde bordejam a toda a hora 
elegantes barcos. Salão de festas, sa- 
las de jogos, concertos e va iadas 
“iversões ao ar livre, Iluminação ele- 
ctricano parque, casino e hoteis, 
Praça de tonros. Passeios variados 
om redor das thermas. Magnificos 
hoteis, trens e automoveis para to- 
loafos serviços. 


io. Palaco Ho tol da 
Curia— Guria (abriu a 20 


de maio) 
O maior Hotel de Portugal 
Instalação com fodo o conforto 
Apartements com banho, etc. 
Agua quentee fria nos qu rtos 
Cosinha co n e sem regimen 
* Almoços e jantares concerto 
Automoveis e Garage 
Ligação telenhonicr com areic 
geral do priz 
Eº povsnitido ir tomar msfoi. 
qõss ap Palaca itotol 
Eussaga 


Para informabões o reserva de 
aposentos dirigir ao Gorente do Pa- 
ace Hotelda Curia e em Lisboa: Rocio 
103 e no Hotel Metropole, Prancfort 
Hotel e Hotel de Europe. 


H Grando Hotel da 
Curia —ºGlinia 0 mais tom 
aitusdo v o mais proximo da Bavet- 
tz,—Abaito desde o primeiro de ju- 
nha a 31 de outobro. Os proprista- 
rins-gerentes, Afonso Costa o Conrad 
Wissmana Junião. as 

] Hotol Boa Vista — 
Curia— Esto verda lejro sa- 
natorio humano com grandes melho. 

ntos é hoje um dos melhores da 
atia, com os seus vastos salões de 
jantar, piano e vestibulos, casa de 
banho, luz elacérica o agua encansda 
pera todos os quartos, Aberto desde 
Ide janho — Propristario: Eduardo 
osó Simões. 

E Hotel das Thoi= 
Curia as ste ilo 
lozai. Muito” asseiy — Sarviço esme- 
rado, g 

Luz electrica em todos os apo- 
sentos — Com automoveis e carros 
para passeio. Abarto diada 1 ds ju- 
oho a 3! dº ontabro—oO proprietario- 
rerento. Joss Maria Simões —upria. 


Esoinho- Grando Hot>i 
” 


do Espinho, 


Coelho) —U mais arsado. hygienico e 
confortavel d'esta praia. Editicio cons 

ruido expressamente para este tim, 
com uma esplendiia silv do jantar, 

bons quartos, casa de banho em tolos | 
Os andares, magnifica sala de visitas | 
com pi no, illaminação electrica no 


todos es aposentos gabinete ds lei 
tura, 


G. Lonierre, 


dos em pedaços e passas de Co. 
rinto. 


Junte-se ao creme que prepara. 
mos em primeiro logar um quarti- 


; lho de nata bem batida, ligue-se tu. 


do bem, misture-se-lhe os pedaços 
dos fruclos de compota & os biscoi. 
'tos à la Reine, cortados, e acaba-se 
de encher a fôrma com esta mistu- 
ra, colocando-a em seguida sobre 
o gelo. E 

Estando prompto o pudim, tire- 
se da fôrma, introduzindo esta pa- 
jra esse fim em agua morna. 


[ * 


| 
Endereçando-me 


palavras e- 
inhorantes, É 


que profundamente me 


lisonjeiam, uma collaboradora no- 
va, com o doce n de Maria — 
chamar-lhe-hei Maria do Pranto, 


| porque me falla en lagrimas, per- 
guntando-me se estas téem um lo. 
Barzinho no «Cabaz» — envia-me 
estas receitas, que muito lhe agra- 
| deço, 


|. Rosbife — Toma-se uma porção 
de boa vacca bem gorda, da part 

chamada rosbife. Polvilha. 
sal por todos os lados, e le 
forno a fim à que à cs 

om cár loura, mas que se 
interiormente. Logo que 
rada, tira-se e serve-se com o pro- 
Oro: e Serve-se na 
tatas assadas 


| 
| prio mAlho. 

generalidade com 1 
| no forno, 


manteiga 
a tudo bem 


IP: 
que 
veduz 


ta-se 


que o bae 
ie de cren 


m com as m 
batam.os 
] o] 


mant 


litro de le 


bat 


o tacho, com 0; 


ixa do correio, garage. jardim 


tenais, nagem, etc. O corretor du | 


: lha-se tudo com 175 grammas de | 
fassucar em pó. Durante oito dias 
pelo menos, tem-se dentro de uma 
lerrina em logar fresco. Estende-se 
a massa em papel de copeiro, e com 
o proprio szcco polvilha-se de assu- 
car e coze-se em. forno moderado. | 


Ea 


- Uma menina, que presumo ser 
da provincia e que se denomina 
«Uma ignorante», diz-me que está 
Jprestes a casar-se e, para evitar 
Idissabores futuros, faz-me pergun- 
tas tão superficiaes como laconicas 
que, ou é devéras muito ingenua, ou 
quer debicar conmigo. E ver io 
ramento envergonhada, diz ainda, 
pede mil desculpa. 

Como não adivinho se está ou 
não a mangar com a tropa, para. 
descargo de consciencia, vou-lhe 
responder com o mesmo laconismo 
das suas perguntas, 

Para o rosbife, veja a receita da 
colaboradora que a antecede. |] 

O frango assa-se, preparado é: 
! elaro, ao espeto ou numa pingadei. . 

ra. 


Os filetes de peixe, cortados que 
sejam, fritam-se envoltos em fari- 
nha ou pão ralado. 


| uma iguaria 

| o calda de: se, tiran- 
à uma mal. 
a uma fatia 


fazia o João ! 


de carne sem estrugido 
olinha golpea- 


azeito. D 
'; à que 


visinha lhe explicará | 
de matar 


e até a maneir 


se « 
culp 
- Os meus 


tem que 
que pedir de 
à vontad. 


a 


Dzimova (ontigi Bimdiira |. 


“lhos 


ingleza ou chineza, m: 


| vam por E 


Bufo 


HOTEIS RECOMMENDAVEIS 


Hotel comparece à chegada e partida 

de tados os comboios. E 
Proprictarios: FERNANDO LAGO 
C.* — Endereço telegraphico: — 

GRANDOTEL—Espinho. Telapho- 


no n,º2, 

i Hotel Parti= 
Espinho — “oniar = não 
esquecer que este hotel é o mais an 
tigo e nm dos melhores d'aquella 
praia, — Tratamento esmerado a pre- 
gos convidativos, Proximo da praia e 


caminho de ferro. ' 

H Ponsão Fara 
Espinho---(mii aiber. 
fina alves Fortuna —Aberto todo o 
anna, Esmerado ssseio e tratamento. 
Preços modicos. Rua Passeio Ale. 


gre, 227. 
Grande Hotcl 
Gerez T Universal —U 
maior e melhor da estancia, — Asseio, 
— Hygiens.—. Conforto. — Recommen- 
dado pela Propaganda de Portugal. 
Aborto de maio a vutubro. - 


GRANDE HOTEL VAIA 
Gerez-- gore DAS TuBR- 
MAS de Julio Almeida alaia. Filhos, 

Hoteis de primeira ordem, Hygia- 
nicament> instilados. O Grande Ho- 
tel Maia foi completamente transfor- 
mado, soffcendo importantes melho- 
ramentos, 

O Hotel das thsrmas, o mais mo: 
derno da estancia, recomendado pela 


“| Secisdade de Propaganda de Porta- 


gal, ffereca aos seus ex, no hospedes 
«x lenta conforto. 4 
Casa de banho, Camara escura 
para photo, Correspondencia ao ga- 
rents Thomé de Vilhena. Endereço 
telegranhico —Thermotel— Garcez, 


THERMAS — Abertas 
Luso—& 1,º de junho a 31 de 
outubro; A mais pittoresca estancia 
do Paiz. ! 

Preciosa agua mineral, muito pu- 
ra, isenta ds substancias organicas, 
com o enorme candal constante de 
17 009 litros por bora, temperatura 
inbariavel 97º. 

Riguissimo manancial de forte 
emanação radioactiva e gazes raros, 
poderoso auxiliar da cura hydro-mi- 
neral. de grande valor therapeutico. 

INTERNAMENTE-A agua mina- 
ral, muito diuretica, é utilissima nas 
toxemias em geral, nas doenças dos 
rins e das vias urinarias, na lithia jo 
renal. na enterite chronica, etc, 

EXTERNAMENTE —O seu a-som- 
broso poder cicatrisante rcvcla se na 
cara rapida das doenças da pello 6 

Ss mucosas, é das mais rebeldes o 
iscorosas nlceras varicosas da perna. 

O tratamento mixto póde dizer-se 
riracnloso na cura de algamas fle- 
bites, d 

Luso é uma estação previlegiad: 
para albuminaritos, glicosuricos, ar 
triticos, nenristenicos, convalescon 
tes, fatigados, eta. 

Nio ha melhor Estancia para 
quem regressa de Africa ou do Bra: 
sli. 


Os mezes de junha e ju'ho são ex- 
celientes para 2 cara bydro-minerai, 


Hotol Luzitano — 
Luzo-="Lroprietario J. Ribeiro 
Detgado, itecomentado pela Prona- 
inda de Portugal. 149 qui tos, agua 
encanada quente e fria, luz electrica, 
caixa do correio aposentos com casa 
de banho e W. CG. privativas, casas 
12 banho em todos os andares, gara- 
za, automoveis. Correspondencia do 
Bianco de Portuzal, Casa Totta, ete, 


Granda Hotel dos 
Luzo- “Banhos — Que passou 


por granies e importantes 


qual continua a ser muito procura- 
da, conservando os preços do mer- 
cado anterior. Venderam-se bellos 
exemplares de 13000 a 28500 e ou-. 
tros mais modestos de 300 a 800, 
réis. 1 

De outras hortalicas pouca ap- 
parecia, a não ser a couve de folha, 
de que se vendiam os melhores mó- 
a 200 réis; e alguns mólhos 
de olhos, quasi abandonados, a 400 
450 réis. Nabiças a 800 e 400 réi 
tronchos a 60) réis. 


Ê 


50 a 150 réis cada ; 
300 “e 350 cada um. 
réis o kilo. Batata, a 
ú 400 e 18500. Cenou- | 
a 400, 450, 500 e 600 réis a mó. 
da. Veio muita á praça. 

As fructeiras estavam bastante 
disseminadas por varios pontos em 
consequentia da parte impedida da 
ja. Pelo grande aperto dos 
pradores, foram insufficientes 
formações que colhi sobra 


ta 
'ha 


as 


frueta. Vi maçãs, menos más, a 
38000 o quarteirão; outras maio. | 
res, mas verdes, a 28500. Per. 

grande, e que chamavam france. | 


za, a 78000 o quarteirã: 
tra, que me não diss 


uma qu- 


receu bem boa, a 
uma. Figos, madurinhos e 
a 18500 0 quarteirão. 

Emquento perm 
fez: fraco pegocio, Vi venc 
uma galinha por 168000; um gallo 
1785009 e um frango taludo por ' 
000. 

Quanto aos ovos. 
xo como na galeria, n 


tanto em db; 


Até narece que houve 
Uma senhora ido: 


sua mão, , À 
— Eu não faço favores a nin- 
guem, que e mim fambem m'o 


não fazem — respondeu a vendedei. 
a com toda & força da sua logica. 
BERNALDINA RIBEIRO 
e Dem <— 


dos Modestos 


3;e9tdo corren 
ae neste Grupo doi 


Grupo 


Honr 


» 00 hilariante quado 
Diabo 


e a Quatros—«O r 


| eral para aprovaçi 
o eleição dos nnyos 


pscescscssess 


E; o) rnpia 


mentos é o hotel mais perto das 
thermas, do balneario e do casino. 

Quartos hygienicos, illumiaados a 
luz electrica, boa cosinha e serviço 
ds automoveis, 


Hotal Serra-—Aberto 

LUZO iaasoraro Oman 

go destas maravilhosas Thermas, 
confortavel e rconomico. ' 
Situ-ção explendida. 

Bons e hygienicos aposentos, Ex- 
cellento e abundante alimentação á 
Portugaeza, com e sem diéta, 

Iiuminação electrica. Piano, Caixa 
do Correio, Garag> para recolha, 
Stock aShell».—Corzespondencia ao 
propri-tario corents— Alexandre Lo- 
p>s de Mornas. dd 


Leça da Palmeira— 


Palaco Hiotoleteixões —Reco- 
mendado pela Propsganda de Portu- 
gal—Fronteiro à bacia de Leixões a 
cinco minutos da praia de banhos, 
com carro electrico para o Porto des- 
de as 6 da manhã á uma e meia da 
noite, 

Possue bons e confortaveis apo- 
sentos com um largo ponto d2 viata 
sobra o mar. 


Leça de Palmeira — 
ROTEL PARIZ — Leixões —Opti 
mos quartos com esplendidas vis- 
tas «ceanicas. 

Muito asseio Serviço esmeradis- 
simo a preços convidativos, 

Carro electrico á porta. 

Serve nlmoços e jantares avulsos 
com cosinha de 1.º ordem dirigida por 
um profissional. 

A fim dê podermes satisfazer os 
pe de alojamentos rogamos aos 
exc, frequentadores d'esta praia 
O favor de nos avisar com antacsden. 
cia para o gerente do HOTEL PARIZ— 
Leixões, 


Melgaço (Peso) mi 
de junho esta estancia d'aguas mi- 
nero-medicinaos. 

Pedir esclarecimentos á sociedads 
Vidago, Melgaço & Pedras 
Salgadas PORTO, rua da Cancela 


Velha, 29 1.0 É 

O Hotel Quin= 
Melgaco—ã do Pozo é o 
melnor e o mais proximo da nas- 
cente. 


Abriu 


GRANDE HOTEL 


Melgaço-—-SiNgaDa = 


| Aguas mineraes de Melgaço —Pôso 


(Minho) —O mais bem situado e que 
melhor trata, A sun aflu-ncia eleva- 
se a centonas de hospedes, 

* Soh a gerencia de Josó Ras 
nhada. 


Abriu 
Zedras Salgadas mi 
de | “> osta estancia: d'aguas mi- 
ero-m + inaos. 
resmo dia abriram o 
Soto o Hotel do 
Gtuls Hotel e o Gasla 


E 
Wottêoy 
no. é 

O Hatsi Avellames abriu em 
7 de junho. 

A socisda de Vitag, Malgaça 
& Pesras Salgadas :onc-ssiona- 
ria d'esta » stancia azuas, annuncia 
a sua qualidad: de correspondente 
em Pedras Salgadas, do Banco de 
Portugal e Banco Nacional Ultrama- 
rino para operações da transferencia 
de fandos, 

Egaalmente reprosenta a Tha Lis- 
bon Coal & Oil Fuel 0.º, Limitada e 
afirma Corvaceiro, Mariano & Go- 
mes, Limitada, para o fornecimento, 
aos preços geraes, respectivamente 
de gazolina é oleos «Shell» e de pne 
e outros acessorios «Goo! Year». 


Telegramma de felicitação| 


O Centro Repablicano dr. António 

J sé de Almeida, Porto—Campanhã, 
nviou ao sor. 
Almeida e segui 


e telegramma: 


«Como presidente da Direcção do 
Centro dr. Antonio José de Almeida, 
desta cidade. como amigo e sdmirar 
dor ha muitos annos, d saias qua- 
idades moraes o virtudes civicas de 
celso patriota e indefectivel 


epublicano, venho. juntamente com 


odos os membros.da direcção e seus 


associados trazer a v. ex.” as nossas 


Todos os loes e dedicadosamigos de 
v. ex. que se encontram agrapados 
n'este inexougnavel baluarte de glo- 
ticsas tradições políticas, quo é o 
Centro «x. Antonio José de Almeida, 
tozem sentidos votos pelas rapidas 
melhoras de tão prestimoso cidadão 
+» honrado portuguez para que o bri- 
lho do su espirito, o sem exaberan- 
te talento e O seu nome ssm mácula 
tragam á Republica o á Nação a uni: 
dade e o nreségio tão indispnsaveis 
para a sur gloriosa marcha no cami 
ho do progresso e da civilisação. 
presidente, Antonio Joaquim Teia: 
rav. 


No Rastauranta Nadrilano 
Ur simulacro do fantar qu> 
fica cara 

PUBLICO 

ta à nma notícia inser- 
| de Noticias» ds 18 do 
O O quo aquelles civa- 


AO 


Sopa pira dois. 
Artoz de camarão para d 
Bifas à ingleza para dois. » 


Somma total, 

Os preços d'esta refeição estão na 
ista da cas? que ihes foi apresen- 
ada, 

Lmento que sendo estes senho- 
Não 
pois bz 20 annos quo es- 
abelrcilo e nunca os meus fre- 
apertaram o casaco à sahtda da 


e njornalistas não saibam ler. 
commento, 
tou € 


Pelvo Nogeres Martin. 


ss 0 e 


4: ser O BO IA 
UT mo mim 
Peas SE SS RAS 


Antonio José de 


“Domingo, 20 de julho de 1924. 8) 


& 
telas 
a 


Proçpos mt... 
Já ha muito que funciona o elevador: 
para o Monte, centro de excursões e) 
AsonovaE pelo pittoresco Alto M 
nho. z 


Telegranmas —Luziamonte 


Villa do Conde 
raio do Hotal Contral —(vu 
a Therezinha). 2” conhecidissimo. 
este hotel, a 24 
Serviço esmerado e aposenti 
rienicos. &' esta o melhor réci: 
que se pode fazer a este conhec 
hotel. E 4 
Correspondencia ao seu prop: 
tario Francisco Lopes Novo. 


p 
i Estabelocii 
Vizella to isa 
dicações geraes: itheumatismo, ne- 
vralgias, dermatoses, paralysi: 


Povoa de Varzim 
Grande Hotel Universal, de 
Raul Silva—tste hotel, aberto todo 
o anno, acha-se instalado n'am ma- 
gnifico e hygienico edifício, com ins” 
talações electricas, boa comodidade, 
quartos hygienicos, tratamento de 
1.º ordem. S 

Acaba de ser transferido para novo 
proprista tas désde 20 estudos, 
conforma os quartos. Recebz comen- 
-aes, à preços convencionazs, 


Thermas de S. Pe- 
dro do Sul—2t! Vo 


— ga 
Gomes da Silva—Aberto todo anno; 
é o hotel mais confortavel, possuindo 
todos os anosentos muita hygienne e 


acceio + com um esmeradissimo ser- 

viço de meza. Racommenda-se, 
Abria em1 ds junho, philis especiass: A. hinites, ph: 
esta estancia d'agnas |tes, laryogites, bronchites—] 


Vidago i 
minero-medicinaes. “| deimmersão, lõdo, douches, vapor si 
N'esso mesmo dia abre o Grame |ples, therebentinado e aro 

do Hotel sob a gerencia de José | inbalações, palverisaçõe: 
Eduardo itodrigaes, antigo conces-| et: su 
sionario do Hotel Salus. Ea 
U PalacseHotal abrirá em 1 
de julho. - 


— Hotel Sul-Am: 
“canro—Aberto 
oanno, passando por protandas ti 
formações e é o hotel mais confortas. 
vel, com todos os requisitos da hj 
giene, excellentes quartos e € 
dissimo serviço de mesa é 
proximo do balneario — Geren 


Mello & Cunha. ape 
Ji | Hotel Oruzoiro 
Vizella — 40'Siy racha 
installado n'um amplo é bello edifici 
nossuindo todos os aposentos muit; 
hygieno e asseio, com um lindo jar-. 
dim á frente, profasamente illumi. 
nado, onde se servem com tod 
conforto refeições ao ar livre, E' a 
ais proximo do Estabelecimento. 
'hermal, debaixo da direcção dos 
seus proprietarios. 


Vizella “-" Universal —Q) 
passou por grandes e importantes 
melhoramentos e é provido com | 
dos os requisitos modernos; salas 
banho, salão de festas, salas de jog: 
quartosricamente mobilados, etc, ete., 
onde os hospedes encontrarão o ma- 
ximo conforto, Aos domingos sem- . 
nre menús variadissimos, sob a 
habil direcção do sem proprietario 


Joaguim Silva, 5 

Vizella = - «Grando, Mota 

lhães & Andrade —Abriu no dia 1 de 

maio, sob a administração do socio 

João Leite Pachsco de Magalhãe: 

te hotel está luxuosamente montado: 

recomenda-se pelos seus bons apo 

sentos, assim como pelo seu es; 

do serviço de mesa. Preços ssm com». 

patencia. Maznífica garage com ca 

binas para automoveis. om 
Telg. Avenida Vi 

& Andrada, Ltda. 


* 


A sociadade Vidago, Melgaço 
& Pedras Salgadas concessiona- 
ria d'esta estancla d'aguas annuncia 
a sua qualidado de correspondente. 
em Vidago. do Banco de Portugal 
para operações de transferencia de 
fundos. E 

Egualments representa a The Li: 
bon Coal & Oil Fuel C.º, Limitada e 
a firma Corvaceira, Mariano & Go- 
mes, Limitada, para o fornecimento, 
aos preços geraes, respactivamente 
de gazolina e oleos «Shell» e depnen= 
e mais acessorios «Good Year», 

Hotel Aventia 


Vi dago-- —Defronte da gare, 


junto à avenida, proximo das Fontes 
de Vidago e do novo balneario, 
Aberto desde maio a outubro, 
Fóra d'esta epoca tambem se re- 
ecbem hospedes, hayendo previa pre- 
vençi 3 STE da 
Aiministrado” pilosseas proprie- 
tarios— Familia Oliveira, : 
Esm=rado asseio é tratamento. 
Salões de bilhar e de recreio, com 
doispianos. 
Endereço telegraphico: Telve- 
nida-VIDAGO. t 


Vianna do Castello 

Monto do Santã Luzia 
” Grande. Hotel do Santa 
Ruzia—D'ondo se distinta, 


A mais deslumbrante e variada pal. 
sagem de Portugal 


Maravilhoso — Pansrama 
Unico 

Todos Os quartos com admiraveis 
vistas sobre 0 mar, rio Lima. cidade 
e campo. 

Esto hotel que offsreco todo o con-|. 
forto e excellente tratamento, encontra. | guife —Rua Ferreira caldas, | 
se aberto todo o anno e dispõs da Completamente transform; 
amplos salões de jantar, baile e bi [aqui se encontra o melhor serviço 
lhar—E" dirigido por Viava Cerqueira | calinario, Jantares-concertos ás qu 
& Filhos, propristarios tambem do | tas-feiras o domingos, sob a Tegenc 
Hotel Central, situado na cidade,| jo intelligento maestro snr. Joagu 
acreditado estabelecimento com co-| Chicoria, Aberto toda a noite, 


zinha de 1.º ordem, esplendida sala i e 
do jantar, commodidades precisas. Vizella-== mim eemim, 
sular — Passando | 


O Grando Hotel de Santa Lnzia é 
por profundas transformações que 


Feu RToo pela mais distincta so- h 
ciedade que é uuanims na apreciação | lho dá um aspecto elegante, propor 
ciona aos seus frequentadores vafi 


de tão encantadora como salutar 
Est dos e interessantes passatempos. 
stancla de regouso | Serviço especial de café e chá, E: 
Garage —Luz electricos —Banhos= |biias e fumos nacionaes a est; 
=rviço de Restaurant:—Bar. geiros, Bastante recommendavel, 


COMPANHIA DAS MINAS DE GOBRE DO BEMBE 


SOCIEDADE ANONINA DE RES“ONSABILIDADE LIMITADA 


Casltal realisa io 2.700:000$90 Couro) a capltal lazalmente autorigado 
4.500,000$90 Couro) correspondanta a < 1.000:009 


SEDE EM LOANDA —Escritorlo da Flial de Ligiga —RUA DA PRATA, 19 


OR virude do sen contracto com o Governo da Provincia q'Angola, 
a Companhia, possuidora dos rignissimos jazigos mineiros do 
Bembe, é a empre:tiira da construção do caminho de ferro qu: vas ligar q 
porto de Diogo Cão, no tio Zaire, com as minas de cobre do Bembe, e étam= — 
bam a concassionaria das p squizas mineiras na vastissima região do Alto | 
Congo—exceptuando diamantes e petroleo. 3, 

Conforme os pareceres unanimes dos mais autorizados engenheiros de 
minas, nacionaes e estranzeiros, está averiguado que os jazigos cupriferos 
do Bembes, principilmenta sob a forma de malachite, são d'um valor de tal | 
modo consideravel qua dão a certeza d'uma larga remuneração aos capi- 
taes que se empregam para a sua exploração. k 

Dentro em bravo vae ser iniciada a constração d'aquele caminho de: 
ferro, á custa do Governo d'Angola que já adquiriu importantes materiaes 
para esse efeito. o 

O Conselho de Administração da Companhia resolveu intensificar si- 
multaneamente os trabalhos da exploração mineira, extraindo a maior por-= 
ção que tôr possivel de malachite que, independontomente da extração do 
cobre, principal riqueza e objectivo das minas do Bembe, é um produto mis 
neral de grande procura e alto valor comercial pira a confecção de objectos . 
ra sobretudo na Italia, ni America do Norts, na Inglaterra e n' 
Japão. ” x 
Afim de desenvolver em mais larga escala essi exploração, a Compa 
nhia vae fazer uma emissio de 100:0)0 acções privilegiadas, de £ 1 cada 
uma, ao preço de 100390 escudos. 

Estas acções gosam de todosos direitos qua os Estatutos conferem às 
acções ordinarias, e, além d'isso, t8m à remuneração fixa do 8 9) (ouro) so 
ano, a qual será paga pelos rendimentos da Companhia antes da distrlbui- 
ção de qualquer dividendo és acções ordinarirs, e, quando fôr possivel essa 
di-tribnição. as acções legiadis participarão tambam dos rendimentos | 
da Companhia. 

A maior parte d'esta emissão está tomada pela subscrição do Governo. 
da Provincia d'Angola qua já começoa a efectuar o respectivo pagamento, & 
ainda por diversos Brincos. Companhias e entidades particulares, cujos ps= 
didos de subscrição têm aflullo ao escritorio da Companhia. 

Deseja, porem, o Conselho d'A Iministração interessar tambem o grando | 
pablico n'este empreh ndimanto que virá a ser um consideravel e autentica | 
valor ds riqueza naciona!, 6 por isso reservou 2S 9h da emissão para a sus] 
bscrição aberta ao publico. 

Está inteiramente assegarado o exito da emissão, porque se oferece um | 
grupo financeiro a tomar firme o saldo de tal reserva que por ventura não 
seja subscrito, , 3 

- As condições da subscrição, sujeita a rateio, são as seguintes: 1 : 
1º—Pagamento no acto da subscrição de 309), do valor das acções | 
subec'itas ao preço de 1L0500 cada uma. 

220 restante, em duas prestaçõ -s: 30% até 15 de Outubro e 40% até 
15 da Dezembro do anno corrente, E 

3º2—A antecipação do pagamento d'estas prestações, total ou parcial, 
dá lrgar no desconto do 10º em relação ad tempo da antecipação. 

As eobserições podem desdo já fazer-se, alem do escritoria da Cormpa: 
nhia, nas secuintes cIsas: 


Pano Colenial Agricola 
Banco Comercial de Eistra 
Banco Comercial do Porto 
Banco do Credito Nacional 
Banco Espirito Santo 

Banco Industrial Portugues 
Banco do Minha 

Banco Naciona! Ultramarino 
Banco Portuquez d Braziterro 
Monte Bin Geral 


e 


| 


Augustine, Reis & C* 
Augusto Placida 

Beck, Poster & CG. 

Corríia Leite, Santos & CM 
Fonsecas, Santos & Viana 
Henrique Carmo Ferreira: 
Henry Burnay & C* 

José Auqusto Dias, Filho & Ox 
José Casivhiro Serrão Franco 
Pancada & Moraes 

Pinto > Sotto Mayor 


em con- 
ebides, 


Antonio Maria Pires 
Antonio Serrão Franco 


4978, 


Virgitio Costa 


O Conselho do Administração. 


COMPANHIA DE SEGUROS E DE RESEGUR:S 
Sosisdado Anonima de Rosponsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa—S5, Auchieta, 2º 


SENHORES ACIONISTAS: 


Ê Pomos u honra da sobmets à vossa apreciação o Balanço 9 Contas 
lat Rd) 


utria oUnião Ressgaradora». que explorava ape- 
Fi sutorisada a lançar-se na exploração de se- 
to de 1:24. nizs có começou a efectivar essa explora- 
«e da acto] G vencia, isto é em Agoato do mesmo ano. 
é D'oqui resoli« que a Conta Ce resultados, qus podia Já ser bensficiada 
“ora O po Gueto á'essa nov: exeloração, o não foi, apresentando, portanto, 
a nova Geroncia apenas um soldo de Eso. 28.012889, o qual propomos seja 
aim distribuido: 


10 4? nsra Fondo de Re erva Legal nos termos do 


heis,a Compa 


hd n.º 2º da ATbº4OS «e ua a no 3301322 
& 0% pare Fundo de Pojuízos Eventuais nos ter- 
mus Go n.º3º domesmo Árit. « e o ss 1:650851 
Para civi lendo de 18.0 às 8000 acções da antiga 
emi-são ilvro de imposto. « «a eu e. 12:0008/0 
Para uamento aa réserva da previsão de má co- 
branea do salão devedor da conta de Falencias e 
Pnidaçõess + a sos a maca e aa 10:000490 
Para x forço do saldo da conta Contribuições . + 4:851805 
Para rorço da verba da Caixa de Previlencis aos 
bmpregados. » » cc cv se. . 1:210800 


UNIÃO RESEGURADORA | 


Mundanismo 


Segaitam para Lisbos os enrs. dr. 
Francisco Correia, dr. José Domin 
gmes dos Santos, Joaquim Pinto e e! 
posa, Mario da Rocha e Silva e engo- 
nheiro Ferreira Marques. 

—Partiram: para Villa do Conde, 
o snr. Clandemiro T.ixeira da Silva 
Junior; para o Douro, o snr. Eduardo 
Pinto e familia; para Pedras Salga- 
das, o enr. dr. Manoel Pinto da Costa 
e esposa; para Vallege, o rev. Miguel 
Augusto de Oliveira; para Villa Nova 
de Frmalição, o snr. dr. Francisco 
Machado Owen; para Braga, o Enf. 
Josó Pinto S. do Moura; para 5. Ma- 
mede de Infesta, o enc. Antonto Mon- 
toiro dos Santos; para S. Vicente, O 
an. Jonguim Torcato Alvares Kibei- 
ro; para Barcellos. o ent. Angusto 
Reis; para as Caldas do Gercz, 05 
ante, “ilinto Elísio Pinto Barbosa é 
Cezar A, d'Oliveira; para as Caldas de 
Vizelia, o enr. Annival Gomes dos 
Santos Souiro; para a Curia, a aor.* 
D. Anna d'Albuguerque Brito; para 
Villa do Conde, o enz. dr. Alvaro de 
Paiva Jorge 0'Almeida Coutinho e 
Lomos e a enr. D, Gracinda Vicira 
de Mello da Gunha Osorio; para Vian- 
na do Castello, a enr* D. Maria Joss- 
phina de C. M. Wandschneider. 


Lisboa, 1 Ge Abril de 1924. 
» O Conselho d'Administração 


(aa) Alfredo Soares 
Ayres Rodrigues da Costa 
Joiio de Sousa Carvalho 
José Inoceneio Ealande 
José Luis Valente, Sobrinho 


en O q 
Balanço em 31 de Dezembro de 1923 


ASTIVO 


“Tresprsses o Bomtsitorias—Na Sóde—sy valor. « + 
Mobritario—Na Séde e Delegação » « sc a ua a2:i78562 
Depsito do Gerantia—-Em Bilhetes do Tesouro, na 

Caixa Geral dos Dapositos, . « « 50;000800 


Bilhetes do Tesoato—Em caução dum einistro na 
Companhia «A Nacional» , 


TPitolos do Credito—:0 Acções 


40:0003800 


Mindelo» 


ey 209 do desembolso. + «2 wo o ce 


DO Ti'olos d: Empreatimo (onro) 19:3 , 28; 
DEPOSITO: A ORDEM: 
Fin J sé Henriques T tta, Limitada 
“ » 


»o» » 


sv ” ” » 
Tina Jceé Angosto Dias, Fº & Com! 
No Banco Nicional Ultramarino—Lisboa 


io o ” —Porto, - 
no» » » —Poris Fre. 3128) 
| ARA to » —bLisboaLbs, 028 ó 
No B nc Lisboa & Agores uam «= 1:801800 
vo» O o Fr 359 5545 
Na Crmponhia Gore! d: Crédito Predial « + 0 «o BTLSOS 
Na Osix: Beanomicr Portuguica. . cedo o 627828 8375879 
| Guise—Numr rioom casa. cnc ee e e oo 1213808 | 
| Encargos Antecipaios— tenda adiantada d'um mes da Sólo, 
— dedmzlda a ronda da parte subocada . « « « S/08C0 
| Renda aiant-da dum mes daD legação, » «vo 7050 470800 
TIempre ses—Vilor dos existentes » «cv. aa 6:432826 
regrasa Rech r=Emenrteira. 2. ga a .. 70080 
Psp a nda ficiais—Dispiníios recupsraveis . + «au 15060895 
* Pelep-çõeo— D: Madrid (extinta) . » Pto. 3070,59 1:732810 
E Dabato » - «vc eua ca o o STES0OS 1B2TGITOS 
| E 


“Contas Coscentos —Sylãos devedores diversos. « + =» + CONSITEIT 


— S gurnãos 6 Rasegarados—Premios em cobrinça. « « 50:753804,0 
| Casço.s Reciprocas—Oaucionarias . «eae sas 221:095840 
peca io Geral da Seguros (A. T. e 

A Dj reserva. - PE RR e RAE MEO 5772857 
— Comissões a D Saldo a amortisar d'osta conta 12:454555 
— Wulencias o Lignidações—Slãos devedores diversos. . « « 13:956810 


B:710305 
BstI7s:3 


26:87 500, 
7:500500 


nistros à sacober— Quotas partes do resegaradoras 
e co povas Acçõ:s— (:nozrzo=) Saldo a amortisar d'esta 
ainda Titnlos—As dos. Corpos “Gerentes cessantes o 
A Total - em Doposito-—Valos de “acgõas às diversos é nv guarda 


ú 'PAsSsIVO 
| Copital-S) valor integralisado . . 2 vara B00:000809 
E RESERVAS 
Rs Matemática . « . o 4Ottagar 
sas gusntia c 2 tl UR qaságio 
op o = 4000) 
ue o o o QU30/594B 
e repo tofo SaTTsAT 5 
Cergribaiçõos - Saldo d'esta conta +... get 5 


FRosis=A pagar «es e voe es 
lendos= À pagar dos annos de 1917 n 1920 . 
nistas Ramissos—Srlãos cradores da niversos . « 
T'qnidar—Rogulados e aprovados para pag 
Contas Corrontas—S: :s dO diversos À 0 0 SBMANENOL 
“Canções Ro proc: a . W433sId 
gares—Premios aim jo 683 4)8 
eai orfioneis dos Empregaloa—Saldo dista conta ; caes 
RÉ. “do doa Sa 'esta 00) 2294, 
Falencias o Liquidações—Sildos credores . , « « o E ) io 


BOOSB. 


ae:875 800 
7::09800 
012839 

ERR dá 1.268:00 87: 
—  Dertifiosso-—Certifico qua as reservas matematicas dos | e 
e vi dr «Uajão entar em vigor em 81 do dee mbro os 


erleuiados pelos taboas À F e RF átexs do 4º, linnidos d 
ABENTA Mib CENTO E IRBZ! ESCUDOS E CINCOSN: 


Oouvonção «Goria Portúgacz v— Saldo d'esta conts. « 
Gradores por Titulos em io ei j- 
Ra aotrata DRE dc 
or Titnlos em Depo-ito—Diversos accionistas 
elo ( 9 3) C/ Resultados —Sldo a'esta conta « « 


Mi em 
PAR SET CENTAVOS. 
boo, 6 de Morço de 1924. 
— O guarita livros, 
(5) Montahos Dicasi, 


O actuario, 
(a) 4, Santos Lucas. 
“O Conselho & Administração, 
(aa) Atfredo Soares — Presidente 
Arres Rodrigues da Costa 
José. Luia Valente, Sobrinho 
José Inceencio Lalande 
; Sousa Carvalho— S>cretario. 
— ss E) 
Parecer do Conselho Fiscal 


SENHORAS ACIONISTAS: 


— Bo eumprimento dos nossos Estatutos, vem o vo F 
o Piscal apresentar-vos O seu Parecsr sobre o B tc eR PS pa 
EE e peça pagavos ao E de 1925) sendo sua opinião, que 
tar nos resaltados, mas ainda longa de satisfuzs esej) 
pao “melhor compensar os vossos ELO E Ep Cad 
p ar ao exposto, temos a honcz de vos propôr: 
A ++ Que aproveis as Cont: irecçã dh s 
) area pj ontas da Direcção o Brlanço que vw 
E *—Qne deis no saldo da conta de LUC «OS E P: icaçã 
a ED +05 E PERDAS a aplicação 
EE Br—Qus louve 
megoeios da Companhia, 
E bicboa, B de Abril de 192). 


/ 


- 


emo 
E a Dirzcção pela forma acertada como geriu os 


(aa) João Barata Salguerro 
É José Agnelo da Silva Ramos 
—  sset— 
Dividendo 


” 
A ADMINISTRAÇÃO. 


Vcom Lo, 
SALISBURY HOUSE, LONDRES, E. C. 2. 


IMPORTADORES DE: Frutas (secas e fressas). Sardinha, 
Cebolas, Vinnos e outros productos portuguezes 


400 
00800 24:500800 | 


“GLATERRA | 


—Para Vizella, onde vao fam:r bras 
tamento, segue hoje o sor. Jorquim 
nes Pinheiro, proprietario da an- 
tiga casa ds armador Viava Morques 
“inbeiro & Filho. 

—Da sua casa da Côrca, no Dou 
ro, regressou ao Porto O snE, Fran 
cisco Antonio d'Almeida, estimado 
commercianto d'ssta praça. 

—Seguin para S. Pedro do Sul o 
snr. coronel Joaquim de Sá o Mello, 
antigo e estimado commandante de 
infantaria 20 a 

—Para Visella seguia o enr. Or. 
Antanio Portas. 

—hRegressaram ao Porto: de Ar- 
cos de Val-de Vez, o Bar. Jorquim 

“into Carneiro; da itegoa, o sar. D, 
Vasco ds Ssrpa Pimentei; é de Pe- 
iras Salgadas, a sor.* D. Maria dos 
Pragores Cardoso Pereira. 
Esponsaes 


Arthur de 


celção (rep 
Armando 


Mascarenhas é 
Mascarenhas, conceituado commerciante 
da nossa praça, 
“Aos noivos, que são dotados de escellen. 
te dualidndes, apresentamos sinceras fell. 
citações. 


Balseiros - 


Ven iom-sa tres de boa exnstração 
cora a seguinte capacidade : 


1 balssiro pars 102.000 
14 v » 117.701 
112.319 


litros 
» 
» 


t v 


Infor na co: 
“Ramiro & Gonçal 


Ru» Guilherme Gomes Fernandes 
VILLA NOVA DE GAYA 


aa 


Liga Agraria do Norte 

Remnin a direcção, presidida pelo 
sny. le, Mello e Matos. 

Roselven s2 officiar ao sor. minis- 
tro das estrangeiros protestando con- 
tra o appar-cimento em Londres de 
vinho Austra' Douro style de que o 
erndito proprietario-agricaltor, nr. 
Duarte d- Oliveira, deu conhecimen- 
to em dnas das suas brilhantes chro- 
nicas aVinhss e Vinhoss.em O Com: 
mereio do Porto. z 

Resolveu se que a dircç'o se fi- 
asse, rspresentar no 3 * Congresso 
Agricolr em Braga, onde o director 
apr. Julio de Mello o Mattos anresen- 
tará a thesa aQ problem do pio no 
norta e centro do Portagalv 

Além ds ontros assumptos do in 
terosse agricola, envinu-se 1 camara 
dos fepatados ami bem pla 
ropr santaçio do Syadicato Agricola. 
na Povoa de Varz'"; 5 >bre O augmen- 
to das contribaições peediaes e de 
tranamissio de proprisdade. 

— —— ae 


Faliecimentos 


Vianna, 49 - Faileceu n'asta ci- 

ano o enr. Seraphim Baptista, srrra- 
alt! 

dO. - a 
—Fullicesu o sor Antonio Gonçal- 
ves Vianna. tilho do snr. Josó Gon» 
qulves Vianna, nepscianto de carnes 
verdes. 

Pezames às familias cnlutadas, 


mi 


Guimarães. 19. — Fallecea a sort 
D. Ignoz Abreu, mie do ent. Jisó 
Pinto Teix'ira de Abreu, conceitas- 
do negocia:t d'esta praçi, a quem, 
por tal snotivo. envismos os nº8-05 
sentim nt's. ! 

sa ] 

Braga, 19 — Ao cabo de erncien.. 
te coffrimento, que desde ha muito 


o fastara da actividade social e do || 


convívio das pessoas de sua amisa- 
de e estima, faleceu esta manhã, 
na casa da sus residencia, à rua 
dos Biscainhos. o srr. Carlos Mar- 
ques da Silva, antigo e considerado | 
commerciante d'esta praça, e dire. 
etor do Ranco do Minho. 

Comquanto tão lutuoso aconteci- 
mento não surprehendesse aquelles 
que se/interessavam pela saude do 
saudoso extincto, a verdade é que 
6 desenlace causou vivo pezar na 
cidade. 

Carlos Marques da Silva conta. 
va 53 annos de igmde e era natural | 
de Santarem. - 

Durante bastantes anm 


1 residiu | 
na Bahia, e uma 


Braga, iv a 
foi eleito nara a direcção di 
do Minho, demonstrando as suas | 


qualidades de caracter e intelligen- 
cia, e faculdades de trabalho. 

O saudoco finado era casado 
com a snr.* D. Maria da Graça Mo- 
raes Carvalho e Silva e sogro do 
snr. José Alves de Olivoira, concei- | 
tyado commerciante desta praça | 

O funeral realisa.se Amanhã ie | 
tarde no templo dos Terceiros, es- 
fando a cargo de A Funeraria. dos 
snrs. José Antonio da Silva & Filho, 
Suceescores. y 

Em signal de sentimento, o Ban. | 
co do Minho tem a bandeira a meia 
haste. . | 

—Yalleceu a innocente Maria do 
Carmo Claro Sotto Mayor, filha es. 
tremerida do sn». Americo Softo 
Mayor, conceituado industrial e 
commerciante bracarense. 

Os nossos cumprimentos. 


] 


Lishoa, 19— Paiteseram os ante, 
Henrique Bensan le, um dos fundado: 
Empreza Nacional da Navegi- 
Ednardo Correia Costa, proprio- 
e Vila Nov: de Pois. 


imões, prim iro ofieist ds 
ral de Eatati 
tacir G ms Vera 
Plin RG mea Veira 


Adaantamantos promatos q lisaraos em trosa do documentos da ombarqua | 
: ! 


: Sacios DO; London Dried Fruit Association 
(Ansocinção do Importedoros do Fiuctas bocas em Londres) 4903 


Antonio Salles de Macedo 


Corretor official 


Era novo ain's o muito esti-| . 


"dim, illuminações. 


«| Jog6 Games 


Braga, 8 


De Cabeceiras da Basto veio pa. 
ra o hospital de S. Marcos, onde se | 
encontra perigosamente enfermo. | 
Bernardo Alves Leite, jardineiro, 
de Cabeceiras de Basto, «ue foi 
apanhado pelo tronco de um pinhei. 
ro, quando o cortava. 

—A commissão venatoria do 
concelho, em sua reunião de hcje, 
resolvem prorogar o praso do defe. 
zo na caça do coelho, perdiz e co. 
dorniz, até fim de setembro, e eu. 
etorisou a caça das rolas desde 1 de 
agosto em diânte. É 

—E' provavel que o serviço tele. 
grapho postal (correio, telegrapho 
e fiel) na, ámanhã a ser dpsem- 

enhado pelo pessoal civil que em 

de maio o deixou, por solidarie. 
dade com os seus collegas de Lis. 
boa e Porto, expulso das estações. 

—Foi julgado hoje, em audiencia 
de jury, Custodio da Silva o uTare. 
con, acusado dv furto de um tambor 
de carboneto no valor de 5003000. 
Foi condemnado em 12 mezes de 

risão e 4 mezes de multa, e ainda 
508000 de imposto de justiça. 

O comprador do carboneto foi 
absolvido. 

—O snr. delegado do governo 
n'este concelho deixou o, exercicio 
d'aquelle cargo. 

—Alumnos approvados em exo- 
mes: do curso primario geral, 3,º 
classe — Adelaide Serra, Albertina | 
Augusta Gomes Rebello de Moura. 
Alice Candida Martins, Amelia da | 
Conceicão Pereira e Amaldo Ro- | 
drigues de Carvalho. | 

Approvadas em exame de habili. | 
tação ao ensino infantil — Alberti. | 
na Eulalia de Araujo Mendes Ri. 
beiro e Maria da Glorin Leite Mo- 
reira de Castro. — R. B. | 


x 


Antonto da Asnenção | 
do Souza Menszos | 
| 


Como dissemos, cenfortado com 
todos os sacramentos da Igreja fal. 
leceu hontem n'um quarto particu. 
lar do Hospital de Santa Criz, o 
snr. Antonio da Ascenção de Souza 
Menezes, solteiro. de 91 annos, na- 
tural desta cidade e aqui muito 


e 


ESPE 


TACILO: 


Aguia 4"Ouro | 


MOLA EREAL— Revista em 9! 
actos e O quadros, | 


considerado e estimado pelos seus 
belos dotes de caracter. 

O finado era irmão do engenhei. 
ro Casimiro da Ascenção Menezes, 
antigo director das Óbras Pub 
cas deste districto, do snr. Tho- 
maz de Souza Menezes, residente 
em Lisboa, tio do nosso saudoso 
collega de uO Primeiro de Janeiror 
Ernesto de Menezes, e da esposa 
do snr. dr. Tito Fontes, da cidade 
do Porto. 

*A familia do saudoso extincto 
mandou distribuir pelo snr. Alber- 


Alberto Ghira 


ntrou com o pé 


ca sao cessmp nho, o que faremos | 
no proximo num 
A revista «Meia ileal» agia 
por comrplsto ao numeroso 
que enchia a sala do Agui 


to Real, gerente da «cFuneraria», | ndo muito apriandidos Ghira, o 
a quantia de 1008000 por cada uma |amaestro» Bernardo Ferreira e tados 
das seguintes instituições ; Asylo | cs interprotss. princivalmento Meris 
de S. José, Asylo Agrolongo, Cre- | Tiitalv. Dora Bali Aurora Marins, 


David, J-sé Moraes e João Pe 


che' da Associação Catholica, D. 
Pedro V, Oficina de S. José, Or- 
fãos de S. Caetano e Bombeiros 
Voluntarios. 

O saudoso finado deixou por 
testamenteiro o nosso illustre ami- 


ira. 
— Mola lítcalv repete-se hoje e 
ámanb . à= 9 e Y quartos. 


Estiveram no ummercio do Porto, 


go shr. João Feio dos Neves Pe- | cpresentanio-nos cumprimentos, à 
reira. digno director do Banco do | iistincto «maestros Bernardo Fer 
Minho. reita-o os festejados artistas Dora | 


elli actriz-cantora e João Percive. 

Igualmente rece! os compri 
mentos do popular e querido actor 
comico Alberto Ghira. director da 
atonrnóen 


a 


plo de Sont 
do à 


fira 


CINEMATOGRAZHOS 

Sescões, ds tarde « ânoite, nos 
salões Passos Manoel, Trindade e 
Batalha, ' 

Concerto « cinema no jardim nos 
dois primeiros selões. 


em trens 
iros das. 


sua- familia, Td z 

Na enpella do Cemiterio, depois 
de conduzida a urna foneraria se. 
gurando ás guald diversos tur- 


nos de convidados. celebraram-se 
os responsos funebres, por cinco) 
eclesiasticos. 


ESSE === 
e coma | SUB DIOR API 


] 
tuosa- ornamentação funebre, Je-| 
vantando-se ao centro um elegante 
catafalco. 

Findos os responsos, o cadáver 
toi encerrado em jazigo de família, 

Oa servicos fumebres estiveram 
a corso dn conceitunda casa «A 
José Antonio da Sil- 


Ginfonia do Vento 
por SARMENTO DE BEIRES 


Que o glorioso aviador Sarmen- | 


Funerarias do to de Bcires, além de aviador, é 
va & Filho, Sucessor. t DRA e > 
& ambem um glorioso poeta, nin- 
avaliando a dôr que compunge gera 0) ignori 


familia , enlutada endereçamos- 
lhe. os nossos sentidos pesames, e 
á digna direcção do Banco do Mi. 
nho apresentamos cumprimentos 
pelo passamento do seu saudoso 
colega. 


Auetoridades como Teixeira de 
Pascones, Carolina Michaêlis de 
Vasconcellos, Affonso Lopes Viei- 
ra e outras, já emittiram a sus 
irrefutavel opinião sobre a «Sinfo- 
nia do Vento» 

E isso deverá bastar ao poeta e 


a 


Congresso Agricola 
de Braga 


Nota off'ciosa 

«Tendo sabido incompleta a lista 
das thases à discutir no Congresso, 
damos hoje o nome das que faltam: 

Secção agricola—Motta Prego, «A 
industria oleicola»; dr. Albano Pacha 
co, a)s adubos chímicos na azrical 
tara»; Cr. Pequito Rebello, «Adapt- 
ção de plantas exotica! r, Augu to 
na: aDunas e gua fixação»; prof. 
Tavares. eLarspises em Portugalo; 
de M-llo e Mattos, «O problema do 
pão no norts e centro de Portugais; 
dr. Veloso Aranjo, «Romodelação dos 
serviços agricoles na” provincia do 
Minho». 

Secção pecuaria—Dr. Justino Amo- 
rim, «O problema forraginôsos: rev. 
Manoel Bastos, «Mutuas indemniss- 
doras do gado bovinos; de. Sint'An- 
ques, «Doença rubra dos por- 

0! r. Motta Prego. «ado bovino 
no Minho»; dr, Tierno, «Pecaaria Mi- 
nhota». 

Derido à anormalidade dos ssr' 
ços postaes. pede se a todos os sya- 
cicatos agricolas inscrivtos na Fode- 
ração do Centro, que não receberam 
a circular-convite enviada pela mes- 
ma Federação sobr: os trabalhos do 
mesmo Congresso, o favor de manda 
rem immedtatamente à sua inscripçio 
ou qualquer ontra informação nec2s- 
asria é nrgente a serviços do (ou 
greseo» a 
aeee Sa) E mem 

Desastres 

Deram entrada no hospital da Mi- 
sericordiar 

Angusto Rodrigucs da Silva, de 
“ avnos, filho de Pronoisco da Silva 
Ferreira, da ima de Miragaya, com O 
eranco fractnredo, por tar sido attin- 
sino por uma lata que cahira de logar 
elevado em umas obras 
—aAntonio Ferreira Coutinho, de 
55 snnos, carreteiro, de Pedroso, 
Gaya, com costellas iracturadas de- 


vido a atropelamento pelo carro de 

bois que guiava. 
Foram soecorridos polos snts. 
iva Telics. 


dre, Abeilard Teixcita e 
partia di 


O que ha hoje 


FESTIVIDADES — Nas igrejas 
de Cedofeita, Massarellos, S. João 
Novo e na capella de S. Joaquim, 
mo Coração de Jesus, 

—Na igreja de Paranhos, ad 
Corpo de Deus. 

—Na igreja dos Extinctos Car 
melitas a Nossa Senhora do Carmo, 

FESTAS E ROMARIAS — Em S. 
Roque da Lameira a Santo Anto. 
nio, 

—No Candal, Gaya, ao Senhor 
da Vera Cruz, 

—Em Gueifões, ao Santissimo 
Sacramento, com Communhão, pro- 
cissão e arraial. 

MUZEU MUNICIPAL (a S. La- 
zaro) — Pode ser visitado dns 10 ás 
4 horas. 

MUSICA — A aprecinda banda 
àn Guarda Republicana dá concerto, 
ans 94s' 4. no Passeio Alegre, & 

Oz. 

FEIRA DE VERAO — No pateo 
dus Bombeiros Voluntarios, à rua 
to Porninvaim. 

TOUNRADA — Na praça da Areo- 


sa, às 5 horas, j 


Fspectaculos 


AGUIA DE OURO — 'K revista 
«Mola Real»; 4s 9 e tres quartos. 

PASSOS MANOEL — Sessões de | 
tarde e á noite. Concerto e cinema 
no jardim, illuminações. 

TRINDADE — Sessões de tnrde e 
4 noite. Concerto e cinema no jar. 


BATALHA — Sessões de tarde + 
a noite, Variados programmas. 


TRIBUNAES 


CAUSAS A JULGAR EM 
22 DE JULHO 

41,8/5 (despejo) — Autos civel 
vindos da ielegio da Coimbra, 1º 
corrente, Piedade da Oliveira Dnnrte. 
Recarridos, Angnsto Cezar Gongalves 
o entros. 

21,877 — Antos crimes de agravo 
vindos da Relação do Porto Agra- 
vanto. Ministerio Pablico. Agtavado. 
orim. 
so3 — Antos eiveis de agravo 

Rel cão da Coimbra. Agra 
vontez, Maria Emilia Ribeiro da Ca- 


4 


nha e seu marido, Agravados, Abel 
Neto e cutra. | 
Anios civis de agravo 


TELEF. 1054 END, Odecam 
PALACIO DA BOLSA 


s ca Roloço do Porto. Asra- 
vantes, João Fraceisco Janior e sas 
saber Asravados, Manool Francisco 
Junior 6 mulhec, 


ao publico ledor, 
Rarissimos poetas se poderão 


Crime antigo gabar de ter escutado, sobre qual. 


ES > quer obra sua, opiniões tão valiosas 
Julgemento do criminoso | como o poeta Sarmênto de Beires 
escutou. Por isso mesmo. o auctor 


que no tribunal do 1.º 
aistricto criminal, em S. Jojo Novo, 
se realisa o julgamento de Salvador] 
Meirelles, que  anno passado nssas 
<inou, á návalhada, O desventurado 
aiumno da Universivade do Porto, 
José Rodriga:s dos Santos 

A Associação, dos Estudantes do 
Porto, em enpplemento ao n.º 12 do 
«Porto Academicos, presta homena- 
gem 20 inditoso estudante e convida 
roda a Academia a assistir no julga- 
mento da ámarhã 

A este jnlgamento vem assistir 
tambem alunos da Universidade de 
Lisboa e-Coimbra. 

Por oocasião da smliencia distri- 
buir-se-ha o referido supplemento ao 
«Porto Academico», que insere 0 re- 
trato do malogrado estudante e o do 
criminoso, z 


admiravel da «Sinfonia do Ventor 
deve estar satisfeito com o trium- 
pho que obteve nas lettras patrias. 

A + ação da «Sinfonia do Ventor 
pertence 4 «Seára Novam 


Bsogranhia Comercial 
por ERNESTU DE VASCON- 
CELLOS 
Está publicada a 2.º edição d'es-. 
te admiravel trabalho que, sem re- 
ceio o afirmamos, póde considerar- 
seum dos mais perfeitos que, no 
genero. entre nós se tem publicado. 
Porque é um trabalho em as 
edição, dispensamo-nos de fazer-lhe 
as referencias que na verdade me- 
rece. Quando um livro consegue 
ir além da primeira edição, tem a 
seu lado, por natureza, 2 mais, elo- 
a iosa das referencias. E este está 
nesse caso. 
'4 edição da «Gengraphia Com- 


- Bango Poriuguzz rap 
: mercial» pertence é Livraria Clas- 
dg Braz! Sera Ss 
Sére; Rio de Janeiro | Moficiario religioso 


Repragentanta em Portugal | E u 
Secunda feira, 21 — Santa Praxe- 
Pinto & Solto Maior des, virgem. Missa propria, oração 2.º 


A cunctis, 3* ao arbitrio do-cclebran- 
, E te. Paramentos de côr branca” 

Lisboa — Porto — Coimbra — 

Vianna do Castello -Braga qm 


Lausperenne—Ny igreja do Bom 
-—Chaves 
Está a pagamento o 12º dividen 


e nos canellas de S. José das 
Taypas e Recolhimento das Meni 
nas Desnmnaradas de Nossa Senho 

Jo na razão de 100/00 nao om s Jo 

réis 108000 m. b. por acção liberadit; 


ra das Dôóres. 

Nigro A pa ego fui 3 — Sr - 
(ei 5800 pos aco, com “OU 00 poat. Ponteio Mista propl 
EE a is 2 or seção ç 
SOTO gene midi paEeR o. Peramentos de côr branca 

O respectivo pagamento effectuar» 
se-ha, a começar no dia 21 do cor” 
ente, em a n séde e filiaes, 

Li-boa, 18 de julho de 1924 


Lausperenno — Nas lrejãs da 
Misericordin, Carmo e Santo Tide 
fonso, 


Coração de Jesus 


w boj> que se realisa, na canella 
de S. Jorgnim, à Praga Margnez de 
Pombal,a festividado em honra do 
Sagrado Coração do Jesus. 

Haverá, ás 11 horas, exno-ição do 
Sontissimo Sacramento, missa sola: 
mno e sermão vo Evangalho pelo rev. 
Costa Leito. 

A parts musical religiosa é d's- 
emnenhad» pela acraditada capella 
Seabra, cb à bobil direcção do sor. 
Luiz Mont iro. 

A ornamentação da capella é do 
“onecituado armuior enr. Aiberlo 
Pereira. | 


lergja ta Misericardia 


Precedida de um triduo, realica se 
“Ina proximo domingo, dia 27 do cor 
ente, na igreja da Misericordia, uma. 
nta fstivilada em honra: do 
Sagrado Coração de Jesus: com «x 
nosição do Santissimo Sneramento. 
“cjssa solemne a grande imstramenta! 
e sermão an Evangelho pelo ditinctos, 
arador sagrado, vigario garal da dia 
e so, rev. conego Sr Antopio Joaquiro 
Pereira a 

à muica está n cargo 
tuda Canela Seabra, quo 
uma das snas melhores m 

A! tarde hav 
dainha com devoções dos 
altar do Coração de Jesus, prégando 
od cto orador rev. abbade Soares 
Monteiro, 


Pinto & Sotto Mator. 


Nota:—O pagamento effactusr-so- 
hatod's os dia, uteia, das IL ás 12 
horas e das 13,80 ás 15 h ras contra 
1 apresentação dos certifica los re- 
presentativos das acções e raspecti 
vos recibos, vxcepto aos sabbados. 


= a Si 

Morte nor desastrs 

No hospital da Miscricordia 
morreu hontem o conductsr da 
Carris, Manoel da Silva Teixeira, 
de 28 annos, que ante-hontem, ra 
Areosa, junto á Circumvalação, 
fôra atropelado por um carro ele. 
etrico. ficando com as pernas es. 
magadas. 


e 
As consultas medicas 


na Junta do Bomfim 

As consultas medicas passam à 

er, provisoriamente, dus 11 ao meia 
ia. 


A vacelnação. que é tambem ga 
imita para aúnitos e crenças, reali 
«a-se és quintas-foiras e sabbados, 
«as 9 ás 10 horas. 

———— pese e 


As vharmacias 
“Desde es & horas ca manhê de 
hoje até ás 8 da manhã de segunda- 
feira estão de serviço permanente, 
as seguintes pharmnrins: 
2 TURNU 
e 5. “omingos, largo Ee 


cullragios 


Da viuva o filhos dos: 
eu to Pereira do Costa “ mos 2 
1008900 réis para, em 
enffragio da soa alma « commemo- 
rando O 10.º anniver-ario do son fal 
ecimento, que passe hrju, ser cistri- 
vida em esmolas d: 258000 da 
ma das cognintes Inst'tmiçã 


Campos, rua Central, v49-Foy;- Liz 4, 
praça Mousinho «w Admiro, 62; Ca- 
navafro. oa da vo io. 5 
ca, ia a Conceição. & 

Pharmacia Figueiredo, Su rest 
de Cedateito, 125 0 USE 

Barros, rda do Loureiro, tus; Nleça, 
ea do Bomiárdim. 80; Costne & Irmão, 
r3a Costa Cabral, 580: Botelho, ra da 
Alegria, 63; Enzo-Brazileira na 
ne S. Lazaro, Avenida 
tas, 298; da ira 


doso An- 


Rodrig Frei 


aca da Re 


Laboratorio Phasmacantico, ; s O Commercio do Porto de 
no 7 8: Pharmacia enatNios dk W e 
DS do meira andei Homens. | Villar do Arcediago Win-Zel y 
za Soares, rua de Santa Catharina. fo dos Velhinhos das frmasinhas dos 
: =— Pobre- e Úfficina do 5, Josó. : 
A'manhã de noite Ab-nçoadas esmolas em memoria, 
1º TURNO de tão querido ente 
Ferreiro à Pimno a Silo Ge a » 
as Francisco o Arago Carvalho 


Goncalves & Filho, rua de Nos 
nhora da Luz, 1º Soy Alves da Siiv 
Aventd da 

vos Emoroito 
neiro. ma de 


O seu funeral 


ador. 6%; Gomes Car 


ntolta m8: pereira. ma | — Traduziram as mais significati- 


de Costa Cahral. ema; Andrade gre 
dE Eateao qa reto indo Martutês | vas provas dé saudade as homena- 
s»; do Campo erra UM OE. | cons fonebres. prestadas hontem, á 


Racros, con do R (Es 
paratro rua de Costa Mantal 
flanea. roa do Santa Cathnrina. 9 
tnnes rua do * +mi E 

rua de Santa 
Ema, prara 


na igreja de Noss: hora 
Caridac 


sur. 


a Arau 
concoi 


thasina, 9 
= Ro V 


ilunda firma A. R, de 


| Depois de 


*| internados do A: 


ps Neitos eu 
» pein familia 
afiluiu ao ternpio grande | 
Ss. nas quae: 
itfado o allo vom-, 


saudoso exti 
do nºum lux 


nehava-se eu 
feretro e uepo: 
las da sua vesid 
da em camara ar 
plantas, flores d 
mente por mãos carinhosas e gr: 
de profusão de 


: Encommenda- | 
foi u 
tinda | 
lho ida dos | 
lo Profissional do | 
Terço empunhando cordas e «bon. | 
queis», e uma extensa fila de trens 
para a igreja, onde cra aguardado 
por uma grande e distincta assis- 
tencia. 

residiu nos responsos o rev. 
caneltão, rodeado de mais eccle- 
sinsticos e estes ladeados pelos in. 
ternados do Asylo Profissional do 
Terço, S. Jão. Olficina de S. José 
e Associação Protectora da Infan- 
cia. 

Organisaram-se diversos turnos, 
segurando ás azas do feretro: me. 
za da Veneravel Irmandade de Nos- 
sa Senhora do Terço e Caridade, 
meza'da Devoção do Santissimo Sa. 
cramento da Sé Cathedral, revesti- 
dos com as suas opas; pessoas em 
evidencia no nosso meio social e 
família. 

A chave do ferero foi entreguê 
no snr, José Rodrigues de Araujo 
Lima. primo e amigo do saudoso 
extincto, 

Sobre o ataúde foi collocado 
grande numero de bouqueis, CO 
Esta e gerbes com sentidas dedica- 
orias, 

Dirigiu o funeral o primo dedi- 
cado do finado, snr. Mathias Rodri- 
gues de Araujo Lima e seu socio 
snr. Manoel Joaquim da Silva Ta- 
vares, 

A igreja ostentava uma elegante 
decoração pertencente no conceitua. 
do armador snr. Alberto Pereira. 
Finda a ceremonia foi o feretro 
Irasladado para o cemiterio do 
Prado do Repouso, onde ficou en. 
cerrado em jazigo de familia. 
Achavam-se representadas as 
Ordens do Carmo, Lapa, Trindade 
e S, Francisco. 


elo T 


tirada a duas pa 


Nei 
incto | De 


Por intermedio do conceituado 
bemos, em 
saudoso extincto a quantia de réis 
1008000, sendo de seus primos D. 
Albertina da Luz Rodrigues de 
Araujo, Luiza de Freitas Guima- 
rães e Alvaro de Oliveira Freitas 
Guimardes 505000, para a Crecne 
de S. Vicente de Paulo; de D. Ma- 
ria de Oliveira Freitas Guimarães 
Cardoso e dr. Joaquim José Cardo- 
so 258000, para & Creche de S. Vi. 
cente de Paulo: e ve D. Maria Ca. 
rolina da Silva Bello de Freitas 
Gnimarães e Alberto de Oliveira 
Freitas Guimarães 253000, para a 
Creche de S. Vicente de Paulo. 

—aA esmola de 508000 que rece. 
bemos da dedicada tia do extincto, 
sor. D. Margarida Rodrigues de 
Araujo Lima, e a que fizemos hon- 
tem referencia na noticia do falleci- 
mento, foi para a Sópa Economica 
da Ordem do Terço. 

— Por intermedio do estimado 
armador Alberto Pereira, recebe. 
mos do snr. José Maria Carneiro, 
em suffragio da nlma de seu inol- 
vidavel amigo Francisco de Araujo 
Carvalho, a quantia de 608000 réis 
para ser distribuida em esmolas 
de 208000 pelas -seguintes institui. 
ões de beneficencia: Asylo Pro. 
fissional do Terço, Seminário dos 
Meninos Desamparados e aaa 
dos Velhinhos das Irmãsinhas dos 
Pobres. 

-— Ainda para suffragar a alma 
do inesquecivel Francisco de Aran. 
jo Carvalho tambem recebemos os 
seguintes donativos : 

Do enr. Antonio Ferreira de 
Souza Magalhães, a quantia de 
204000, sendo : 108000 para a Asso- 
ciação Protectora da Infancia e 
103000 pera pobres. 

Do snr. José Maria Simões, & 
importancia de 208000, sendo: 
108000 réis para a filial nº 2 
uD. Elisa Carqueja, (no Bomfim) 
das Creches O . Commercio do 
Porto e 108000 para a Sôpa Eco- 
nomica da Irmandade de Nossa 
Senhora do Terço e Caridade, 

Do-snr: Domingos Miranda, réis 
ans000 para serem distribuidos 
por pobres. 

Da familia Leão, 508000 réis, 
sendo: 208000 para o Asvlo Profis.. 
sional do Terço e 208000 | “a 
Sopa Economica da Irmandade de 
Rerr Senhora do Terço e Cari. 

ade 


FINANÇAS 


cammBios 


O mercado cambial esteve pouco 
»sovimentalo devido á pequena of- 
ferta de papel. fech ndo com ten- 
Jencia firme; ficaram, compradores a 
15784006 veendedores a 1584000. 


coTraçÕES 


Em 19 de iulho 


EE Se Es 


E Effect, por 
Praças | ru - Por 
Dorapra | Venda 
Londres [20 dv] 588500 
s Dheni5T5500] 5 £ 
» 1 
V E! 
u l 
v ) 
» | 65590) 1 
» 258900] 3681391. 1 
» 15680, 15950] t. 1 
2 ES Es 1 
| » | 02 oqje. 1 
» 03080) AMIN 1 
» 53:8) 5aszojx, 1 
» 48970), BEUBUjs 1 
Agio [2 l. ' 
“p.oiro..| » [18/8509 181350 
Diro gre) mn | J00] BE910| 
rom. » 35805) 15905) 


BRASIL 


Pernambuco, 2 de julho 


MERCADO DO. CAMBIO 
Bancos que funceionam na nossa 

egociaram, hontem, com as taxns 
à visa c 531/82 2 90 dias de 
vi bre Londres. 

A libra fof atceita a 403551 é o dollar 
a 95350. 


os 


MERCADO DE TIOULOS 
a Sofasões da Junta dos Correctores 
cçi 


do Banco Auxiliar do 
« do valor nominal 


sosogo 


r nominal de 508000... aus000 


(Companhia de Ses 
so1$000 
1205000 


| 
| 3208000 


1 tncão. Moraira, 
it E a da Tiga Lima 
lo à Im. em A É E 
patfco Portuense, R Santa Catharina, 611 | vei Team e por um guga de. 
=lentral, R Senhora da Luz, Foz-Esta- | LET, saudade pelo sandoso ex- 


elo, B. Sá da Bandeira, 190. | tincto que deixa de si memoria per= 


“Crédito Real. do valor no 
do 1008000, Juros de 8 Mus: 


armador snr. Alberto Pereira, rece- | At&I8. . . 
suffragio da alma do | Em 19, mais + . = 


longo. 25 ton. longa; Anglo Porto 
“|2a Quarios, 30 
nos & ido fm Ima Cato 


| 


8:s000 | com rolhas de estanho, 4 caixas Com. 


b 


a | randella, Lida, 215 vol; cortiça era 


| DE HAMBURGO: 


aieo 


eiiÃo 
. jatos ido 
a Nrercanill dos 
valor nominal 


vp 
eres 

unitormisa 
E ã 


to dm 
|. do emprestimo 
nros de 7% 
ção firmada 
so 


pa. 
ão 


de 
acções de 
Companhia de Fla 
Pernambuco, 
do Tecidos Ce Malha, 
anna q va 
cansaneão de Sinim. 
ções de 2050, 


ções 


qa 
anhia 


ao par .. 
ponwirures da Companhia de Te 
idos Paulista, de 2008000, furo 
de 8 


do valor da 


9008090, ao par Eu 
penentinres da Companhia de Ta. 
elãos da Parahyba de 1008000 à 
nebenintos da Companhto Mme 
e 6, 


Pernambucana, 
do JOOSOND AR coisa 
pros on Companhia Pér 
mampucana (Fabrica de Cama. 
racibel, córie A, do 8 %, do 
Ea Th 
Companhia de seguro: 
Phoenix. acçães 
zado de ESOM a 
Amphitrite, acções! 
zado de 5008 
Indemnfzadora 
realizado de 60 


COMMERCIO 


ALFANDEGA DO PORTO 


JULHO, 19 


amos 


a 
arnhes do valor 
8000 


amnago 


NIRO: 


Exportação , 


Rio de Janeiro—No Paranã: 
Ferreira Martins. L.da, 50 vol da div. 
mere.—No Curvello: Pedro Henriques 
& 0.450 cx. palitos; M. B. & Ferr ira, 
53 ex. palito»; Sociedade da: 
“a Cofa, 100 cx. aguus mineraes. 

Santos—No Corvello: Brandão & 
(3, 1125 vol. conservas,— Nó vapor 
Alban: Brandão & C.*, Lda, 570 vol. 
conseivas. 

Bahia— Antonio Fernandes de Sou- 
ga & C.*, L.da, 6 vol. ferragens, 

Porto Alegre—No Madeira: J, A. 
Cabral. 24 cx. louzas 6 I-pi 

Maranhão—No Abonki: Teixeira 
de Souza & C.t, Lida, 8c5. p 

8. Panlo—No Carvello; M. B. & 
Ferreira. 103 cx. palitos. . 

Maceió—No Curvelo: M. B, & 
Ferreira, 10 ex. palitos. —No Alban: 
M. R, Craveiro, 10cx. palitos. 

Londres—No Brato: B. A. Lo 
& C.4-200 ex, cebolas; M. & Wo. 
Ed sr Cao e Ox. roll 

igues *, a, 6 cx, 
ilelet Brothers & €.º, 200 0x. 
las; Companhia d! 


ã 


obro. - 
Sntander—No 


Almeria—No 
TO ton. madeira. R 
Broxlas—No Fauna: Wisss & 
Krehu. - cx. div. merc. E 
Menteviden—No Bogarth: M. B.| 
Ferreira, 57 cx palitos; The 
Peninsala Momnz & (retos bias 
anidrido aren'cc; Rosario da Sar 
Fó, M. B, & Ferreira. 81 cx. prlitos, - 
Angola—No Ibo: Silv: & 4 
Ti ce 
vol. E; Empresa rá 
dão Colonial, 3 vol. ditos. . se 


Gabotagem ) 
Lisbos—No Vigo: Cortiça de Mie 


e obal-No Vigo: Anto oe 
-Setnbal-No : njio Santos 
Sá, 21 vol. div. AT 
Funrhal—No Corvello; Nunes & 
Us, 4 vol. tecidos; Sociedade Indus= 
trial Bom Successo, Lida, 1 vol. tãe 
a a o Granjas A Videaito, É 
res—No a AS . 
ex. espelhos; Queiroz & (.º, de, 1 
cx. terragens; Sociedade Inda-trial 
Bom Successo, Lida, 4cx. capachos 
eLoxz. sabonetes, y 
4 == 
y - Vinhos sr 
Bio de Janeiro —No Hagartk, 9, 
Bahia—No mesmo, 4000, J id 
Pernimbico-=No Alban 450, 
Santos—No mesmo, 3 00; no Cats 
vello, 8.430; c no Paraná, 1.538 
Londres—No Erato, 3.1. 
Calentá—N» Achiles, 80. ves 
Leith—No Nenleurn, 20291. y 
Belgica—No Achiles, 1.380; end 
Fauna, E 90, Ng 
Hollanda No mesmo, 1.056. 
Nornega—No Sevilha, 33.515, 
Argentina—No Hagarth, 6.00 " 


Importação 


Vapor allemão AJAX 
' Entrado em 18 
DE ANVERS; 


A oriem: 13 caixas com fio de 
seda artificial, 5 rolos de cabo de co- 
bre, 2720 feixes de arcos d'aço, 3644 
barr:s d'aço, 220 rolos de arame ds 
forro, 22 sacos com maltalins, BIO 
tada de ferro, 325 fowxos de festo 
acerado. 


2 caixas com est lhos a A Es E 
lnadora Portnons  Lâmitados Ez E 
xas com ferrar ns a Custodio José 
Rodrigues & Filhos, Lia. A 


Vapor portuguez GRANJA A 
Entrado em 17 


A'ordem: 26 vol. com oleado,22 
rolos ds papel de jornal. 4 fardos de 
papel, 6 caixas com :rtizos de lã. 6 
o js O com relogios, 15 caixas com 
º 


10 barris com grafite a A. Porta- 
gal, Lda; 14 caixas com quidqnilhe- 
as e bringuedos a Oliveira, Pires 
* Limitada; 2) barris com cebo a 
Vilar Ginçalves & C 2, Lda.; 4 caixas 
com pisnros, J5 caixas com ferrae . 
gens, J caixas com relngios, 3 caixas 
com enteluias. 49 as com artf- 
gos de metsl, 8 a de aretao da 
ferro, 4 caixas com alamínio om pó, 
4 coixan com artigos do borracha 
Empreza Je Transportes L'E'clsir; 4 
caixas com fita isuladora, à enixas 


E 
(3 
E 


k 


o metal a Oliveira & Filho 
verois a Jo&é Pinto Tor- 


“LEIXÕES 


ENTRADAS: 

portuguez sIbos; 

3 555 cam dadas Pes e 
a Companhia Nacional 


Cabotagem 


boa — No Ibo — Bernardiao 

“Gorgria, Lia. é Colonial Assncareira, 

920 sacas com assucar; no hia 

illa do Conde — Companhia Ci 

to T jo—1544 barricas e 400 sa- 
'gom cimentos, 


ista. 
Vento, M fresco. Nar bom, 


— NAVEGAÇÃO 


- : Porto de Vianna 
Em 19 de julho Em 17 de julho 
diss, vep. inz 
esp. G. B James, 700 
vasio, consigaado 
Wad& Westroy E É 
S-tubal, Já dias. hiato port. «Se. 
fhora ds Monserrste», 
Santos, 120 ton; 7 t 
consienado a Magalhães, Limitada, 


Tha Christina, hate «Florinda», 
carga madeira. 


— Savilha. vepor hospanhol «Mont 

Bogch; 500 toneladas; 
com madeira a Garjeni 
ley & O 4, Limitasa, 
érra Nova, logra dinamarquez 
g eapitão Mortensen; 10) to- 
dos; 23. dias; côm bacalhau a 


ip.; carga sal, 


5 «Ssnhors das 
Areias», carga madeira. 


pe etiD, chalnps Rach-1, carga ma- 


Em 18 de julho — 


Card, vap. ing. «Tee burn», carr 
sa tôros de pinhei à 


Brasi 


*Santender, ESA 


oltonoe; Capitão Cambio $/ Londres. 


Libra no Rio.. 
Pasradade 15658599 Porto na- 
ôrs Londres. 


equera»; com 


DIARIO DE LISBOA 


CONGRESSO. 
j SENADO |. 


Sessão de '8 de Julho 


declara 


sei 
Pessanha Vaz das Neves e Ea TRE 
Aguardará 


Souza Vareia. 

O snr. Alfredo Portugal apre- 

- senta um projecto de lei criando 

- assembleia 
do Mato (districto de Evera). 


seua actos para cs julgar. 

E isa o pala respeitando: todas as 
e para o pal Téspei 
mo contar com 
a 

« D. Thomas da Vilh do 
y Oriol Pena lamenta o era a de 
eonilicto e ee der Era en 
soldados. arda republicana, 
o Parque Eduardo Vil. Entende, 
eve fazer um Aqua Pa, 

var a quem cabe as o 

=-E"sjndispensa. | nor 
Ain prin e a 
como las de | nados se formaram de novo e o aff. | mo estado, y tamento na rua do Hes 

cial conseguiu ser obedecido. | Chamam-se: Joaquim da Costa, | coigmo nº 44, Follar nai 


linho. de Menezes, 


ministro ça 
da de 1S 
A leitnra da datação gopnteraL gen, di 


fabelece-se longa discussão, 
deco “por fim, Sata pela 
presidencia não submeter o reque- 
mimento à votação por essa propos. 
ta não fer aitda/parecer da respe- 
etiva secção. 


O snr. Joaquim Crisostomo tra- es e as doutrinas devem ser 


seutidas palos meios Tegaes, 
sto é pela imprensa, na trihun partemen. 

dos comietos. mas 
cu opiniões à 

porque esse caminho fe! 
var-nos-bia frremediaveimente 4 perda da 
nação. Dará o seu apoio ao governo em 
todas as mpdidas tendentes & eriação de 


AS ontmi 
apreciadas e dl: 


acontecimentos que ante-hontem se 
desenrolaram na feira da Rotunda 
entre policias e soldados da cuar- 
blienna. Acha que é preci- 
so pór côbro a esta indisciplina que 
lavra por todo o paiz e de que OS | gesde 
ultimos casos deram prova. E' 

um governo enérgico e com 
- Condena o governo transa. 
cto por fer prendido muitos indivi- 
eram contra Há classe bur- 
guésa. E” necessario julgar e P 

£ é interrompe pa iz 
e quando o O 
nal de Defeza 


nunca discutir 
mba 


porém que essas E 
nhara afectar à situação economica 
paiz om não acarreto 2 desvalorização do 


tonal. 
nr. Bíbeiro ds Mello declara não 


Social só ahsol.. 


j “ ra 
“ Foi aprovado o projecto de ES a a Se encerrar 2 
auctorizando o governo a cê 
«gratuitamente o bronze 7: 
numento que a colonia Di 
pretende erigir em S. Pa 
sil à memoria de Guerra Junquei 


os srs. Costa Junior, 


aee , Liraa Alves é Vicente Ra- 
oriupnese | Neo. ERRA 
A próxima sessão é na terça-feira, 


Correlos e telegraphos 


ro. 
Nesta altura entra o governo 
Normalisação dos sar- 


Encontram-se quasi normalisa- 
dos os serviços felegrapho-postaes. 
As cormmunicações com o sul do| 
gularmente, e pa. 


O snr. Pereira Osório em nome 


franco paiz fazem-s ere; 
a IVETIO A o norte só so não falla ainda 
friotica e henefica com Guarda e Castello Branco. 
Como o vendaval da noite pas. 
uns postes e li. 
partiram guar- 
ersos pontos a 
necessarias 


da moinria do 
e decidido apoi 
em cuja chra nº 


confia, Dirice os seus cm 
asia Nentan- | sada dervubasse a! 


nhas telegraphica: 
os para os « 
fim de procederem és 


do alguna pontos que di u 
cer a atenção por parte do novo 


dando-lhes o devido de: 
enndos; a untra- 
os do Estado, 


Não se consesuin ni 
nicar com Madrid e Pa 
das installações dest 
fallar com aquellas cidades se en- 
Entretanto, 
espera-se ainda hoje poder commun. 
nicar com elas, devendo, 

) ômanhã estarem 
s noymalisados, | 


no depois de cond 
imediata nos cofr 
das quantins que diversas ent: 
me devem; urgente extinecho . 
gola-em Lisbna 
o das sindi- 
raferentes à ex! 
Rio de Jeneiro e Transp! 
timos; averiguncão da: 


liquidação breve 


das agencias 0º An; 


das no Lazareto 


do commercio 
dos bairros socines. 


[visitou hoje a administração geral rias, em gran 
dos correios 
recebido pelo administrador 
mais posson! superior, agradecendo 
os enmprimentos que lho 


varrancentor nyr- 
40 OS seus cummri- 


tenta 299 novos min 


te-coronel snr. Pires | 

demoradamente 
ches da adminis. 
itsrá brevemente 
os restantes servicos dos correios e 


ninmtos e aecão fepublicana é pr 
pra do ministerio tra! 


to obra essa com 


todas as instal 


fancia, forçando esse tfação geral e v 


a n potter financeira ao mL 
= niaterlo anterior, jo 

e actual governo c 
Comfanca que em 
temente. aralaaa 


ministra do. commercio | 
assignon hoje uma portaria, lon 


+ e ofíiciou ao 
+ referindo-se | 


o snr. ministro 
enta o zêlo, dedicação é | 


ciria e Delfim Montei. 
“| ro, que dirigiram superiormente a 
ntã | direcção d'aquelles serviços, 


eSciente remedrincão mi. 
blica para se podor pagar ao funciona. 
“me prblico condiçaamente, 


isboa, vapor portugucz albos, ca- 
Lisboa; com carga é 

Porto, hinto porto; 
capitão Nani; com e: 


1 borss. Fóza d: bwra nada 


arg: 
ez «A dolaidoo; 


. dos 


Em 19 
as 


465529 


299 
Ss. b 


i. de O Coniaerio do Porto 


não ficaram satisfeitos com a ma- Quelhas, polícia a R 

neira como a questão findára e| No Institulo de Medicina Legal | cXaminando os destroços causados 
d'ahi o ferem.se repetido, nas noi. encontram-se os seguintes cadave. | Pelas balas. 

tes subsequentes, al; is scenas res! 

que, embora insignificantes, eram, Soldado n.º 51 do 4º esquadrão 
comtudo, já sufficientemente sym. | da G. N. R., cujo nome ainda se 
ptomaticas, ignora, -- 


e Come dx Bmiz E 


O grave contlicio entre a Guarda Republicana) =» « 


Entrou no Tejo o “Ale= 
xander Hamilton, 


| e a policia E 


A acção do commandante da força de 
Campolid> -« Identificação dos mortos e 


12 * + feridosesNotas diversas | 11: 


Mortos no conflito, De esquersa pera a direita: chofe Pinheiro, Ricardins de Abreu policias n.º 1518, 500 6 1248 


Foi enorme a comoção causa. -—Pára, que é um official da! O snr. commandante Ferreira 


da na cidade ela notícia dos gra- guarda! 'do Arsaral não tem desamparado 
vissimos acontecimentos que ante. Ha um pormenor que nos cum- os guardas que estão feridos nos 
hontam à noite se desenrolsram no pre archivar: o commandante do hospitaes, visilanao-os amiudadas 
Parque Eduardo VII, sendo o as. R 

sumpto obrigatorio nos centros de lide sem pistola, não levando outra Tambem o commandante da G, 
cavaco e nos meios politicos. 


elotão sahiu do quartel de Campo- | vezes durante o dia, 


varma que não fosse a sua espada. IN, R., acompanhado pelo seu aju- 
+ Esta mesma pa mossas pro- dante, visitou hontem os soldados 
las pelas carabinas e da mesma Guarda, feridos no con. 


Durante o dia continuaram a 
correr as mais desencontradas vers. fundas, causal 
sões sobre a origem real do confli. partes metalicas das mochilas dos flicto de ante-hontom no Parque 


eto: comtudo, aquella que a todas soldados, no momento em que o of. Eduardo VII e internados nos hos. 
sobreleva, é a que hon démos. ficial, vendo a inutilidade das suas pitaes de S. José c Santa Martha. 


elfeito, já na noite de do. palavras, se resolveu a descarre. + 


mingo, tinha havido alterçação en. gar-lhes algumas pranchadas, 
tre um policia e uma praça da G. 
N. R. e, se o conflicto então se não Os mortos e cs feri 0s|R. houve hontem prelecções ás pra. 
agravou a pi isso se p 

leve à prudente e opportuna inter. Já foram identificados os mortos ias lamentaveis occorrenci 
venção do chefe Antonio Duarte, 'a que hontem nos referimos. O ca- | ante.hontem, de 
no conseguiu acalmar os animos | daver que se encontra na casa mor. * 

a tempo. 


Em todos os quarteis da G. N. 


sas a fim de se evitar a repetição 


tuaria do hospital de Santa Mar. 


Os soldados da guarda, porém, tha chamava-se Antonio Joaquim |, Na feira do Parque esteve hon- 


tem durante o dia muita gente, 


Na Camara dos Deputados 


tir sas 
Ricardina de Abreu, natural de Na Ddd o hontem ses 
A gcção do tenente fSurias | Chaves, de 45 annos, proprietaria, sao 
- solteira e residente na rua Nogueira A chanaija para a sessão de bon 
no comniando da G. 'e Souza, 6.2.9, que foi reconhecida | tem, na Camara das Dspntados, £ z- 


Lo; 
N. Rd conhecidos tão lamen. | por sua irmã Francisca de Abreu. [sa á-Shoras eum quirto da tarde, 
taveis acontecimentos, sehiu do Alice dos. Santos, natural de |sob a presidencia do snr. Alberto 
quartel de Campolide um pelotão, | Thomar, criada da Ricárdina. dal, r'spondeavio 41 legisladores. 
commandado pelo snr. tenente Nor- Carlos Ferreira Campello, natu.. Conclui as as leitoras da praxe, 


Bo governo quando tenciona reconhecer 

E fado do comercio “entre “08 dois 

é m tratado de c 

Presidiu o snr. Cor. paizes, do qual advirlam - diz — Intoresses 
Ta à NOSSA EXDOI 


ação de 


eem 


do ministério & 


de acertar 
ao sor, Cal 
just 


commit. 
em vir. 
adas a 


o mais 


os, sendo 
eral e 


da 


e te 


itc 0 
do com. 


snrs. 


Pa 


- | plina. 
E D'ahi, as lamenfaveis decorren. | naes noticiaram, o cabo reforma-. 


as. E 
Onando se viu desacatado, o sr. Banco do hospital de Santa Mar. 
tenente Murias arrancou os galões lha, encontrando-se internado na 
das platinas e arrojou.os á cara enfermaria G. 1, A. B., ferido com 
os soldados. gritando-lhes : 


o | tenho vergonha -de os commandar! '* que se encontram internados na 


acceso abeiron.se do commandante Honorio Narciso, 1.º enbo n.º 98 da 
do pelotão um individuo trajando 4 policia civica; Manoel Fernandes, 
paisana e que. declinando a sua cívico nº 652 da 21,8 esquadra; Mn. 
qualidade de official do exercito, of noel Pires, .civico n.º 2:252 da 
fereceu os seus serviços para guxi. esquadra; Herminio Avgusto. sol. E 
liar a manter a ordem. Trata-se do dadom.º 119 da 6. companhia dose. 
snr. tanente de infantaria Luiz Cor. batalhão da G. N. R,, Americo Gn. | Arm zum. Bone 
deiro que, com risco da propria vi- mes Soeiro, soldado n.º 47 da 6. |paçoso. Ran de S. João 
da, praficon um acto que hem me. companhia da G. R., José de | Novo. 2. E 
rece ser registado. Collocando.se Souza Faisca, soldado n.º 44 do £.º | alug: se poranno ca 
immediatamente à frente dos solda. esquadrão: -Mannel Domingues |gy na Foz M 
dos, intimou.os a obedecer-he. A Vieira, soldado n.º 37 da 1.º compa- |inrdos, qint 
sua onsadia poder-lhe-hia ton cus. nhjia da G. N. R.; Anfonio Filippe, |g 2. Esplendi 
tado a vida, rois que, n'este mo. policia cívico n.º 1:015 da 18º es. | alia estrapeeira. Follar 
mento, um soldado npontou-lhe a º E 
espingarda à queima-ronpa, e teria enfermaria de S.' Franeisco 
desfechado, se o snr. tenente Mu. 

rias não gritasse á tresloucada 

praça: batalhão, Carlos Custodio, 


diai—eAs nossas tropas conservam MONTEVIDEU, 18 —Os pass:p à 
as posições oceupadas em virtade de | ros rec mehegad 
uma manobra eme aesbam ds rcali- | mam que a sitoa 
ar com infei 


digas do diversas lo! 


1%: «As nossas tropas proscenem a |, 


ze está operando em inda a frente 
naraa acção decisiva. A noesa sia 
eqnerda aposcou-se do quartel da 
força poblica n1 tua Varcneiro, ja- Asu timas noticias 
sendo trinta prisioneiros, Na ala di- NEW YORK à 
reita progredimos aprehendendo me:| 1. à , 
tre'badorase muitas munições.» 


: 7 tg 
das do Brazil são muito contradito. | escala as posições ros rebelico, qu | 


que as tropas federsis ornpa:am p 


Qio de Janeiro cancelou à = 
cão a duns agencias telegraficas ame Na 
ricanas, para cxpodi: e rece 


optimismo. fagene 


No |ai 
oi d 


rinram uma ofonsiv: 
sebrlie S. Panlo, i i 
cruúlhorit toderal eetá bocbar [Vida e os interesses d-s cida: |, “cosinha, 


denão as últimas posições dos ro. | dãos americanos residentes | culiar na rua do Breii 
| volosos, no Estado de S. Paulo, 242, ilha, casa 14.  DU4S 


berto Murias, para assegurar a or- ral do Valonlhoraao, concelho de | como o numero de parlamentares 
dem na Rotunda. Ora & natural Oliveira do Douro, de 30 annos, | presentes fosse ainda insuficiente pa- 
tendencia dos soldados para se col. guarda cívico n.º 1:518, filho de Jo. [ra ae entrar no periodo de antes da 
locarem no lado dos seus enmara. . &6 Ferreira Campello e de Maria de | ordem do dia. o spr, presidante mar- 
das feridos, veio juntar-se outra cir. Jesus Caldeira, com ão para depois de ámanhã, 
eurastancia imprevista e que fo; a,  Jonquim dos Santos Pina, natu- 
de, durante a marcha de Campoli 
de até à Rotunda, o pelotão ter en. Aguiar da Beira, do 31 annos, guar- 
contrado praças da G. N. R. que se da civico n.º 1:248, filho de Antonio 
dirigiam, mais ou menos maltrata. dos Santos e de Luiza Saraiva. 
das, para o quartel, O conhecimen. | | Luiz Antonio Marques Pinheiro, 
fo dar | to destes fartos, e ainda as pola. de 33 annos, naturai de Mirandella, 
os | vras de incitamento á vingança, por casado, cabo de policia, residente 
parte dos feridos, levaram o espiri. na rua do Olival, 67-1.º, filho di 
to collecfivo do pelotão a um grave João Luiz Marques Pinheiro e de á 
o estado de nervosismo e de indisci- | Adelina Conceição Correia. 3 


ral de Dornelas, concelho de Vapor “ando” 
Funehal, 19 —U vapor aGantoo 
da Companhiz Colonial de Navigs- 
go, sabu da Madeira com Ge-tino a 
Lisboa, hontem de manbã. x 


se 


Ao contrario do que alguns jor- E 


ido Joaquim José não faleceu no 


um tiro, R 
Os feridos em numero de nove 


— Estão a deshonrar a farda! | z 
” “Aluga se cas2 com 
Foi só assim que os insubordi- enfermaria €. 1 4. B. estão no mes. | quintal a familir de tro 


Quando o combate estava mais Agente da inspecção administrativa, | mesma mma n.º 18 505 
luguse casa com 


Garrett 135 Faliar das 3 
às horas da tarde. E 


999 


tos com- 


zum Candi: doslteis. JO= 
513 


Domingo, 20 de julho de 1924 
Do Paiz 


General Aives Pedrosa 
— Regresso 


Os Estates Uni 
»lang Mawas. 
LONDSES, 13-Yonag, 

com um corr-spond nta 

expºz iha quaes as condições 

iim postis pola A nerica nara. sabse) 

imo Dawos, SÃo as) 
ntos: CO nºpito liveamunta age 


e qusrra ameri- 


e fonicalo no nosso 
“jporto desie hantem de manhã o 
guarda-coater «ia marinho de guerra 


dida 
peio «Reichv cim a excusio de. 


a intervenção estranguira na All 


CURIA, 19-Dá-s3 como corta 2 Ú 
L nha; Grraucias seguras dos empi 


drosa, a seu pelrio, do commando 
da 6º para a 7º divisão, 
—Regressou o snr 

mõô-s, de Chsv s 2 Lisbça, 


EE 


TERIDO 


Da Halia 


A mrta ve Garibaldi 

ROMA. 18. — Fulleem o general 
Bicciotti Garibaldi, O sub-secretario 
da pesidencis do ministerio apre- 
sentou á familia do frll eido as con- 
dolencias do giverno e do sor. Mus- 


vindo da Cherburgo. em via 
instrucção de aspirant:s. 

O vaso de gaerra norte-americano 
que está fundeado em frants do Caes 
do Sadré saiv u com 21 tiros ao en- 
trar no quadro dos no=sos navios de 
guerra, correspondendo lhe a fragata 
aD. Fernendov. 

O «Al xanter Hamito 
menfado pelo capitão “e fragata ent, 
Hinckley 6 a eua trisnlnção é com- 
posta- po: 140 h mens, ineloindo off 

ese bo aspirantes. 

O vaso «e gaerra americano, que 
é ce recentz construcç'o. desloca 
4,500 toneladas e vem municiado 
com material de artilharia modeina. 
O navio tem pónca demora no 
«| Tejo, devendo partir na proxima se- 
gunda feira prra a Madeira, onte vao 
juntar-se á esquadra americana, que 
n'vesa occasião já ali devo estar an= 


Quanto ao problsma da travel 
encia de imposantes somas a je 
o às Estado para Estado, Youn 
disso entender qua a Prença podi 
ntilisar os eroditos disponive 
Alemanha por compis e pi 
preitadas e traba hos publicos, 
Supõs-ee qus q aiseassão sob 
imo D wes. prolongir s 
durante bastantes sessões va Confa 


Da França 


Un 
PANIS, Wma 
hoje que Unamuno « Signo 
rão na segunda-feira a Bordei 


O sen commandante desernbarcou 
pera cumprimentar as nose1s aucto 
ridades, tendo estao no ministerio 
da marinha à ssudar o respectivo 
m.nistro e mais turde na legação do 
seu paiz, onde foi cu 
snr. ministro da A; 

Uma parto da vripu 
barcou, paescsndo pela cldade, 


imprimentar o 


Da Hespanha. 


A morta do & 


A. 19-Fallocsm 
nheciso dramaturgo Angel Gui 


Na proxima terça feira é tambem 
vepsrado no Tejo o cruzador ameri. 


No ministerio dos estran- 


estava doente ha Iô dave é 
tude da qua auançada tdnde. a 
o momento se esper: 


Ot. do O Commercio do Poria 
O general Garibaldi 


Os foneraes serão feitos por conta 
do Estado e todos os jornaesc a: o. 
ciações patriotiras fascistas pnbli- 
cam artgos mami-stando 0 seu res- 
cito e admiração pelo h'roico sol 
dado que valoro-ament- se brtzu pe- 
la Tslia o pela liberdado do sem povo. 
ameaçado e oprimido. 


=. da R. — O general Garibaut era 
Alho do famoso José Geribaldt, 
* um dos artífices da unificando ita. 
Hana. 4 suu arançada idade im. 
pedio de tomar pa-te na Gronde 
Guerra; no emtanto, d 
importante papel no 
entrada da Italia no conflicto, di 
fendendo com raro vigor a 


Recenção ao corpo di- 


Quasi cego ha alquia tempo, 
merá derem comtwlo, imeritas. 
outras obras. as comudias 
zulo e «Por terras divinass 
ultima obra estretuda fu a altã 
cao, que ha quatro annos al cangou 
um rurtoso sucoesso, Ê 


Associação Intustrial 


O ministro-dos negocios estran- 
geiros. snr. coronel Vctorino Gidi- 
nho, deu hontem recepção ao corpo 
diplomatico. tendo comparecido, no |P' 
palacio das Ncessidades, 08 snrs» 
ministros da Ailemapha e Holanda, 

] gados de negocios da Chica 
da Argentina, da Normega, da Ingla- 
terra. ministro da França, secectario 
da Nunciatura e ministro da Herpa- 


Sub-inspectores das Al- 


Assomblaia Geral Extraordinarda 


a <A 
São convidados todos os socios 
d'estn Associação a reunirem | 
só la d'esta Associação, a rum 

tr prredeso*3, na proxima da 

2! vo corrente, ás 21 horas, prt; 
virem a leitora cana communicaç 
da Associação Commercial de Lis] 


Foram approviios no concurso 
aberto para provimento da logares 
de sub-inspector do quadro geral do 
serviço interno aduaneiro os seguin- 
tes individno: à 

Fernondo Albsrto de Mello Vieira, 
João Aborto Soares Vinto da «iraz 
do Amaral Abranches Pinto, 
Julio Damasceno da Silva, Antonio 
Felizario, blanoel Damaso do Espi- 
rito Santo. Manocl Nunes Farinha, 
Atinendo Bernardes Miranda, Victo 
nino lteis Rosa e Abilio Augusto do 
E pirito Santo. 


DaServia 

A queda do min'sterin 
“BELG “ADO, 19 — Está demissio- 
pario o gabineto, 


Da Inglatarra 


E" morto ra Persia o 
consul cm roano 
—D zem-de Tcheram 
ter sido morto o consul americano, 

na Persia durante uma desordem. 


e discutitem 2 sua resposta. 

À “ 
Porto, 17 de julho do 1924, 
O presidente da Assembleia 


LONDRES. 1: 


Julio Pinto ds Sousa, 
TAN TODOS. 
* Pezco de cada anauncio, ATI Sais Lin 


Ofertas de serviços nessoses « y 
Procuras pessoaes quartos. casas, compras e vendas. . 


amiagens para fi 


“Quiata, toma-se do 
arron 'amento, Carta qn. 
| dicando local. nroducção 

e coniições. Vila Dies— 


* Creada de sola ofe-| 


Gunrda livros Offa- 
Alugueres rece se com livia é re- O MP, Diri- 


trato, não ve importa de 
ir para fóra e Já infor 
mações. Run ia iniciss—E, 


nrtm. do Monsinho f 

da Silveira, 2) com as -—11, Rua Qedofeis, —a 
Rapaz praticante pu 

ra escriptorio admitts- 


Cresdr oferec se pn- Do asia é adoção io 


offersc 8a para tolo o 
ra sala ou quartos, Rua 


serviço, Ra de Cardes, meninas de sl 


ver Ailar saporior. 
Audi do duração. Forte e gil 
Modista de vastrios Agencia «Adiar 
bem habilitada. cfarece- 
se aos vias, tua de Co- 


15, pegado ao 
bg ES 


Creada aos dias para 

5 | serviços domeaticas; ca- Trespasses 
se pequeno us: 

crintorio, Carb á filial 1. 
5O5: 


be brunir bem. Rua de 
Alvaro Castelões, 13 


Read 

Casimiras e mais fa- 
zendas par homem e 
3 | «2nhora o que ha da ma: 
!har e mais barato, União 
Industrial do Eid 


“Casa von eso a dy 


rox d) Bomfim n.º 


Mulher àos ins of 
fereco so nara todo q 


asarientaa Pio iC serviço, Rua do Camões, 


religioso), tratam-se nº 
Agencia Lysia, Director. 
dr. Eduardo 
B. S. Catharina, 452.1. 
(Proximo a E, Thomaz). 

n 


Passa-se casa pars 
negocio (alizuer RR 


Massagem coyinnas-|to). Rua do Rosario, 


Lôfelen. aa do lt : Ourivesaria Ajlian 


e vinhos, tem residen ca é a qua muis ba 


n jathari 027 
gointnl o egus na ras | Santa Gatharios, oo 
| 


-— 


sedição em à, Paul 


melho — Avintes — Infor - 
cões: 


por 75 ecntos, entreza 
E iata, Polar ga doa 


cia. Trata se na raa d: que mais eai 


Compra, quropurata < ori 


Ofrerece-se seunora 
» reapeitab lilale, -sa- 
bando costura. Praça da 
7 | Liberdade n.º" 102 a 104. 


Cusinheira aus 


Passa-se casa p.0 cá 
cio ou indus 
tria dentro da cidade. 
Carta á redacção a Jd. J. 

— 4126 


Caveilos abundantes. 
compridos o 
limpos só com a Losão 


Boa Monsinho) C sture'ra ofs: 
ra, 75, EOS:!do bordados 
jbrenca e de côr. 


Compras vcssa de Codoteita, 8 A 


Offere-se criado para 
quinta, jardim ou traba- 
ihador. K, co Gommor- 

4708 


Cedofeita. —Pombair» 


Doenças do estoma- 


valloe de boi Rua Pi 


Professora cf-r.os 
se para instracção pri 
maria até ao 4ºanno doa 


Pão doce, lnhrico eme. 


o ENTE Compra-se no Insti-| Casamentos dose. Eunejao! 
a minha das 


tnto e Cegos do Porto | cjas, perfilhações score 


As ultimas noticias dizem que as  lisbeto ds rabo de ca fina, ete, Acencia Central. 


de Santa Catharina 


so — Alívio, iramedinto 
com as Pastilhas de car 
vão e bismutho AL, 
!o agudo cido 0. 


Vendas 


Azeitonas, chonrico 
salpicão, erchnleira. É 


3hovas. Cont. Abrem, P, 
aros Alhasta [21 Qual 


forças federaes estão de posse eeira Cardoso. 109. | 
de uma grande parte de S, Paulo 


Commanisadcs officiass 0 que ciz:m os resom-| —Guro Velho Pia 
Communicado do dia 17, no meio eaegados do Brazil 90 4935 


TR 2 a 06 LOdA q 8) limp, 
so Brazil afir | so paga-se muito bemide M 


ro exito. Confirme-se grave, estando a revolução muito | R 
auctorisaas » recê-|jonge da ser snffocada, spocar da | 
lidades, que os | grand concentração de t 


rebeldes perdem diariamente tnuitor | nada na ATE SIDE Ea ce-no. Ria 

homens es retiram para o interior nen did Tua EE | dias WIB-2.º 

da Estado e que são cantarados pe-| O Prosidente de Sergip E ) 

tas auctoridades locass.e não foi depss?: s 189 Corpo ta Gua da. | honier 
Commanicado ds meias noite de 11) DES t 


Barbeiro Uf-Ficu- e. | 
ua dus Carmelitas, 9. 


onto de:b 
ormsção segundo a qual o dr. 
Gracho Cardoso” teria eido deposto). 
por uma revolucão, q Crcada—Uier.c: 

creança de 


ca importante manobra que 


teseriptorio. 


Noticias recebi 
o Brasil enunciam quo as tro 
e pas federacs ch.gam ao Theatro Ma- 
Informações contradito- | nicipal, no centro de S. Pano, faz 
riue da namerosos prisioneiros. As força 
BERLIN, 18—-As notíeias zeosbi- sitiantes estão atacondo em vo 


s|ra 


1- [2 Mfrodo. 


e parto ra tocm posto «m 


informações officines dizer | fuga nora O interior, d izindo a ei- 
dade inteiramente nas mãos das tor- 


rinheiras, presanto, car 
« piagues, eto, 
vElvas, Gra Bivonse— 
BR. QU E 

49 


à sinnrasse DEMLS OUIO | Cerro,  Oftrecs sv | Quereis ter bor lot- 
nara todo e serviço; dê 


rmacões 


Dôr-s de dentes.) 
Antl-Odontal- 
acalma as dores 
de «entes mais vinlantas 


so de callisranhia de Joa- 
quim Banáocira Dias, na 
Cima do Muro dos Baca: 


radicalmente, «em ardo) 
ati em sogredo com D 
«Gionorrolv (iniaci 


) 
da Fabrica, 12 


Duarts de Oliveira, Cana 
Silvas. R. das Oliveiras, 


Reformado dos (, de 
Ferró com Passe. 
rete se para coleção 
decente, 37 annos, refa 
jrenciase fiador n1 raa 
do Freixo, n.º 8 


Enxofrs eiras mo 


foita —Pamh 


Queijo da Serra da 
Estrella de finissima 
qualidade. recon q) 


ava, 
do 6 extremamento | na (uravesaria Alliance. | Creada vara GJsmba. 


ssuas dentre 
Rios nara a curi 
bronchites e doanças da 
+) estomago o de origem 
herpetica, Deposito Dias 
& Pinto. Passos ilanoe!.75 


Colmetas moveis, 
mam catalogos. «A La- 
voura»— Famalioiio 4148 


R. àns Flõros. Ji sem ord>nado. em umz 
eme [menina ce 8 mezs: 


Contoitaria Abron. Praga 


veca-se. Rua dos Cal a ua 
tos Alba E 


maites »lyeiras | 


E os ad aplica los sm vir 0 pra- 


pratica para escriptorio. 


Tagal sem Hlbos od 7 
Rua Faria Gui 


Quer ser elegante? 


1 só para quinto 
— Uso cheosns. PAL à 


E S'onra. Venda: nis Jor 
057. ou lavoura on- qnalgni 


as, Fabricação: 
Picaria. pad ed 


AMVIA q Sid 
os 4ceg30s namaticos — 


nitos o artigos par 
nniformos, da cast Contz 
Brava & Pilhas lu? 


«Pó Indiano». 
Moreno, Limita 
da. L. des. Domingos 


Ferro redondo Te Vigas 
já ngalo, mas em bom 


Pê s Gonçulves Put 


| | 
:. | bendo contas correntes 
e mais expediente de 


io tlsmenzo hos 
a, verdadeiro crame | 
astên bom e tio barato 
ga tvitaria Alcom 
Uarins Alhsrca RE 


Bolach s mn's imas 
aos preços dis É 
Maria, Kilo 11530; Bat- 
lhante, kilo 10300 Sóna 
Contaitaria Abreu, Praça 
Carlos Alberto, 12t 


Traducsões de alle 
mão, ingiez. francez 6 
corcespondencia comr- 
cial, fazem-se, raa d'Mo- 


som escriprorio em 
Gay» Carta à redao 


Fatizados, entragito- 
convalascontas, 


as 

Sêlos para colecção 
vendo s9 con 
Catalogo ly 6 


Thesm s— Electrivis 
ta hobilitado para tratar 
da illu-ninação, com ge- 
radore bateria nos ho- 
teis, offer»ce-s». Trave 
za das Musas, 21, 


Vedor marca qnanti 
lado e proiandidade das 


tomas o reconstituinto 
«''ytotentlo.—1l, à 
lofoita—Pormbeiro, 


Ca nroncte — Von 
se uma franceza er 

feito ostido. Var e tratar 
ou escrever a Antonio 
Ferrcira Moreira, Podras 


mpregado ainda e: 
do, ci r'ce-se para 
2 ve chá e cats, dá 
| referencias o à 


ductos reiractarros, Pros 


do Porto, (, , 
qoss2m combinto rciaPus 


Cardoso, 103 Fabricam- 


c 
ta da cidade de S. Paulo. po passo para toion serviço lua ta a Rocha. Trav-sei 
gue teicg amos particnlares afirmam "4a Bou casa a 
estar 08 rtvoltosos nos arredores de o 
punto tem o receios sobre a sor- H [VErendo of cx] Empregrio para Ta 
t ade, RR a a tafana o das tropas É “a aImizom CO Qual | bocaria, : fferare-se cor 
mações fo om a cidade do S Panto, e que mais | 10E trabuiho ne 


LONDRES, 18-Um te! trez mil homens chegaram ontem 


cióndo de Santor, 


Gado Co ttio do Janeiro está, 


begrdo 


1 de Gaya lzma ge Cu 
044] 


t tels-| concentrado o mesro numero de | i 


dido, é Empreza tn luss 
é Uammerolal, Lud 


Vimio do Mucr di 
| Jos6 Diarto 
deposita Casa aus 


ins ande-se | O à 
e f siveraos, on chom-se pin- 


erraneas, Vills Dias— 
1195 ceis para barba. 


menor no Porto 
a Propirio alvos, 
Radrigaes de Preitas E 


Marmetada inisstuna 
J), Pasteis finis 
simos a 49) réis Vinha 
branca a 450, Confeite 


Dedidos 


peatens RolimoroR; dat | B P>-|Empregala para Gon: 

espolhar faleis informações ecbre Dsmentos> a notícia da i ; o CM. sultc com pratica. 

revolta S Pauio ção do governo do Estado d ne, | R ni: R.d ma d 3 
As int e cficiaes conti] O gove ESrEs - 

soam a ar a eitasção com | poleoy cs r 


tin Abreu, Prasu do Gur 


4001. Runa Haroas 
a ch-ves, 78. À 7:5. 
ru do Bomjar 


pragisa-sa do etrico Uertikon, 15 ne 
Para tratar Cut 


voa da Traz 27 


Um atsqu: contra es ru= | SO encerea 


be ces 
orK 
ONDRES, 1S-A er 3 NEW YOFK, 18 — Levantou 
a u'esta cidade co lferro com cestino a tantos 
mente que as tronsa ? es ini- | um cruzador norte-americano,| 
contra os destinado a salveg srdar a| 


Vea ie se 1 nt estalo 
tanty o umnt escrivanl: 
nho em mogno, de ca 


joonios a da tas 


'esta jornal rua 3! 
e melhor vivanda na vil 
lã0 casa pari duas ta 
, em Lngõas. por 


je do valor sa phono nº ióid = 


ottas Dubring. Paarma- 
cia Pombeiro. R. Codo do 
2251 macia Ribeiro. 


xteroa na rãa Santis 
Pouzada, 182. 


O» 


f 


g 


De 


ses 


e 


de 


E 
& 


“ar tao dg UP dE 


TTIITI SA 


A X 
“a dao 


dese: 


Tecidos de algodão 


Saldam uma grande quantida 


Tosa gREosPnegaseses 


EO 


CA À 


Ga ago aa ada 
ES CUO 


Crepes chine phantasia 


Vendem a partir de ámanhã com grande redução de preços: 


Crepes marrocain estampados 


Sacas para senhora 
de de lindas sedas mixtas ao preço excepcional de 39850 com 0,80 delargo a 


SER padasataLesdsetErCecaHASSeSSESE 


boas 


o 
Je 
a 
a 


gesepeseseo 


Medicos! 


a 


EEE ; 


| Dr, A, Porlra gi ano 


Barhosa | Siphítia, doen 
as 


ças da pelle, 
- Doenças dos venereas + 
= rins e das vias 


e do sanguo 
! mrinorias [Clinica geral 


267, R. Santa Gatharina-Telaf. 244 
A's 16 horas|A's 13 horas 
Residencia R.| R. Santo Ide 
da Constituição |  fonso, 480 

nº SD | Teleph,, 


“aeee emo 


[Eee 
É Dr, Ortigão Miranda 
1975 pDscior co Enfermaria no 
e Hospital da Misericordia, 
Telf. 2088—Residencia: ra Fa- 
cia Quimarães. 402. 


! Luiz Gosta |Dr. Hery da Olivolra 


Doenças pulmonares 
e syphiliticas 


Clinica geral 
Consultorio —Rua 


Clinica média | 
Hormespathico 


Eu o) José Faleão n.º 16, 
SUNS clima içi hogaço 
E =| TELEPHONE, A 

Consultus dasSás 7 o usizeno 


jo Heroismo. 


5» 


E Joyas Wa: 
galos 


Em 
Telephone. 315 


Dr, R, Gorquei-, 
Ta Gomes 


um Santo, Catharl 
615 


eina. Com práti 
oa neco feat de 
Pari 


eotrocardiografin 


INICA- MEDICA 
- Fernandes 
Thosaz, 290 
hu Das 3 ás d 


oral” 
Po to Amalysos 


Bus di Conceição, 
“PORTO 


Dr. Goncalves 
Wizotado 

1º assistanta da Fa- 
ouldade to fiadi- 


Doenças 191 
do coração 

Rua José Falcão 

I85—das 3 ds 5. 


Dr, RERAANI 
* «BARBOSA 


obol Assistente da Nacul 
S| dade de Medicina 


Das Sá 


Dognças 
las creanças 
| Dr, Logos Junior 
Com prática nos. 
hospitnes de Pariz 
a Berck-Plage, 


Cons, kK. José 


Formosa, 508) 
ELBPHONE, 1209 sajcão, 91, “Tel, 816 
—das 3 ás D--Res. 


ompe a clini |2, Mimel Bombar- 
é him de jalholds, 197, Tel., 2535. 


oiião falas À dia 


igues 
Pereira. 


Doenças 
to dos pulmões 
Annlyros tua S | 
Rio at 


DE 
“NO 
CONTINENTE E ILHAS 
A maior empreza nom 
paiz, no seugenero! Em 
toda a parte os MESMOS; 
preço=! Bm toda a parte, É 


à todos, as mesmas van 
tagens! 1 


250 '/, 


act 
tes 
bri, 


ED 


pletos e 


EST 


Novas avalanches das mais deslumbrantes Novidades da Estação 


São expostas à venda âmanhã, segunda-feira, na mais estonteante profusão nas importantes secções dos 


GRANDES ARMAZENS DO CHIADO 


conjuntamente com o mais variado e sensacional sortimento de ARTIGOS PARA CAMPOS E PRAIAS 


TUDO A PREÇOS VERDADEIRAMENTE SENSACIONAES 


E' o lucro que todos obtêm aproveitando os sortidos dos GRANDES ARMAZENS DO CHIADO, os mais com- 
mais deslumbrantes de todo o palz, visto não só todos eiles terem sido adquiridos e pagos antes do 
como em identicas condições estarem todos os productos das suas importan- 
a quem o publico de todo o palz está 


uol agravamento cambial, 


de te delas, Las, Malhas, Tecidos de Algodão e ontros 3.540 


a sua preferencia! 


EE 


ii [1 
mute |O É crias 
com contratos de torneci- no campo ou em praia e deseje 
mentos exclusivos para comprar quarquer cousa em 


irands Armazons do Chiada 


AS, LÃS, TECIDOS DE ALGODÃO [25 Hit] 


23 FILIÃES 


30250 '/, 


A QUEM ESTIVER EM 


Lisboa » 


Pelos mais harafos pregos 


recomendamos que se dirija aos 


Armazens Grandella 


.que tem TUDO à venda o TUDO 
MANDAM para qualquer terrra 
do paiz mesmo para a mais re- 


E suas 


condita aldeia 


es 


Sê 


Prevenção importante 


BARATOS DE TODO O PalIZ! 


E 


- Para informes Rua 
Estação, 464. 


VENDE-SE um de 7 logares força 
35/45 HP., economico, muito chic, boa 
marca e em mggnifico estado. - 


| Sempre triumphante 
SHEbb Provas sobre provas 
Grande Prix de França 


Ganho com gazolina e oleos de lubrificação Shell, 


Raid Aéreo á Volta de Inglaterra 
Ganho com gazolina e oleas Shell 


Grad Prix de Boulogne (Fanta 


Nova da 
085 


“Lanch 


de conservação com 


res, 10-2," — LISBOA, 
CERRITO vem - 


VENDEM-SE 2 movidas a 
motor, uma de I7j80 MP. e 
outra de 36/49 HP,, forrada de ) 

| cobre, em magnifico estado 


ra muitos passageiros. 


“Para informações dirigir-se à rua do S. 
Francisco 25-2.º ou Travessa dos Remola: 


Ganho com gazolina e oleos lubrificantes Shell, 


Raid Aéreo de Grosvenor 
| Ganho com gazolina e oleos lubrificantes Shell, 


DU eme 


as. | 
Vôo atravez do Atlantico com Sho 
Vôo atravez do Africa com Shell 


Vôo à Australia com Sha-bb 
vôs ao Japão com Shell. - í 


Ti bingo Goal 8 0H Bol Eai 04, bimilad 


Gazolina-Petroleo=Dleos 
LISBOA PORTO 


logar pas 
coBi 


dia 13 do proximo mez d- 
agosto, por IL horas, i 
porta do Tribanol Jadicial de S. Joio 
Novo e nos autos do enrta precnforia 
vinda da comarca de Feira, proceder 
seha à artematação da propriedade 
alsixo mencionada em virtnde do or 
denado no inventatio à que se proco- 
de por obito fo Reverendo Antonio 
Lourenço da Silva Corteia, morador 
que foina fregnszia da Arzoncilho 
da dita comarca, devendo correr por 


5080 Nº 


conta do arrematante, não só as des 


pazas da praça. mas tambam,o paga 
'mento da contribuição de rezisto e 
de outro qualquer encargo desconhe 
cido que oners à mesma propriedade, 
pois não terá direito a deduzir no) 
preço que ofierecer quantia alguma 
seja qual fôr a razão cn motivo que 
invoque 


PROPRIEDADE 
Uma leira do terra amatoe pi 


irado au aitações DOENGAS DE OLHOS 


Re 
Pr. 3) DR, A. DE SOU- 
| dr. Souza Felteia [ZA medico especia- 


lista. Consultas das 
L3 ás YW horas, 
ppamta Ca lhari 
1.º. 


w7 
Pizdica - 


Dr Baximita No. 
drigues 


Doenças de se 
«horas e clinica ge- 
(ral. Consultas das 
[2 és 15 na rua do 
Bomjardim, 1108. 
Chamadas a qual- 
quer bora 5% 


digé vas 2 és t| 
méçia. excepto ar 
ns 
«ecandre Her. 
eulano. 801, 1.º 


PrGartos Leito 
Com pratica nos 
ilova de Pari; 
im. 
vengue eos rins « 
“uras uvinarias 


| rata y paro po ea e amd 
ess demo De, Victor 
a E Ramas 


pnntiaa, “as 2ioenças Retaosas 

a E at 

| Rua lost Falcão, 17; 8 Elestretharanta 
 Meatdenoir: Rus Passos Ma- 
— Grande Kote Bel, La 

0 de Pariz E Eu] 

e 


à Macedo, dentista 
mi sa Dliastor co abarstario da Pro- 


o Coitada do Dr Carquaira Mazio 3 


à. | demio de 4016 à Junta da referii 
a, |fregm'zia da Olival como fôro dl 


ohal, denominada de «Maninho», site 
no logar das Mozes, da. freguezia Ge 
Olival, 

E' ds natureza de prazo foi 
Camara Municipal do Gaia com 


44,6 em dinheiro. Foi avaliada, 
idos os encorgos, na quantia d 
2332. preço porque var à 

Pelo presenta o nos 
844 do Codigo do Pro 

j ger crédores incertos 
à dita arrematação. 
nha do 1924. 


O Juiz de Direito da 1.º vara 
Valente de Carvalho 
vão do à.º officio, 
Imelda Dias Jumor 
O Solicitador, 
Antonio Peixoto 


e Faria Azcusdo. 


Direcção do atinho e Mauro 


EDITOS 

A contar da 
anuncio -no 
éiiitos do tri 


ERREZ 
Pi's Noivas 


né 
bileo 
col EO 


ogas 


E 
grandes Thom 


É ascmmanase 


Brrematação | 


Ê porepgo 


Caminhos de F. do Estado! 


é Ford 0 


DEPOSITARIOS EM TODO O PAIZ 


Tompartila vos B, de E Portuguazes; Lições Pim a 
 BERRAMAS 


BILÃS 
Avisa-se que em 22 de julho de 
S 19. horas, 


4, DE 


20 
será vendida em hasta puijl 

estação desta Companhia em|:904 Na RAL as 

a de Gaya, u remesta & ella des- educada |5077 (3 EPRRECE 


e incursa no Aviso ao Publico B, 


g . 
março de 1938. Consta SE cava: 
1 


no estrangeiro, dé) 
i lheiro com bastan 


ições de francez. 


o vm vazão de g 
é Na referida estação encontra-se afixado jm lez, aliemão. to pratica de phar 
Pago Va AÇÃO O a Proton ser con DiStorin 1 e geonta: macia di drogaria 
5093RADA ala | SMtada pelo publico. ohia, para assumit ge- 
Saga o de julho de 19240 director | Falar na rua dejtencia d'esta n+ 
fis de do reis, z ompambia, Ferreira de Mer-ls João Novo, 24/gocio com ordenas 
Ta aigadE ie Le io o comissão. 
E era , e = qa o |Dao so é Exigem: 
mas rigos Nacio= Drodigs zica e 
RR RS dr 2 a). 5. luz 
16) reis, 13890 Borf jj 
. es Carneiro. 
Cada moofa e nacs BS pie = LISBDA 


200 reis, 25100. 


ENDEM-SE| 
os 


5014 V 
ts 


Gado 'moeria, de) : i 
SÃO reis, 85700, da mova colheita  lznintes: ras dos MINO fosar da 
o do COMPZAM-SE com Cligos nº 64 ahrimaria sinai 
400 reis, 45800. “Precos e amostras 2/3. Ima de Santa! 
Cada 'moeda de Fra Catharina, n.º SMaos actos do na 


aLarco de S. Pedro 
de Miragaya, nº 
I£e ta. 
Para tratar cor | 
> solicitador Ani 
» Largo de; 
Novo, 10, 


500 reis, 73000. 
Cada moda d 
260 reis, 115)00. 
Cada moeda de 
13000 teis, 145000. 
Pago qualguer 
a à bo) reis 
da grana e mais 
niorme o obje 
na Gasa Ar 
tigns Rolígice 
sos da rna do 
honreiro, 7t—Por | 


fessor provisorio 
lo Lyceu  Rodri- 
gues ds Freitas, 
Mario de Moraes 
afonso. 

Faço caber que 
as pessoas que do- 
sejem formular al 


GUARDIAN Gado esse 

Jevgm comparecer 

ES a do Ly- 
Apa 


Companhia ano-| 
nyma de seguros] 


|A, Guimarães 
Rua Candido dos Reis, 119 


PORTO 

3109 S Estabelecimentos Jerony- 

O fio aros & Filho. par 
ticipam quo mudaram o sen escripior 
do para u Rua Formosa,343 a 203— 
Casa Villares, - | Guardian) 
Telephone, 552 esmiefecita em 182! 
3. do Ferco do Forto à P, a Famalicão | 


AVISO AU PUBLICO 


aa reit: 


ceu Alexandre Her 
culano te 21 a 26 
do corente das 10 
às 12 horas, 

Porto. 


Eseriptorio 


19 de ju: 
Bra Fa 


ITO amplo! 
com duas 
|salnsindepen onte 
[Passa se em sitic 
(central. Serve pars| 
Inrmazim de mia | 
dezas ou qualquer q, 
artigo. pois tem 
bistonte arr io 
'2om prateleira 
Carta é tedal 
(som as inicides P. 
IP. P. 


Jovidamento anctor') 
uiia em Portusal 


“Capital subscrito, 
| Lb. 2.000:000 
Total dos fundos | 

invertidos mais de 


Lob, 6.480:900 | 
RECEITA ANUAL | 
th, 1180000 | 


Sobretaxas multiplicadores 


auetorisa 
9551 € 9. 


COMPRA SE 

2092 FBREÇOS « 
Roiinam bia 
acisnal de 
Acceitam-se Foi asim satação. 


á 
[vê 
ris 


mit. 


tem o apo) 


Pra José Falcão, 


IEarrogos | Ea 
Pedidos à ' x 
mpanhia = Centy Burnay & CP ço 
o 
tonal de nte no Posto 


PORTO 


it fvar- 


ul 


MEIO IRIS SSIS SEIS OS 


PEDIDOS & 


ME RISICICIS 2 IÇ DOS 286 


Carlos Marques 
da Silva 


Confortado com todos 08 sacramentos 


õ1o3 its esposa, filha e gênra, Maria 

da Graça Moraes Varvalho + 
Silva, Atalia Marques da Silva e José 
Alves d'Oliveira, pirticipam as pes 
soas das suas rolações que foi Dem 
sstvido chamar á sua divina presença 
à alma do seu querido esposo, pai e 
sogro, e pedem o subido favor de áma 
nha, pelas 6 horas-da tarde, acompa- 
charem o seu cadaver. desde o gradãc 
ao er Publico á respaetiva ca 
pela, 


Braga, 20 de Julho de 1924. 


que pertencia, 
a igreja dos 1 


airos, onde s2 cele 


missas geras: 
| Por determinação do saudoso ti- 
nado não sefizem convites especi 


Companhia dos & de F. Poriuguezas 


Dixisão do Material e Tracoio-Ar * 


mazars 


Venda de serradura 


. As 10 horas será o cadaver do €x- 
tincto trasladado pelas irmandades a! 
la, sua residencia para 


fbram os oficios co corpo presente + 


Ninguem no seu proprio interesse dove comprar seja o que fôr sem primeiro vêr os nossos sortidos, OS MAIS DESLUMBRANTES E OS maIS E 


Igor SeSesese pese rede s0a0 26 
614 


é Carpão para cosinha 


Obtem-se uma reducção na despeza de 36 a 40 9, 
queimando-se -o “Carvão do Pejão” em briquettes 
feitos com piche, em logar de lenha ou iden- 
ticos combustiveis, pelo facto d'este carvão 
atingir de 6.000 a 7.300 calorias. 

* Recomenda-se, pois, à economia domestica 08 


BRIQUETTES. 
EMPREZA CARBONIFERA DO DOURO, 1" 


que os manda entregar aos domicilios ao preço 
de 330 reis por quilo, sendo a despeza com 0 
“carreteiro a cargo do consumidor. 


Fornecem-se amostras: gratis aos compradores de 
600 041.000 quilos para constatarem esta economia. 


Tambem se aceitam encomendas, para entrega 
imediata do mesmo “Sarvão do Pejão” para caldeiras 


amam E 


EMPREZA GARBONIFERA DO BOURO, 1.” 


k “Rua Viterbo de Campos, 2— GAIA 
TELEFONE, 608 


O ILIEIEIEICILIS HCARDESE 3656 503236383098 02626 
ERES 


D. Bella Sanlas 


Jessoas qua 
homenagens 


perante a Del 
ixa do Ref 


se 


Agradaçimanto e missa 
to 30.º dia 


otoL SEUS paes, irmãos, cunhada e 
mais familia veem muito re- 
“eonhacidamente, agradecer a todas as 


saudosa extincta na capela do cemi- 
terio do Prado do Repouso e, partici 
pam que a missa, sufiragando o 30.º 
lia do seu falecimento, será o-lebra- 
la, ás 10 horas, da proxima terça fei 
a, na Isteja parochial de Santo Ilde 
tonso agradecendo, desd= já, ás pes 
oas amigas que h 
aga presonça este reli 

Porto, 20 de julho de 19H. 


Cartilta da Cunha Souto 
João Galajura Curvalhies 
Marta Antonia Carvalhães Mendes 
Antonio Carvathies 

José de Figueiredo Mendes. 


'Caminhos de F. do Estado 


Direcção do Minho e Douro 


A contar da. 
Sl annuncio no. 
jéditos de trinta 


Vendendo tuio para toda a parte 
pelos mesmos preços (ue vendem 
em Lisbaa ao balcão 


e ainda pagando parte dos, portes 
e podendo as encomendas serem. 
pagas na estação do correio em 
troca do volumes. 


PEÇAM 


O catalogo geral das novidades 
para verão, com muitos figurinos. 


fig E 
O catalogo especial de artigos. 
para campos e pralas. 


“As amostras do todos os tecidos à — 
venda nos 1 


BIXNNRNNIISRIIISIS ISO 


Santa Gasa da necibos men- 
Misaricordia “ saBs dosalu- 
do Porto y 


'queis 

Muito práticos | 
«para receber - 
alugueis 
cLivrotes de reoia. 
spara um anno, 


co annor e dez — 
annos. é 


Livret espara. 
“am 2500. 


CONCURSO! 
para um Jogar 
- ce medico-aju- 
“cante do H 

pital de Alre- 
nad's do Con- 
te ce Ferreira 


5088 pOX delibe 
ração da 
Meza desta Santa 
Gasa se faz publi 
co que ce acha 
aberto concurso 
por tempo de 30 
dias, contados da 
segunda publica. 
ção d'este annun 
cio no aDiario do, 
Governo» para o 
provimento do lo 
gar acima designa 
do, com o oraena 
do annual de Esc. 
57800, sujeito ás| 
deduções legaes, e 
a subvenção tam 
bem annual d: 
UTcEAs. 
Nos termos le 
gaes, este concur 
so é documental e 
de provas, e: 
são dadas perante 
a Faculdade ae Me 
dicina do Porto; as) 
condições de ad- 
missão ao concur 
so c das provas 
estão patentes no 
abrio dus Reparti 
ções Centrass da 
Santa Casa, á rua 
das Fiores, e no, 
da Faculdade de, Matosinhos, 
Mistas E jde julho de 19: 
praso do coa-| pp. sê 
curso finda no, áio| Kuataa Eres 
15 de agosto pro fimétia 
mo, às 15 horas 


EEE 
Visconies- 
sa de Tre- 
vões 


Agradecimen|. 
to e convite 
paraa missa 
do 30." dia. 


5089 49 Visconde, 
de Tre 
võss e familia 
egradecem penho: 
radissimos a toa 
as pessoas que lhes] 
manifestaram as 
suas condolencias| 
o assistiram aos 
responsos e á mis 
sa do “.º dia por 
alma da saudoss 
xtincta, 

Pela mesma in 
tenção ss celebra, 
âmanhã, segun la- 
feira, às 10'hora 
ga igreja do Se 
nhor de Matosi 
nhoz, a migsa do) 
30.º dia, 

Desde já se con 
fessam muito gr: 
tos a todas as p: 
soas que assiti 
rem a este piedoso 
acto, 


g 
R 


ese Ne Se SG ae SE3e 30 ae SESEa03e 


é 


DaRualhoS 


prata e, 
Caldeira 
Vende-se uma em 
bon estado. com. 
chaminé. Vêr o tra-. 
tar com Pinhais & | 
Limitada, A 
nida Meneres,| 
tosinhos. . 


ee digaaram assistir às 
fanebres prestadas á 


rar>m, com a 


3195 JENDE-SE, 
acto. dá 


refos 
rencia, rua Santos 
Pousada, 309, 


Propriedade 
industrial | 


0 PATENTES di 
invenção, rê= 
gistro de marcas, | 
nomes, desenhose | 
mosêllos ndas- 
riaes Cunha Fer- 


20) 


Catra de Reformas e Pensões Miseric o as O SER 
EDITOS DE 29 DIA: q : Porto, 19 de julho Sao nãE pin 
são corpem | dO 193: ; CASA  lpelistas, 118 Lo! 
O secretario geral.) Vende-se uma —Lishoa. 


na rua da Boavie- 
(ta n.º 512, E liver 
a alodial, Está de 


Antonio Dias 
Pereira. 


68) Casa em Matos. 


. . voluta, podendo sinos 
: habitar del ; 
fenda) GOÍBÃFO (spstes Sesi im uva sea 
108 Lás Shoras. 507] ER. Roberto | 


Ivens (linha 5,) pa: 
ra a epocha de bar 
nhos e em segaida 
sara ano. Trata-se 
cua IntanteD Hen 


Offerce2-se para 
mercearia, vinhos. 
confeitaria, sind. 


cotitaiê ma) Ng FOZ 


4stw | fóra. Diz-se na Taz ASSA-SE es 


H6Z 


Companhia 
| Di 


Ve; 


cqne, 39. — Forto 
(Entra-sóio). 


Fundos Puall= 
cos Papeis de | 
Gradito 

Nacionaes 15 

e estrangeiros 

SOMPRAM E VEN É 

DEM 


DURAES É IRMÃO 
'PONTO-LISBOA 


do Loureiro, 58. é tabelecimen- 
5946, ar toa das 


Ceni eras] RIO o 
Wagons 


ERES AESA 

llemães JU Unoluta 
a emas na; ENDESE 
para entrega! «mom bom 
z E qainta!, agua de 
immediata |5oço eram iaas em 
ea Ito; 

s 

did 
Trindade 
nº LO, 
telephen 


4º: director 
Fetréira de Mas. 


x 


Filial 
i ENDEREÇO: 
SPINHO— Rua Sossa) 


| 


| 


NA 


vitlemas de O Commercio do Porto 
“CURIA — Grande Hotel Rosa 


Estabelecimento de 1.º ordem, situado na avenida principal d'esta estancia 


em frente 20 parque. 


Panoroso incendio 


A falta do previdencla leva-nos muitas vezes a per- 
der em poucos instantes O fructo de muitos annos de 


trabalho o sacrifícios. 
Prevani-vos contra 


veres na Companhia 


Norwich 


Li 


Wa E E UR "SR « 


Jorrespondoentos no Portos 


— Frank de M. Turner & €. 


Rua do Calvario, 72—Telephone, 997 


Milho Ar 


nta e Dois, 428 | 
] VIANA DO CASTELO — Rua Manuel Espergueira, 84 


- Cianle,O auxiliar mais valioso 


franquilisai o vosso espirito segurando os vossos ha 


com agencia em Fortugal desde 1824, que vos pode 
dar todas as garantias de segurança. 


Agentes Geraos em Portugal: 5025 


James Rawes & €.'. 


gentino 


ARROZ BURMA (NAGRENSIE DUAS ESTRELLAS) 


"Massas alimenticias 


Bolachas Nacional 


: Fava Ratinha e Meã 
CONSULTEM OS NOSSOS PREÇOS 


ompanhia Nacional de Alimentação $ 


no Porto — Rua, José Falcão, 137 
“Farinhas-sPorto'”!-— TELEFONE: 1389 


Boo 


No aulocamion Sora 


“fem U. industrial ou comer - 


de sua industria ou comercio. 
Graças a elle, pode U enviar! 
suar mercadorias com a rar 
. pidez que precisam sgus clientes 
O mais seguro; o de maior 
resislencia; O mais. económico, 


Srs fes Compomy 


! 


; “ Pedi informações 
= dor D sbapagigõa 


4521 


esta terrival eventualidade e 


THE 


Union, Ltd. 


SBOA 


Loção Almendra| 


melhores resultados 
a, eomichão, queda do 
etc. 


Aa) A 


ilo e hygiens do couro 


berdade, 159, 
1 Cerqueira 


PRAÉS. esmo Irib 


] 


nsavel para a conserva + 


Adolpho Leixsral 


Motta & 0.º4 
«uusinho da Silveira, 111, Porto, 
noisco B. Gomes de Almondra, Vi 


alumnos 
E (o RA Em Inglez 
e À REPARACÕES France” 
| Aliemão 


de machinas el»ctricas de qual- 
quer aystemn a potencia. 


FASRIZO E 


sul 


Contabilidade 


BR O fran sto crua DI Pofiiigico 
Electro-Moderna, E.“ Caligraphia 
| Rua de Camões, z02 Estenographia 
RT Dactilographia 


BRACA — Rua Miguel Bombarda, 50 


Propos modicos 


Proprietario, 
Manoel Pinto Ionteiro 


Pereira demão 6 6.º 


CASA ESPEGIAL DE GELO 
E FRUCTAS 


Tem em todas as epochas do anno 
fructas frescas e outros artigos, con 
servados em camaras frigorificas, im- 
portados directamente dos listados 
Unidos, Europa e outras procedoncias 


4R, Primairo de Março, 4 


Endereço telegraphico FRUCTAGE! 
30; Correio CAIXA 673 E 


Escripturação 


Grande Hotel do Parque 


Annexo ao Balneario 
tendo passado por 

grandes transformações 
Moderaamenta montado 


Medico permanente 


cesso 


Rio de Janeiro 


RILEY INSTITUTE 


DF LANGUAGES AND COMMERCE 
* (Instituto inglez) 
Rua da Bandeirinha, 78 
(Largo do Viriato) 
- PORTO - ; 


10 minutos da Praça da Liberdada 
pé Electricos 2e3 


OPASSO ENTRE A ESCOLA E O EMPREGO 
Ensino Gommarcial 


Cursos rapidos e praticos 
de ! a 2 annos em aulas de 6 


416 


idade. 
à ESTE de boxiga eins, Dermatoses secas. 


| de junho de 1920, (Serviços Munici- 


Albuminaria—Prisão de ventre. 


Hidroterapia geral — Banhos de bolhas de ar— Mas- 


agens. 
ra 
enc 

de analises. 


O Esteio dO porto 


CURIA 


Aborto do 1 de Junho a 31 de outubro. 


de cnra, reponso e turismo. | 
demaenos litiase venal, gota, reumatismo articnlar. 


a mecica permanente—Laboratorlc 


Hoteis de 1.º ordem, com dieta— Luz electri 
Casino, Campo de jogos, frondoso parque, 


e grande lago. 
Casas de aluguer. 
Tolegrato=Agencina bancari 
aragem de todos 
Express Rê estação de MOGOFORES. 


Carros e Antemoveis á chegada de todos os combois. 


INFORMAÇÕES: 


's, — Serra & Ms: 
EISBDA o ca iisrtace, g 


NO PORTO-Aifreso Ri 
delroiros, 119 — Deposito di 
GURIA — Soclertado da: 


197, Rua das Fores, 


noDTo 


Premiada com o. Grant Prix. na. Fyposição Intarimacional 


os comboios, 


2 Kkilometros. 


20X 


= do “lo de Janeiro de 1922 


FABRICA DE PAPEIS 
PARA FORRAR CASAS 


—DE— 
Antonio Cardoso da Rocha de Graz 
Carreiros—FOZ DO DOURO 


308 pANDE e variado sortido 
novidades em todos os gneros 
je preços, tanto de fabrico d' 
o, das principaes fabricas estran” 
e EE 
Envlam-se amostras francas desmonte 
UNICO,DEPOSITO NO PORTO 
I78—Rua 31 de Janeiro—!I80 


(Antiza rua de Santo Antonio x 
Camara Municipal 
do Porto 


| Tendo-se procedido hoje ao sor- 
teio para amorlisação de obriga- 
ções do emprestimo Municipal de 3 


K 


Gaz e Electricidade) Eahiram 
las as seguintes, quo vão ser) 
das o lrancadas : 

31 obrigações respeitantes ao 2" 
semestre de 1990, y 

BTE, 2.709, 5. 7, ne 


1 
210H. 


8.986, 29.512.) 
«B90, VLL77, 34,942, 
87.085. 

32 ditas, idem, ao 1.º dito de 
Ê es 


GET, 25.882, 20.850, 29.423, 
31.165, 91.273, 31.681, 91.873, 
5.761, 36 830. 

32 ditas. idem, ao 2.º dito, idem, 


idem : 

02, 1.906, 4.881, 

E 6178, 6.4 
11.01 


4.409, 
7.898, 


am 


0, 4782, 5.458. 

8.390, 3 
12497, 
18.94. 
419, 27.698, 


.816. 96.695, 37 
4 ditas, idem, so 


908. 1.091, 


7.994, 


mento. 


- (rasas 


Palacete 


1975) 
im 


"esta cidade, 
mação e com 
maldo do Meio 


ragê. Ver das 1 
ás 7. 


mento de chá, ca 
6e mercearia, n: 
nentro, com ampl 
armazem. 


ronhu, 20, 1.º. 


Pará 


Vonde-se o velá 


[me e mais apetre 
“lebos d'este navio. 


Recebem proroa 
tar. o 


+ Ses 15 Fnredra Dinto & Leão, 


Lim fada 


Muro Bacalhoei 
ros, 8 


dus Ut OM Vel 


“Packard” 


975]jende-so de 
logares 


aberto, optimo es |xada á porta d'esta Alfandeg 
tado de conserva-lier: 


êo e funcciona- 


ngares, força 14 X 
BE P, estado 


ovo, falar na Ru. 


6, [Loureiro 90, 
| D+ 


Lã 


arcoba 
pretas vendem-s! 


tel Europa, Praç: 
ja Liberdde, letra: 
C. B. 


Gosinheira 


| 6 croata de | 


fóra 


AM 
bon 
com experiencia d 


tesposta dizend 
ordenado 6 cf 


Aluga=s6 
m 


Rua do Rosa-| cem 


incluindo o Sud 


ar preço com' 

parativa- 
nto rasoay |. 
“Ingasso na rua dar 
Oruzes, 654, dentro 


Ea 6, bos 
a 
apeadeiro de Ra- 


porta, grande ter. 
reno, pomar e ga 


Bom negocio 


fo9iDas-a «se bm 
estabeleci- 


Fallar 
Travessa Sá de No 


Noloiro Porto) 


Fallar nalbaco, vazia, medicamentos, 
rua da Cancella camaras 


5052 DINHENTAS 


» trata-se no hº 


mglezas,— 


as com referen 


logar cemsa 


Senhores Wtialiaras 


— sevre<—— 

5053 0) oídio das vinh+s que causou] 

este anno grandes estra. 

OB nos cachos. é exttado « curado em 
absoluto com o Surrol, 

Centtnas de experiencias confir 


Doni 


0, Sá da Bandeira, 
20-4 


= PORTO — 


(MOMPRA even. Ja 
J de pa peis deh: 


mam a sua eficácia. Muitos viticulto-jcredito, nacionaes 


enxofre tiveram de recorrer a0 Sufrol 


porque verificaram que o oídio se 2 Ten 


desenvolvia, apesar das applicaçõee 
cnidadosas e repetidas com aquelle 


corpo; e, pelo contrario, applicando of » 


Sufrol viram que o mal parava ime 
diatomente. 

Os senhores viticultores devem 
no sen proprio interesse, applicar de 
futuro o Sujrol nos suss vinhas, não 


tratados com Sufrol estão bons e o 
tratados com enxofre todos tem mais 
O menos oídio e míldio e em muitos 


perda da uva é totrl. Não esqueçar |g (e Braga, 


que applicando o Sufrol, como já st 
ez em diversas quintas do Sul, Mi. 
nho e Dunro, evitam completamente 
jo míldio e O oídio dos cachos e com ol 
-nxofre apenas attenuam os effeitos| 
d'esta ultima doença. 

Pedidos e esclarecimentos directa- 
mente á fabrica da Empreza Quimica 
ds Adubos e Productos Anticiipto 
sâmicos. 

Villa Novo de Fsmalioio—Landim 


TOA 


A 
Mostruario Industrial Português 4945. * 


e Rio de Janeiro 19) 


Padro França & 6.º 
1N ET PrLeM,447-LISBOA 
RESGEPNONISASPPCESL TES 


Fabricação mechanica 
de parafusos “06 


ABRICA toda a es- 
pecio de parafa- 


sos, porcas, anilh: 
rebitos, parafusos pa- 
ra caixilho e cantaria; 
ditos com rosca para 
madeira; crampons, 
pasafusos de éclises 
e ontros accessorios 
de material para ca- 
munhos de ferro; gram- fim 
pos para cobertoras [| 
metallicas; fivollas pa- 
ra fardos de cortiça, 
etos » podendo do 
prompto satisfazer 
qualquer pedido por 
haver sempr> em ar 
mazom grande quanti- * 
dado d'estes artigos, 


Enviamese catalogos 


e 


DT TITEEEPEEEET Eres 


4 


TEETE 


INTASBADIAS. 


o 


Agentos no Porto 


Fagismundo da Camara, Ltd, 
- 22, R- da Nova Alfandega 
TORO VIRE AMRS UNDVD ne a 


Alfandega “o Porto 


Leilão 
hiZeferino Fernandes Paulo, 
Director da Altandoga do Porto 


EE aço saber que no dia 2L 
rente e seguintes. n: 
«rrematações d'esta Alfan » das 
2 ás 15 horas, so procederá á venda 
em hasta publica das mercadorias 
abaixo mencionadas, que vão à praça, 
'onjr lista completa foi pmblicada nr 
«Diario do Governo» n.º 158, II sério 
de 10 de junho findo, qn se acha afl- 


PEVPD! 


do cor 
ala das 


Quinquilharias, pl 
"inaes, aicool, productos 


z, Lyros objectos de es. 


Velha. 29, 1º, eriptorio. peças de ferro, aduslas, obra 
tm e dito barro, lampadas, cimento. ferra 
À ut 0m I) | 8 | (gens. motores, capsulas e cartuchos 
Ê o a olcbões, artizos do morcsaria, folh 
ad 1.º dito de fala fg latão, tapetes, arroz. a g0dão, car 
vão. trigo. assucar, perfumatias, ferro, 
Vende-se de “itorjado, ete. 


poAlfandeg: do Porto, 12 de julho do 
24. 

En, Manoel da Veiga Ayres de Gouveia, 
O eecrevi 


O Director, 
Zeferino Pauto 


Garrafões 


Fab-.co de e:nfiança gs em= 
palhamentos primorosos 


E 


“E Barbosa & Almeida, Ltd. 


Concessionarios da Fabricx 
da Fontella 


Rua Mousinha da Sil. 
veira, 62-1.º 


«Predio na Foz 


| 
1029 VENDE-SE 
e 12 divi 
1/08. Vêrr Tool 
1). das 4 ás 6 
that 


PER SE — sm feto vapor 
breadas da vo- 

| Sinha € Sala | 
5031 (3) a 
poa dasus es 
Es o do 


ele | Bone 975 
t 


SHDP7ARB DVD 


| 


| 
| 
| 
| 
| 


tes que fizeram os tratamentos cor |3 estrangeiros. 


recreio, com algum) 
rendimento, eitua 
da n'am dos loga 
empregando mais o enxofre, Não es ros mais apraziveis 
hos Utd,'— Avenide|queçam que os vinhedos d'este annc|ja cidado. 


PAS PHNGHONHAGRIRANTDIVDBADRAS IAN DANA 


Porto, 
| nhéiro sub.directos, Hamriau 


| 


Dleai 


'iambios 


Directo para 


EM BRAGA 


Vende se uma lin: 
dissima vivenda del 


Dirigir a Ariston 
tegalio, na casa 
Jos sprs, Pinheiros 
4693] 


fAlemadores Slupiass | 
“Reunidos 


(Associação do Classe) 


pelas 14 horas, na céde da Associação. 


Ina rua da Nova Alf:ndegan.* 14, para 

ie proceder a eloição dos corpos ge 

rentes e apreciar o procedimento de 
am senhor associado. = 

Porto e Secretaria da Associação, 

Lô de julho «e 1924. dj 

O Presidente da Assombleia Geral, 


Guilherme Machado & C* 


I 


3 aa o 
MOTORES A OLEO “DROTTAMO 
Fixos, transportaveis. e para, 

barcos, Simples, robustos 
e economicos 
Agentes exclusivos para Portugal 
e Oolonias 
Duarta Parelra & O, 

Travessa da Picaria, 9 

sms PORTO 


(Biscoito). 


ZWIEBACK 
(biscoito tipo Suiss>) 
OATME AL. 
(holscha de aveia) 
amtritivos, digestivos « 


Biscoitos muito 
proprios para alimentação do oroBnças, in 
validos o pessoas que sotrom de intestinos 


GINGER NUTS 


, (tipo Inglez) 


o nas melhores casas 
brio) ron da Senhora da 
no 182, Foz, d 
E TD 
Caminhos de F. do Estado 

Direcção do Minho e Dorro | 

ANNUNCIO ! 
Leilão “ W 


| 


anno. findo o qu 
Estado, se até então 

mad; 

Esta direcção reserva-se o direito de 
mandar retirar da praça qualquer remes. 
sa, desde que a mesma não atinja a im. 
portancia em débito a estes Caminhos de 


retiradas após a 
da arrematação 


erro. 
As mercadorias ser 


n 


E 
5 para chão 
Passadeiras d'oleado 
(Dosenhos oriontaes) 
TAPETES MOHAIR (Aveludatos), 
(Góres diversas) | 
PERGIMOIDES PARA ESTOFOS 
(Lindos palrões)  D032 
Receberam novas remessas: 
soci dada Productos Animaas 


BS1mE. | 
Caldas da Felgueira | 


us as “loces. 


1010 AS melhores da Europa na cnra 


jua Felgueira, Canas, Beira Alta. 
Companhia de Yavazação “NEPTUNIA? 
| Servico quinzenal para ARSELMA € GENOTÁ 
I(ORIENT=: quinzena de imlho. 

| OG CIDENT=—1: quinana d: agosto, 


ortião para 
[Alo xandria : Australia. A 


Previnemess 
d 


Almeida, Ochôa & 


cruas Archôs 


da bronchit>, asma, cansaço 
lo coração, pelle, phelibites, arteri- 
emo e gotta. 
cha berto o balneario o Hotsl 
ob até ao fim de setembro. 
Informações padíl-as ao gerente 


acenita carga à frebs 
— ua 358 
os re dores da carga para põr> 
logo á chegada do vapor, ovitan! 
sua conta v rigoD. 


-se à 


CE 


R. da Mora Alfanisga, Zl=! 


jo 


| Eompanhia de Navegação 


Havre, Hamburgo e Anvers 
e a frete corrido para 
Dublin, Cork o Boifast, 


Para carga 8 mais asclarseimantos dirlzlresa aos agantas 


EM LISBOA 


SOCIEDADE CORRETORA. 2.º 
24, Praça Duque da Terceir: 
Telenhons: 0. 4972 


ORANGE MARMALADE ; 


mi 
Costas|. 
lot 


fem Leixões fragatas suffivientos nara rece=: 


à ANVERS 


ngo, 20 de julho de 1924 


ei ri 


[geada Coat VAPORES A SAHIR “0 | 
FILIAL: Re 


RE, 


Carregadores Fçoreanas | 


Carraga em 24 
a seem 25 do 
corre to, 


Londras, 


Villa França 


PORTO 
DAVID HOSE OS PINHO | 


Rua da Mova Alfandega, 20 | 
eu Telefone 141 E 


Companhia do Hanogauão Sign 
(Hugo Stinnes Linien) A 


Serviço regalar de naquates rapidos entra “o Brasil 
0a America do Sol “4 
Proximas sahidas do LEIXÕES: 


CArtus! —Bm 25 de inlho, vara a Madeira, TI 
neiro, Santos, Montevideu e Buano: 
passageiros de 3.º camarotes fecha! 


recebendo. 
imples. 


UU LU m 18 de agosto, parvo tio da Janeiro, S 
Holm —ia, “Monteviden e Basnos-Ayces, race! 
anssageiros de intermediaria, e 3º simples. . 


Vapor para carga 


“Ernst Muza Stinnas” 


te Janeiro e Santos, fg 
(Acceita passageiros na clnssa intarmediar! 


Os sura, Dassagoiros ooderão ascolher 09 exm 
rotes à vista das plantas dos paquetes. dirigindos 
nara todos 03 esclnracimentos nos agentes n> Porto 


W. Stiive 3 Cº . 
Rua Mousinho da Silveira, Tênas 


TELEPHONE to= 
Telegrammas STINAVIGAR-PORTO. 


Navegação Costeira Lc 


Para Lisboa N 


Pora mais imformpções tratasse 
os agentes. 


| WWIESE. LTD... 
Tolophono, 2674 Rua das Flóras, 45,2 


Vapor “Helredale” 


Esto vapor é esperado a todo o mos. 
ento com um carregamento de milho, . 


Previnem-se os recebedores para terei 


ber a sua carga, afim de evitar demoras. 


49L Os agentes “a 


“Kenia, Pinto Basto & Ge, Limitada 


Rua Infante O, Henrique, 13-22 
PORTO 


Telephone, 470 


o 


- 
ser 
4 

O vapor--ADHILLEB-—Carrega om coroa de 29 do | 
norrente. o 
| 


Acceitando cargas froto corrido para os portos | 
lo costume» a 


Para mats informações diripir-se aos agentes 


W. Stlivo & O 
Telephone. 1109 
Mousinho da Silveira, 7: 


“Unione Linea | 
Gran Cabotaggio”. 


Para Malaga, Marselha, Ganova e | 
Triosta (com trashorto am Genova), 
ER, 


0 vapor SFlamini 


Esperado em principios da proxima | 
semana. 

Us vapores d'esta Linha acceitam carza para 08 - 
Jifferentas portos do Sul ds Hespanha, Marrocos, Arge= | 
lia, Persia, Atabia, Australin, India Inglaza » America | 
do Norta. vias Malaga, Marselha o Genova, onde trase | 
bordam, 


“ 


Para carga o mais csclarscimentos dl. 
riígir«so aos ÁAgontas 5028 


“A, dolivoira Ferroira & GL 


Rua Armenia, Rbd. | 


Telephone 656 


ETR NASCER 1] CHE ri 5 


BRISTOL | 


Com trasborido para todos os mortos 
do Sul d tngiatorra 


Vapor “EMLYNMOR” 


Esperado em 24 de julho. 


Acceita carsa com frata corrido para J=rsoy: & 
O Gnernsoy, Nova Vo:k, Ulasgow, Baltast, Dablm & 
Waterford, 


Para maia e! 


iatacimentos dirigit-so aos agentes 
Blackett & €. 
Rua da 8. Francisea 25, 2º 


E «15 


à Telaphona, 407 


Wall 8 Westray 


Vapores a sahir 


ERATO 


Paquetes daserie À 
ss74?º x E 


Saha hoje. 


London =| 


London k Em2 de agosto, 
à Behia, Rio de Janeiro, Santos E 
7% Montevideu e Buenos-Airos “E Liverpool TORGELLO | E igor ntes 
A | Do Leixões | Do Lisboa À Uublin | ENDYMION | eincigios do agosto. 
*AVER sa SE de julho. q & Glasgow 7% 
ALMANZORA = 11 de agosto. | ã r Ty 
* ANDES - 25 de agosto. ' NIPKCA IES » Em 
ARLANZA - Sdecetembro & Leith NEWBURN A 
? AVON - 30 de setembro E 


4 Estas vapares recebem carga a frete corrido para Giran-Brotanha, 
E Sanadã, NewVork, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Kas 


rachi Colombo, Madras, Rangoon, Galcutta, Adelaido, Sidnay, Halbaurma» 


Accciftam passageiros de 1,4, 2,» e 2,: ciasses. 
« Estas vapores não tocam na MADEIRA, nem BAHIA 


A 


Paguetes da série “D” 
Para - Rio. de laneiro, Santos, e Buenos-Alres 
H De Leixões | De Lisboa 
7 de agosto. 14 de sgosto. 
27 da agosto. 28 de agosto, 


É Amsterdam, Rotterdam, Bruxallas, Hamburgo, Malta, Aloxandria, Porte 
Saié Constantinopla, Algar, Tunis, Trieste e outros portos do Meditor, 
E raneo como também para, Bagdad, Singapura, Panang. Shanghai, e mais 
À mortos da Ohina e Japão, ato, eto, 


É DD O Ooo SO 


ã 


â 


DESNA 
DEVERARA 


NESEADO 10 de setembro. 11 de setembro. pa 
DARRO | o4 do setembro. 125 de setembro, AVISO [à 
Ronnifom nassaveiros de Ir, inlermetiania a 2.» nlasses (a 
A 


Eres gm ste NAIOS fe me 

PAOLETES A SAHIR PARA INGLATERRA 
CAmamnzor=a” de LISBOA em 25 da julho para SOUTHAMPTOR 
“Times? do LISBOA em & dr axosto para SOUTHAMPTM! 
“Descado” e LEIXÕES am 21 da axosto pera LIVERPOOL 


Para mais escinrecimentos e consultas das olaatas dos 
vepore? vodem os snrs. passageiros dirizir-sa nor ticos 


ngentes no norte de Portugal, 
TAIT & Sa 
2 19, Rua do Infante D. Henrigua 
BE Qy gas seus corresnondentos nas provinsias, Ê 
Barmaro di a 
HENRY B! BNAY 8 tina Rua do Snva qifarndoga, 22 é 


ur toe ooo po o zo la 


7 Jim 25 de julho | Londras-iiraçtoe Hamburgo à 
(Linha rogular monsal da navagação ontrs d Sraztl 


Frevinem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitades para pórem as barcas 
a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o 
façamos Dor sua comia 3 ris33. 


Sara mais osslarsolmaatos dlririces» nn azantos 
Wal! 


Telanhoras, 596 e 597 


dir 


gS Wes'ray 


Rua de Raboiaira, 55 


a menta 


irste coriido nara Balfast. Dablin, Cork, London 


Para Havro, Anvors o Hamburgo 
O paqu:t:— PAGE 
Fara Funsial, Parmambuco, Ball, Ric de Janstro c 
Santos 
O paguete- CURVELLO -Lm 20 de ulho, 


DO o erA Elas | Ampria, Barcelona, & ou 
hem 9 de olho. PHOS Enrtos fa Mesconha da 
E Syl r MARSELHA, 

jEFLFAST directo 
" 1 brineipou do sgos- 1 Bordeus e Eat j 


! 


2 de julho. 


fim29de julho. 


NES | 
' 


Tras2-.so cam DEingoNTas q 
PINTO & SOTTO MAYOR 


(Secção Maritima) 
Praza da Libardada, 23, 2.º 


Da 


Hinrsaln Gennva de Livor- 
| no, res-hen?o tamiam rargo 
nara fogoz os mortos do Ma- 
Harranço - toyanto. 
ce Janeiro, Santos 
2 Menta Blanca 
Fte vapor rei parga » freto corrid: mars os portos “U E) 
Norte « Sul to Erzzil com baldeação no lio de Janeiro, 
pr a PS Ir per pra 


Comnanhias Hambursuezas | 
psd * Sahidas de Eeixões 
“manpira” 


Fe 22 te fulho, difacto à Dstta, Mio cio Jameé 

x ro. (só mora passageiros), Florsanomolis. 

Bio Gursadero Sul (Pelotas e Ponto Alegre). mara pas- 

sagetrne dota 3º classese cargo; É 

H apa” — a 234r julho, mara Pernambuco, Balsa, Rio 
de dancino e Camtos- Só pscehr carga. 

Hynhissia”— Em 27 de jolho, direto 2 parnambuco, Bahia, 
H o Prates k Rida e págeio Fé. Só rezcbe cargo 

f 38. Fm 1) fe grosto, cana Aprnembuco, 

[ns santa Taroza Bahia, Rio de Jangiro e Sondas Sá 


Em 20 deju- 
ho. 


em meme 


à Em 4 de agosto, | Bio 


RONDONIER 


 racche fale 4 i 
E a Do Em 14 do agosto, dirento 39 705 do damesrm o San- 
É Cusiman tus «só para, passageira Parar=9uã, 


S Franuicno, Floniampolis, Rio Grando dp Su) (Pálntas 
e Porto Siegre) para gassagefros do Z.' superior e 3.º 
Dlasso & cara y 
o Sesvier-ragido ia Lisboa sd para nassagairos 

“Antoni inn. Em 30 de julho, nara o Rio de damete 
Ei Antonia fetéino í E Santos, Montevidau e Euenos- 
É S, Recote ER do 1! e Je! classes 

; vs Em 27 de nest mara o fio do Jenotra, 

dE an Nori Somtos, Maniovidou e Euonas-Airss, 
Ê Rs ccie passageiros de 1: 0 3.º giasses- 
— Trata-se cor vs aventss Bares 
— Bua de 8, .foio Sova,7 Ê 


E 
áL, 


À (Koninklijke NM. Stoomboot Maatschappij) 
Teles. —GS&RLAND - 


Para Amsterdam, Rottersar, * 


Rua pai a nano 331 - SEE TOS 
” 4 Teiephones e 
Ee + j . todos os portos da Hollanda, ic “ERUNA” Em 22 do 
cora me vando carga a frete corrido pata julho, 


Anvers, Bruxelas, Liége,| 
Gard, e todas as cidades da Bei- 
gica, bem como para Hamburgo) 
t da Alomanhas 
= do Reno. Toãos o: 
nortos da Inglaterra. had 


Em 30 te 
julho. 


Line 


Booth 


me om vm 


“TRESEUS” | 


“Ea 


Pará o nf À PANCRAS 1 Este sapo accoita carga com conhecimentos . di- 

» Pará 8 Nianãos Recsba carga e pas- | 10 de agosto. a para: New-Yorz. Newport-New, Baltimore, Philadelphia, 

” nêd sagoiros. w-Urleans, Boston, Savannad. Noríolk, Havana, Vera Cruz, Buenos- 
T 3 g Aires, Montevideu, Rosari Ss Bombay. E Imução, poa 
ambem ri í i ras. Calcuttá, Piraeas. onica, Constantinopla, ya, Alexan- 
ampem nopebs carga” para Iguitos ária, Patras, Salta. Braila, China e Japão, timor-Dilly. 


America Central. liha= Oceidentnes tem como Chile, Perg, 
Venszuelo, portos da Africa Oriental o Cottental e to» 
dos os portos do mundo. 

Em 22 de 


VIGO (directo) | “Fauna” lins 


Djs “Is Spanskelinjen 
| 
“Sevilla? PEA 


apitão G. Simpson lag meio dia 


PANCRAS 
AIDAN 


ma carga c pas 


20 de julho. 


IZ ce agosto. 


Vara Oprisitiania. Christian 
sent, Se Stavanger. Hauges 
surdo, Berger, Troncihfom « 
todos o» partos da Rorsega, 
como par Dinamarca, 


EGo-; 
thonburn. Danzig MNowtalire! 
wasser, Stotíln, Liar. ] 


e mi 


Previnam-se os recebedore: da cerga pelos vapotes acima citados 
para pôrem as barcas a bordo logo à sua chegada, evitando assim que 
o façamos por eua conta e risco. 


12 


Para Las Palmas, Pernamôuco, Bahia, Rio de Janeiro, 


a eee 
Para Vigo, CHERBOJRG, Southampton e Amsterdam 


Honinkiijko Hollandsche blogá 


92, New-Yoes, Boston ec norta da Ecrona) 
ão, Ti - . 
, r3arvlens seus! o=tee nara 3 Amarioy do Sal Tagatas dá gata carga 
eee o aee aa e 


Racabendo carga arra Pornambuso, Bahia, tio ds Jansico, Santos e 
Rio Grande do Sal, Palotaz 3 Porto-Alsgre, cam transação, 


DE e, 
Para ssolarecrnentos dis igir aor agentes geraes em Portugal 


EE 


Ed 


HOME OEM TUM 


(Mala Rea! Hollandeza) 


emma a O mt mm 
Paquetes correios a sahir de Leixões 


Santos. Montevideu e Buenos-Aires. 
20 de julho o paquete 
“GELRIA” 


10 de agosto o paquete 


ZEELANDIA 


24 te julho o naquete 
ZEFLANDIA 
14 de agosto o paquete 


Para passagens carga no frigorifico » mais esclarecimentos dirigir .» 


OREY, ANTUNES 5 CC, L.” 
No Porto Em Lisboa 
targoS, Domingos. 62, 1º Praça Duque tla Terceira, 4 


Telephone, 1570 Teiepnones, 420 te 2 


e Rotterdam Zuid America bijaz 


A sau dz Leixões 
WAALOYK a 25 de julho 
EEMLAND a 14 de agosto 


“Oray, Antunos & C*, Linitada 
vo Porto—largo deS. Domingos, 52, Lº—Teleptoss, (573 1 2395 
Em tissba-Praçã Daguo da Tsccrira (Telepronse n.º 1120 fe 7 


to portuguez 


xy 


Empreza de Cimentos de Leiria . 
FILIAL DO NORTE: RUA FORMOSA, 297 


COMPANHIA. 


CA 


Mala Real do Pacifico 


Grandes paquetes corrcios-rapidos - 
PAQUETES DE LUXO 


SANIDAS DE LEIXOES 


Para o Fio de Janciro, Santos, Montevideu, 
-. Buenos-Aires e portos do Pacifico 
“ar Eí 1 em 9 de setembro recebendo 
0 paquete "ORTEGA SIP EReS ITR de todas as classes, 
Todos vetes vapores possuem esplendidas acomodações 
para passageiros de 3.º classe. 
vara consuita da planta, cessrva de lozaras on qualyrs: onbea in= 
ormação, dirigir-se nos-azentos goraes no norts do Portugal: E! 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 
Rua Infanto O Honriqus, 73, 2.º 
Telephone, 479 End. talag. —VAVIGATIDN —Porto 


Ra 


us 


à Jouffroy d'Aighans 


À é Rio Grande do Sat. 
à i âuas helices 
E Hoglioc— ico» Buenos 


À Halgan— ge 


UD-ATLAN ?IQUE 


Es 


Chargeurs Réunis 


SUD-ATLANTIQUE 


Para o Brazil e Rio da Prata 


— de Leixões, em 22 de julho. paia Pernam- 
nuco. Maceió. Babia, Rio de Janeiro, Santos 


de fisboa em 29 de julho, para R:o de Ja- 


mea 
es em 2 de agosto. nata Bahia, Santos e Buenos- 


Ah — (Guas holices) de Leixões em 3 ciu agosto, para Pernambuco, 

Bahia. Rio de Janeito os Montevideu e Buenos-Ayres. 
A] H — (duas helices) do Ts es em 10 de agosto, para o Rio de Ja- 
1 ] 8 neiro, Santos, Montevi eu e Buenos-Agres, 


Ou ssant—si3s helices) de Leixões em 21 de agosto, para o Rio 
B de Janeiro, Santos, Mantevideu e Buenos-Ayres, 

Recsbem-s. nassageiros um «.tnlasss “estorensia! «º te CaDine 
3 3.º Simples. 

Us vapores ca linh= do brazil qne cocebem carga, tambem & Fe. 
cebem para os portos do Sul com transbordo no Rio de Janeiro. e os 
que tocam no Rio Grande, transbordam alli a carga nara Pelotas « 
Porto Alegre. 


Para La Pallice e Havre 
FoIMAga=— ae Leixões em 21 de julho. 


Na de rá passanaizos em 1.º classe, P eterancia, et da atine 
e 5" simples, né 


Para a Africa 
Casamança=— ce Leixões em 5 de agosto. 


Para Tenerife, Dakar, Conakry. Monrovia. Labow, Feand-Bassam . 


:otonoa, Douala. Libraville. Port-Gentil. Pointe Noires 


! Recsbendo tambem catza para Bingervill=, Abidjam, Lagna Hibris 
Porto Novo. Lagos. Ozonué. Fornan-Vaz. Costa Sul do Gahon. 


Para carga. passagens e qnaesquer esclarecimentos trata-se com 
.3 agentes coraes em Portnaa! 


GCompitair Maritime FrancosPoriugails, Limitada 
Bnesossenr de Diogo loaquin de Mattos 


4 No Porto Em Lisboa 
âuva Nova alfaniega, 7 Saes do Sodrê, 32 a 38 
Telenhone. 4530 | 


Telefones, 2993 e 2:994 Central 


Gomaníiia de Navegação Serviço exeladivo do. rassaggiros 
Paquetes da luxo axtra-ranidas, a quatro “elicas 


A sahir de Lishoa 


“ara Rio do Samofos, Sosios osteeffaso Ju33795 Alro Ss 


t 


LUTETIA—Em 9 de julho 
MASSILIA—Em |8 da agosto 


Recebe m nassagelros de luxo, nº, 2." Intermediaria 


e 3.' classe 

Os sonhgres nassageiros do fe', Ze's intormadia- 
mia súdom =osorvar 25 sous dogaras á vista da planta, o 
do oanunta, mas cocomoadamos nara isso 2 maior 
anfogipação. ; o 


Pata D2ssigons e qiaesquer -sglara» qut$93. trabzisI 090 93 4730535 
=ergas 21 Postar | . É E 
Osmptoir Marítim» FrancosPortugals, Limitada 
Saccesseur do Diogo foaquim dz Mattos 


NO PORTO —s. ds Nova Al 
EM LISBDA —faos do Sodré. 3 


ndeza, 7 —Telenhnas, 1:52 
a 33-Tê 


:293 4 229£ Centra | 


orddenischer bloud, Bremen, 


Lioyd Norte Allemão 
Satudas do LEIXÕES nara 


- Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e Santos 
DIRECTO PA 


“Minden" — mao de julho. "ecaba passageiros em Mibtalclasseu & 


Sabias de LISBOA para 
Rio de Janeiro, Santos, “ontevideu » Bugnos«Airas 


Paquetes rapidos 


“ 
“Wasgr'—im 19 de julho. Recebe passageiros ra Mittalklasse 
vá (anica classe superior muito confortavel) » de 5.” clas. 

po com rarrarote simples, q DE 
!f  Em8 de agosto. Recabs passageiros em to» 

«Slarra Nevada "xgosa 1.º classe e 3.4 class> Ns camarote + | 


tra: 


EO com u Lostzo mo Furto + 
CERNHARD LEUSCHNER “de 
Tele) Rua da Reboleira, al 


phone, 474 
gramas: Nordiloyd—Porto 


gn, into Gaga 4 4 
VAPORES A SAHIR - 


BRISTOL 


À é portos do costume. 


Em 28 de julho. 


Plas Dinam 


ee o esa É] 


Em 26 «e julho. 


DRAKE 


Este vanor cecebe pas- 
isageiro= para Londres, 


AVISO j É | 


LONDRES 


e portos do costume, 


E «Drake» e ds Ewansea pelo vapor sPlãs Dinam» para terem barcas á 
borda logo que estes vapores entrem evitando assim que o façamos de RB. 
E sua conta e risco. + y 


Copenhagen 
(Dlresio) 
recebe ca ca tambem 
com conhecimentos dire: 
ctos o ftete corrido nara 
todos os ontros nortos da 
Dinamarca, inc uindo Es 
hjorz, Hade sley. Aaben 
taa nderbors assim) 
como para 
NOoRU=SA 


Suecia Finlandia Kosuigs- 
bers, Nwfahrwasser (c: 
sa para Polonia), Dan: 
tzig, Stettin, bubees, Li.| 
baú. Riga e Reval com 
traasdordo e= Conenha- 
sen. 


EGHOLM 
TULA 


Algarve 


Em di do agosto. 


Em 30 de agosto, 


Em 17 de setembro (| 


Tomsk Em 2 de outubro. É 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Kendall, Pinto Basto 8 E: b.º 


73, Rua do Infante D Henrique, 2º 
PORTO 
TELEPHONE, 476 ; 


SEE CEE EESC 


Previnsm os receb-dores da carge vinda de Londres pelo vapor N | 


